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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 374 — DE 23 nz JULHO DE 1896

Concede ao governo, no corrente exercicio, o credito
supplementar de 5:7168129 para pagamento dos
vencimentos do mestre da oftleina de corenlmiros do
Arsenal de Guerra desta capital

O Presidente da Republica dos EStados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte:

Art. 1. 0 E' concedido ao governo, no cor-
rente exercício, o credito supplernentar de
5 :716$129 para pagamento, dos vencimentos
do mestre da officina de coronheiros do Ar-
senal de Guerra desta capital, sendo a
quantia de 4:800$ pelo Ministerio da Guerra,
rubrica 19 do orçamento vigente, e a de
916 4;129 pelo Ministerio da Fazenda, rubrica
32 do orç,,Ltnento, effectuando-se para isso a
necessaria opera,0'o de credito.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposic5es em
contrario.

Capital Federal, 23 de julho de 1896, 8° da
Republica.

•
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Bernardo VaSgues.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negneios-

Interiores
Directoria da Justiça

Por decretos de 22 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

Commando superior

Estado - maior — Major quartel-mestre
geral; o capitão] Francisco Nicolao Nogueira
da Gama.

4° batalhão de infantaria

Estado-maior — Secretario, o tenente da
4' companhia do mesnio batalhão, Alberto
Naylor.

11° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, o major liono-
rario e capitão da 3° companhia do mesinõ
batalhão, José de Andrade Peçanha Jagua-
riba.

ESTADO DA BACIA

Comarca de Monte Alto

Commando superior

Coronel commandante superior, o tenente-
coronel José Antonio de Castro Tanajura.

—Foram transferidos :

CAPITAL FEDERAL

Para o regimento de artilharia de campa-
nha, ao qual ficará aggregado, o 2° tenente
da 40 bateria do batalhão do artilharia de
posição Leopoldo Augusto da Silva Brum.,

•
A pedido :

Para o estado-maior-do commando superior,
ao qual fica,ráaggregado, o capitão da 3' com-
panhia do 1 0 batalhão de infantaria, Alvaro
Jorge Moreira
, Para. o 10° batalhão de infantaria, ao qual
ficará aggregado, o tenente-coronel lionorario
e fiscal do 1" regimento de cavallaria Luiz
Augusto de Carvalho .

Par conveniencia do serviço, para o 5^ bata-
lhão de infantaria, ao qual ficará agg,regado,
o tenente da 3' companhia do 100 da mesma
arma João Penafor te.

ESTADO DA BAHIA

Comarca de Brejo Grande

Do respectivo commando superior para o
de Brejo Grande, no mesmo estado, o coronel
Antonio José Teixeira Junior.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 23 do corrente, foi refor-

mado, de accordo com o disposto na ultima
parte do § 3 , do plano que baixou com o de-
creto de 11 de dezembro de 1815, com o soldo
por inteiro, o cabo de esquadra do 14° ba-
talhão de infantaria Francisco Antonio Ba-
ptista, visto haver-se inutilisado para o
serviço do exercito em acção do mesmo
serviço.

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Kinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 24 do corrente, concede-
ram-se:

Trinta dias de licença; com os vencimentos
4 que tiver direito, nos termos do art. 35 do
regulamento anneko ao decreto n.1.263 A, do
10 de fevereiro de 1893, ao 20 sargento da
brigada policial, José Miguel de Araujo, para
tratar da: sua sande ;
: Licença .ao major lionorario e commandante ,
do 1" esquadrão do regimento de cavallaria da,
referida brigada, Arthur José Ferreira Portii-
ense, para de ora em deante passar a a,signar-
se Arthur Portuense.

Expediente de 23 de julho de 1896

Transmittiram-se:
Ao Ministerio da Guerra, para providenciar

Como no caso couber, cópia do officio ernáque
o commandante do corpo de bombeiros recla-
ma contra o facto de ter verificado praça no
exercito o sol l ado daquelle corpo Avelino
Francisco das Chagas;

Ao coronel commandante da brigada poli-
cial os processos instaurados contra o alferes
Carlos Costa e o soldado Manoel Francisco
Pereira, afim de serem cumpridos os accor-
dãos do Supremo Tribunal Militar;

Para os fins indicados no art. 8' do regula-
mente anilar) ao decreto n. 9.886, de 7 de
março de 1888:

Ao juiz da 1 ° pretoria, o termo de obito la-
vrado a bordo do paquete nacional Espirito
Santo. em viagem dest porto ao da Bahia, •
relativo ao poAuguez João Martins Rios;

Ao governador do estado da Bahia, o termo
de obito de Otto Valladão, natural daquelle
estado, fallecido a bordo da lancha Boa. Espe-
rança, da qual era machinista;

Ao governador do estado Pará, os termos
de obito lavrados a bordo do paquete nacio-
nal Ri-anil, relativos aos italianos Con.tele
Dominico e Sartorio Paulo, que iam com des-
tino áquelle estado;

Ao governador do estado do Ceará, os ter-.
mos de obito lavrados a bordo do vapores
nacionaes Rio Tapajoz e Rio Pauhiny, rela-
tivos ao grumete Manoel Victorino Fernandes
e Agostinho de Oliveira Lima, naturaes da-
quelle estado.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—Directoria Geral da Justiça-1^ secção —
Capital Federal, 23 de julho de 1896.

Tendo o governo deliberado nomear-vos em
substituição do bacharel Celso Aprigio Gui-
marães, para, em commissão com o desem-
bargador Antonio Gonçalves de Carvalho,
juiz da Cinde de Appellação, e os bachareis
Affonso Lopes de Miranda, juiz do Tribunal
Civil e Criminal, Manoel Vicente de Maga-
lhães, curador de orphãos, e Deodato Casino
Villela dos Santos, membro do Instituto da
Ordem dos Advogados, regulamentar o de-
ereto n. 1.030, de 14 do novembro de 1890,
assim vos com munico, certo de que acceitareis
esta incumbencia, concorrendo com as vossas
luzes para este importante serviço á causa
publica.

Sande e fraternidade. —Gonçalves Ferreira.
Sr. bacharel Ataulpho Napoles de Paiva,

juiz da 10° pretoria,.
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Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria Geral da Justiça—l a secção—Ca-
pitai Federal, 23 de julho de 1896.

Em solução ao officio de 10 do mez findo,
em que consultaes si podeis exercer simulta-
neamente o legar de juiz de secção e o de
desembargardor do Tribunal da Relação desse
estado, declaro, para os fins convenientes,
que. na farina expressa no art. 80, da lei
n. 221, de 2o de novembro de 1894, é vedado
aos juizes secci.)naes acceitar cargos estranhos
:á sua judicatura, e assim, estabelecida a in-
compatibilidade entre esta e aquelles, sem
embargo da revogação da lei n. 28, de 8 de
janeiro de 1892, não podeis ser restituido ao
legar que exercieis no referido tribunal ao
serdes nomeado para a magistratura federal,
salvo o direito de opção, sujeitando-vos em
tal hypothese ás consequencias legaes.

Saude e fraternidade.—Gonçalves Ferreira.
Sr. juiz seccional ao estado de Matto
Grosso.

Directoria da Contabilidade

Expediente de 21 de julho de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expe lição de ordens, afim de que sejam in-
demnisados:

O porteiro da arte de Appellação, da
quantia.de 24500, importancia das despezas
de prornpto pagamento por elle feitas du-
rante os meles de maio e junho findos ;

O almexerife do lazareto da ilha Grande,
da de 374, por elle applicada ao p ,gamento
do aluguel de embarcações ao serviço do la-
zareto, durante os mezes de janeiro a março
ultimes, e do frete e forneeimento de 16
caixas com gelo feito ao mesmo lazareto.

Requerimento despachado

D. Celine Torres Cotrim de Aguiar, viuve
do contribuinte do montepio obrigatorio dos
funccionarios publicas Dr. Justiniano Galdino
de Oliveira Aguiar.— Habilite-se com seus
filhos, em juizo, na fôrma do decreto n. 3.607,
de 10 de fevereiro de 1866, e junte certidão
do nascimento delles, visto não ter o finado
feito a declaração de familia de que trata o
art. 27 do decreto n. 942 A, de 31 de outubro
de 1890.

INSTITUTO SANITÁRIO VEDE'RAL

Requerimentos despachados

Dr. T. C. Dillen, pedindo licença para a
venda do preparado «Cura instentanea para
a dor de cabeç ».—Mantenho o despacho exa-
rado na petição inicial de 20 de abril ultimo.

Pharmaceutico Carlos Bento Soares, pedindo
licença para a venda dos preparados e Extir-
pador contra canos e Peitoral Mineiro».—
Deferido, passem-se as licenças, devendo pre-
viamente o peticionario datar e assignar as
formulas dos seus preparados.

Pharmaceutico José Joaquim de Mello, pe-
dindo licença para a venda dos preparados
ePilulas Vermifugas, Elixir Odontalgia) e Xa-
rope contra a coqueluche» —Deferido, no que
diz respeito ao preparado «Elixir O lontal-
gico», supprimindo da denominação a palavra
.elixir ; indeferido, quanto aos outros prepa-
rados.

Directoria Geral da Instrucção

Por portarias de 23 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De seis mezes, sem vencimentos, na fôrma
da lei, em prorogasão, ao lente do curso an-
nexo á Faculdade de Direito do Recife, bar

charel Manoel Fernandes de Sá Antunes,
para tratar de sua saude;

De deus meses, COM o vencimento que lhe
competir na fôrma da lei, em prorogação, ao
lente cathedratico da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, Dr. Hilario Soares de
Gouvêa, para tratar de seus interesses.

— Por outra de 24 do corrente, foi nomeado
João Pedro de Carvalho, para exercer interi-
namente as funcções de inspector de alumes
do internato do Gymnasio Nacional, durante
o impedimento de Eugenio Estavam Corrêa.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria Geral da Instrucção-1" secção
—Capital Federal, 22 de julho de 1896.

Em solução á consulta constante do officio
de 2 deste inez, declaro-vos que, á vista do
disposto no art. n. 235, do regulamento vi-
gente, devendo os legares de assistentes das
clinicas especiaes. quando vagarem, ser ocs
cupados pelos substitutos das secções respe-
ctivas, a disposição do art. 50 sómente deve
ser observada em relação aos assistentes das
demais clinicas.

Saude e fraternidade.—Gonçalves Ferreira.
—Sr. director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.

--
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

—Directoria Geral da Instrucção-1' secção—
Capital Federal, 23 de julho de 1896.

Ao Sr. 1° secretario da Camara. dos Depu-
dos—Remetto-vos, afim de que essa cantara
tome na consideração que merecer, o incluso
officio de 18 dests mez, em que o director da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
communica terem sido approvadas, pela con-
gregação da mesma faculdade, (luas indica-
ções no sentido de serem creados mais um le-
gar de preparador de histologia e deus de
assistentes das cadeiras de clinica medica.

Saude e fraternidaele.—Gonçalves Ferreira.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Portugal-3 a sec-
ção—N. 20-1.isbial,21 de maio de 1896.

Sr. Ministro—Conforme determina o art. 82 do regulamento con-
sular, tenho a honra de levar á vossa presença os mappas modelos
ns. 8, 9, 10 e 11 demonstrativos do movimento maritimo e commer-
cial havido durante o anno de 1895 entre os portos do Brazil e os do
districto consular a meu cargo, bem como o respectivo relatorio an-
nual.

Saude e fraternidade.—J. Vieira da Silos, consul geral.
Sr. Ministro—O anno que hoje finda não deixa nos portos deste

districto consular a memoria de ter sido tão favoravel aos interesses
economicos do Brasil, como o havia sido, e parecia prometter o anuo
antecedente. O valor da importação dos generos brazileiros soffreu a
considoravel redacção de 30 0/„, e isto não foi devido a menos desa.
fôgo destes mercados, cuja importação total foi superior á do outro
anno, sem que disse resultasse proporcionar desequilibrio da sua ba-
lança commercial.

O que houve foi a natural tendencia para aproveitar a concurren-
eia de outras p rocedencias. que, mesmo a despeito da grande dife-
rença de vantagens que offerecem á exportação portugueza, encon-
tram todavia nas alfandegas daqui tanto favor como o Brasil.

Já no relatorio que tive a honra de vos apresentar o anno pass ido,
fazia extensa comparação dos valores exportados daqui para os pa-
izes que sustentam mais desenvolvidocommercio com Portugal, e o
meu proposito era procurar os releves aa falta de compensação,que
para o Brazil se deprehendia dos algarismos que então expuz.

• E de facto, esses algarismos consid rados juntamente com os que
nos mappas annexoe PCOLIS ,U11 as totalidades importadas e exporta-
das, parecem estabelecer a logica de uma tarifa aduaneira porde-
gueza exclusiva para os generos de procedencia brazileira.

Isto não é esquecer que a esse exclusiviemo seriam grandes at-
trietos os principies genes, e praxes mais ou menos seguidas, a
que estão subordinados os tratados que regulamentam as reciprocida-
des internacionaes deste caracter.

Nem faltariam suppostas equidades a reclamar favores de igual
cathegoria, procurando ainda talvez desvirtuar esforços sinceros e a
justiça das latitudes devidas ; mas, como brazileiro e funccinnario
do paiz que julgo bastante lesado, continuarei a nutrir as enraiza- contraiu aqui a mais leve proteceao.

das esperanças de que, por uma dessas evoluções, que,não raro,teem
alterado por cempleto tantos preceitos internacionaes, serão um dia
mais emancipados esses principies e praxes, permittindo franca-
mente que para o melhor consumidor convirjam, mais exclusivas,
as concessões que hoje, por negociações mais ou menos habeie, e por
esperanças mais ou menos bem fun a adas, pedem tornar-se dispersas,
ou serem distribuidas por quem não tem a cilas melhor titulo do
que o de favor, a despeito mesmo das mais desequilibradas per.
mutas.

A esperança de conquistar novos campes de acção, a necessidade
de procurar msis facil entrada aos productos portugueses em alguns
mercados estrangeiros, pôde occasionar modificações na pauta daqui,
e, por isso mesmo, é sempre opportuno frisar bem que acerca dos
outros paizes, quasi se pôde dizer que oesas esperanças partem do
nada, ao passo que com o Brazil, sempre crescente, essas esperanças
já partem do muito.

Vae nisto, exactamente, a diferença que ha entre o que pôde
ser e o que já é.

Ia este anno ficaram assentes as bases de alguns tratados de com-
mercio com paizes do extremo norte da Europa, e a esses tratados
me referirei mais detidamente quando tenham sido mais definitiva-
mente validados pela sancção parlamentar.

Não teem, pela posição geographica daquelles paizes, e por canse-
(meneia pela especie dos generos interessados, uma importancia mm-
mediata para o Brasil, mas, como podem ser, e é natural que sejam
os precursores de outras tratados, ha bastante margem para appre-
hensão acerca de prejuizos provaveis para a exportação brazileira,
se fizerem concessões de certa ordem.

Si fossem os productos das provincias portuguesas ultramarinos
que deslocassem neste mercado os productos de origem brasileira,
fraca seria a critica que se fizesse a cousa tão natural.

Mas a verdaee é que aqui o algodão do Brasil, a despeito da sua
superior qualidade, é preterido em beneficio ao algodão norte-
americano, e que o assucar do Brazil esperimenta a mais rigorosa
concureencia dos assucares vindos de França, da Allemanha, e até do
Egypte.

E estando, pelo menos, quasi aniquilada a exportação dos vinhos
portuguezes para França, como se compieisa Portugal das vanta-
gens e facilidades que os seus mercados offe eecem aos inultiplos pre-
diletos daquelles paizes, que, por seu turno, pouco ou nada lhe
consomem? Compensa-se em grande parte com a exportação pa.ra.
o Brazil; com o que lhe consome esse paiz cujos produetos não en-
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Durante este anno os generos brazileiros acharam consumo aqui
para 1.655:000$, mas, na mais sobeja compensação, os generos
portuguezes exportados para o Brazil attingira,m o valor de
4 .500:000$000.

Durante o anno passado, o movimento do Brazil para Portugal
tinha sido de 2.435:000$e o de Portugal para o Brazil de 4.150:000$
e, no anno antecedente (1893) a importação dos generos brazileiros
tinha sido de L990:0003, contra uma exportação portugueza de
4.972:000$000.

Dos genoros brazileiros, os que geralmente attingem maior cifra
de consumo neste mercado são : o algodão, o : assucar, os couros e a
piassava,.

O algodão, que em 1893, representava 1.097:000$, subiu para
1.405:000$ no anno passado, e baixou bruscamente para 776:000$
durante esse anno. O assucar experimentou identicas oscilações,
partiu de 141:000$. passou a 396:000$ e retrogradando este anuo
-Lambem, ficou em 102:000$000.

Os couros accusam tendencias mais lisongeiras, porque siisten-
taram bem Fas diferenças progressivas dos annos antecedentes.
Partiam de 435:000a em 1893, passaram a 499:0003 em 1894 e este
anno attingiram a 090:000a000.

Finalmenteaa piassaba, tendo regulado sempre uns 50:000$, tem-
se conservado no, talvez, limite maximo provavel desta merca-
doria.

Não disponho—/porque ainda não foram dados á publicidade—dos
elementos estatisticos necessarios para confrontar a importação an-
nual de algodão e do assucar de procedencia brazileira, com a im-
portação dos mesmos generos de outras procedencias em , igual po-
riodo. Mas aproveito o que está publicado com relação ao primeiro
semestre do anno e creio que os algarismos que vou apresentar
corroboram as minhas impressões tão cabalmente, como si se tra-
tasse do anuo completo.

Durante aquelles seis mezes, a importação total do algodão foi
de 8.247.000 kilos, e a do assucar foi de 12.710.000 kilns, mas a
procedencia brazileira só figura com 554.000.000 no algodão, e com
17.000.000 kilos no assucar, pequenissirna proporção que lhe con-
cedeu a concurrencia de todas as procedencias.

Dos restantes artigos pouca menção posso fazer, porque sendo já
insignificantes as quantidades geralmente importadas do Brazil,
pouca importando, Mem ter lambem as diffarenças para mais ou
para menos da sua importação.Em proporção, porém, a aguardente
e o melaço fizeram grande diferença para menos, baixando de
9:0003 a 6:000$, respectivamente, para 3:000$ e para 6003000.

O cravo, o café, a farinha, a gomma, as madeiras, a salsaparilha
e a tapioca melhoraram de posição, mas salvando as madeiras, que
passaram de 6:000 para 13:000$, nenhum dos outros generosattingiu
a importancia de 4:0003, o que torna quasi inapreciaveis as
diferenças que se pódem notar.

Bem diferente é o que se passa no Brazil com os productos
portuguezes.

Os alhos e as cebolas, o azeite, as batatas, conservas de todas as
qualidades, as fructas verdes e seccas, os tecidos e os vinhos encon-
tram nos portos do Brazil os seus melhores consumidores.

Exceptuando os vinhos, todos estes productos accusam um
augmento de exportação para o • Brazil, e em alguns casos as infra-
reriças são realmente notaveis.

Os alhos e as cebolas, cujas exportação em 1893 tinha sido rle
462:000$, e que o anno passado tinha baixado para 222 contos, rea-
nimou este anuo para 292:0003000.

As conservas que no anuo passado, accusando 615:0003, já se
distanciavam do anno antecedente, eai que tinham attingido
736:0003, tambem este anno recuperaram com vantagem o perdido,
visto que passou de 900:e00$ o valor exportado.

Os azeites teem augmentado successivamente, accusando 255:0003
em 1893, subindo a 3a3:000$ durante o -armo passado, e chegando
este anuo a 404:000$000.

As batatas vinham de 123:0003, passaram a ./ 184:000$, e
chegaram este anno a 332:0003000.

As fructas -banhem passaram de 246:000$ para 289:0003, e de
aqui para 312:0003 ; e finalmente os tecidos subiram de 51:0003
para 71:000$ e este anno attingiram a 121:0003000.

Os vinhos, parece não terem sustentado a posição que durante
tanto tempo disfructaram nos nossos mercados.

Tem baixado sempre o valor exportado para o Brazil, que de
2.210:000$ exportados em 1893, baixaram para 1.589:0003 em
1894, e este anuo apenas chegou a 1.329:0003000.

Já o armo passado me refiri á diminuição da exportação dos vinhos
portuguezes, o que já então era evidente, e apontei as causas a que
mais directamente e talvez exclusivamente, se devia attribuir essa
diminuição.

Essas causas subsistem, porque nem mesmo são de natureza tal
que se possam remover de um anno para outro, e portanto os
efeitos continuam.

Os fabricos mais ou menos cuidados devem influir . diferentemente
nas qualidades, e estas, por seu turno, na procura.

A crescente exportação do azeite, cujos melhoramentos de fabrico
já tive occasião de reconhecer, comprova este principio, e desvia
completamente a idéa de qualquer culpabilidade dos mercados
brazileiros nas diferenças sensiveis que os vinhos toem sofrido.

Este assumpto, que sem duvida afecta grandemente os interesses
portuguezes, tem sido largamente discutido pela 'imprensa diaria
e, por outro lado, os interessados mais competentes teem procu-
radora unir cru successivos congressos, os dados e elementos di-
persos que melhor podassem suggerir o reinadio para o presente,

e a prevenção para o futuro. Mas a variedade dos pontos de vista
dos primeiros e a demaziada technologia dos segundos tem dado
uma feição pouco pratica aos . esforços empregados, de farma que
a rotina mal tem tido conhecimento do que se tem passado.

Mas mesmo a despeito destas successivas diminuições, é notava'
que, tomando eu a totalidade dos vinhos exportados de Portugal, e
comparando com essa totalidade a quantidade consumida pelo Bra-
zil, acho que essa quantidado • representa mais do que uma sexta
parte.

Este calculo, porem, está ainda muito longe da verdade, porque
tomei a totalidade exportadaamas não tomei as quantidades sabidas
pela barra do Porto, séde de uru outro districto consular.

A exportação dos vinhos daquella região excedeu 12.600.000
litros; e o sahido por aquella barra por certo deve incluir uma boa
quantidade para o 13razil, .e tornar maior a parte que de facto lho
pertence como consumidor.

A exportação das fructas verdes e seccas para o arrua tambern
representa uma parte importante da respoctiva exportação geral
e se essa parte não é tão considera,vel como seria de suppor, é
porque uns 3.369.980 kilos de alfarroba, e uns 16.424 milheiros
de laranjas exportadas, não são de exportação commum nem propria,
para o Brazil.

Os tecidos são de difficil Comparação por causa da fôrma muito
diversa de como são muito apreciados nos diversos elementos esta-
tisticos de que disponho.

No entanto o desenvolvimento, que já apontei acima; da cx-
portação deste artigo para o Brazil, e que se traduz em um augmen-
to de 40 oa, de 1893 para 1893.. de 70 "a, de 1894 para este anno, é
suficientemente convincente de que se trata de um ramo de negocio
extremamente florescente.

As conservas exportadas para o Brazil representam unia quarta
parte da sua exportação total, os alhos e as cebolas representam
quasi metade da totalidade exportada,o azeite representa mais de me-
tade, o finalmente as batatas representam mais de duas terças partos.

Muitos outros generos compartilharam tamboril do augmento geral
da exportação para o Brazil. ainda que alguns houve que retrogra-
daram.

Dos que augmentaram, citarei a aguardente que passou de
19:0003 para 24:0003, os animaes vivos que passaram de 1:000a'
para 6:000$, os cabos e congeneres que passaram de 18:000a para
22: 000000.
a cal e congeneres, que passou de 13:0003 para 24:0003, o calça aa de
19:00a$ para, 27:0003, a cantaria e lagedos de 19:0093 para 28:0003,
as drogas de 82:0003 para 89:0003. as especiarias de 21;0003 para
23:0003, os legumes de 88:0003 para 100:0003, os livros o impressas
de 48:0003 para 67:0003, ais louças e azulojos ae8:000a para 16:001)3, •
as massas e covadinhasclo 10:0003 para 11:000$, as rolhas de 52:0003
para, 70:0003. o sal de 14:0003 para 48:0003, e finalmente o vinagre
de 24:0003 e tanto para 26:0003020.

Os que desanimaram foram: o bacalhao que passou de 15:000
para 9:0003, as carnes de 59:000$ para 50:000a, a cêra de 9:000$ .
para, 4:000$, os cereaes de 9:0003 para pouco mais de 1:000$, as ferra-
gana do 38:000a para 26:000$, a madeira em obra (palitos. etc.) ao
40:0003 para 28:000$, a palha de milho 0.e 67:0003 para pouco mais
de 9:0003, o pape/ de 7:0003 para 6:000$, e finalmente o peixe salgada
de 42:0003 para 9:0033000.

A navegação entre o Brazil o Portugal -lambem augmenton este
anno, conforme se deprehenae da comparação dos mappas que acom-
panham o presente, com os ao armo passado.	 -.

Houve mais 10 navios do Brazil para os diferentes portos deste
aistricto consular, mas não obstante, houve uma diferença de 31.000
toneladas a irenos nas lotações deste armo. Dos portos deste districto
consular para os do Brazil, ha um a,ccrescimo de 132 navios, a que
correspondem mais 154.290 toneladas.
- De entre os que vieram dos portos do Brazil para cá, cinco eram
ao nacionalidade bra,zileira, o que representa mais um do que os d.o
armo passado. No sentido contrario, registrei 12, o que lambem
accusa uma diferença da tres a mais.

Foi especialmente a ilha da Madeira que mais concorreu para estas
diferenças, porque entraram alli 44 navios viudos do Brazil, e sahi-
ram datil 77 navios para o Brazil, ao passo que durante o anuo pas-
sado tinham entrado alli 3 .3 vindos ao Brazil, e sahlram só 48
para lá.

Si me referir sarnento a este porto de Lisboa, notarei urna aimi-
nuição de 11 navio s , vindos ao Brazil,. e uma diferença de 52.215
toneladas; mas houve no sentido contrario um augmento de 80 na--
aios e d.e 94.284 toneladas. Do entro estes, não houve nenhum
nacionalidade brazileira vindo do Brazil, e houve só dous desta na-
cionalidade daqui para lá.

Por nacionalidade, os navios que sahiram daqui para o Brazil.
foram, além dos dons brazileiros já mencionadas, 177 inglozes, 82
faancezes, 69 allemães, oito portuguezos, seis norueguezes, doas bra-
gas; dons suecos. dous hollandezes e um russo. 	 -

O movimento dos navios exclusivamonto ao nacionalidade brazi-
leira, entra o Brazil o os portos deste aistricto consular foi o seguinte:
entrados 5, sendo um mia Madeira, um em S. Miguel, um na ilha de
Maio e deus na ilha do Sal. Sabidos 12, sendo: dons do .Lisboa. seis
da Madeira, um de S. Miguel, deus da 'ilha. do Sal e um da ilha da
Maio.

Não entra nestes algarismos o couraçado Vinte e Quatro de Meio,
que aqui se demorou alguns dias.

A entrada 'deste navio não figura noa registros ~mins desta
consulado geral, mas está registrado à parte no espirito patriotica
de todos Obrazileiros aqui residentes.
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São ainda pequenos os numeres registrados acerca do movimento
dos nossos navios mercantes, e, portanto, não estou obedecendo á vai-
dade de inculcar aquella importancia e desenvolvimento de marinha,
em que a historia de todos os tempos assenta o progresso, a riqueza
e o predominio das grandes nações. O Brasil não podia em tão pou-
cos annos crear uma marinha mercante e dar-lhe um tão alto grão
de desenvolvimento, mas é exactamente porque aquelles numeros,
mesmo na sua pequenez, me inculcam o seu estado florescente, e me
apontam bem claramente a rapida successão das plisses que lhe hão
de trazer o seu engrandecimento, que eu tenho um duplo prazer em
deixar aqui registrado o seu movimento.

Em um appendice ao Diario do Governo de 1 de abril deste anuo,
vemu publicado um novo recenc,eamento da população portugueza
(continente e ilhas adjacentes) relativo a dezembro de 1890.

Esse recenceamento, englobando a instrucção, altera os algarismos
que apresentei o anno passado sobre taes assumptos, e por isso me
refiro novamente a elles para dar lagar á correcção dos pontos mais
importantes.

A população ficava em 5.049.729 habitantes, incluindo 41.339
estrangeiros.

Pertenciam 2.430.339 ao sexo masculino e 2.619.390 ao sexo femi-
nino.

O sexo masculino compunha-se de 1.507.269 solteiros, 828.872 ca-
sados e 94.198 viuvos, e o sexo feminino de 1.560.139 solteiras,
841.002 casadas e 218.249 viuvas.

Dos 5.049.729 habitantes apenas 1.048.772 sabem ler, dividindo-se
as quatro quintas partes da população analphabeta em 1.762.842 do
sexo masculino e 2.238.115 do sexo feminino.

Averiguou-se que a população de Lisboa ficava em 611.168 habi-
tantes, de entre os quaes se contava 19.693 estrangeiros. Regula por
um terço a população que sabe ler, visto que ha 198.241 analpha-
betos do sexo masculino e 196.067 do sexo feminino.

Estas referencias á instrucção fazem-me lembrar o ter eu dito o
anuo passado que me ia dirigir ás escolas do districto consular a
meu cargo, para averiguar o numero de estudantes brasileiros que
as frequentassem.

Effectivamente fiz quanto estava ao meu alcance para obter o
maior numero possivel de taes informações, mas não posso dizer que
o resultado seja tão rigorosamente exacto como eu muito desejava.
Em Lisboa, dirigi-me a 165 escolas, sendo cinco de cursos superiores,
e aproximadamente 100, incluindo uma de curso superior, não me
forneceram a informação desejada.

E' verdade que eu attribuo isso ao não serem ellas frequentadas
pelos estudantes que eu buscava, e fundamento essa suspensão na
importancia muito secundaria dessas escolas e colleg-ios, e na feição
quasi exclusivamente nacional daquelle curso superior.

O numero de estudantes brazileiros que me foram accusados pelos
outros cursos superiores, permitte-me ver pela proporção dos que
frequentam os collegios e outras escolas de cursos preparatoiro, que
os resultados a que cheguei se devem aproximar muito do que daria
Unta mais completa estatistica.

Ao todo, neste districto consular, foram-me accusados 137 estu-
dantes, sendo 109 do sexo masculino e 28 do sexo feminino.

Naturalmente é em Lisboa que se acha a maior parte deites e eu,
com o espirito ainda influenciado pelo que se passava ha alguns
annos, não acreditaria naquelles nurneros extremamente baixos, si
a Universidade de Coimbra, outr'ora tão frequentada pelos nossos
patricios, me não tivesse a,ccusado sinão 19 estudantes brazileiros.
E ainda aquela Universidade é o estabelecimento sclentifico mais
procurado, porque ha apenas oito estudantes brazileiros na Escola
Folytechnica e sómente dous na Escola Medico-Cirurgica, de Lisboa.

São muito especialmente estes ultimes numeros, cuja veracidade é
absoluta, que pela sua proporção me fazem crer ainda mais fia quasi
precisão dos resultados a que cheguei,e deites tiro a mais lisongeira
conclusão para as nossas escolas e cursos superiores, a que já se vae
fazendo a justiça que a rotina e o preconceito lhes regateavam tanto
ás cegas.

Publicou-se aqui em época já adeantada do anno o desejado e ha
muito esperado regulamento para a reforma da instrucção secun-
daria. E' um trabalho de largo folego, que em 25 capitulos com 225
artigos viza o desenvolvimento do espirito dos alu m nes com acqu is ição
methodica e progressiva da determinado saber, e bem assim a habi-
litação dos mesmos alunincs, por meio daquelle desenvolvimento e
daquelle saber, para a entrada á instrucção superior.

Dedicam-se dezoito capitulas ao ensino secundario do Estado, seis
capítulos ao enino secundario particular, e um capitulo aos con-
cursos para a admissão ao Magisterio Secundario de Estado.

Este regulamento inspirado nos systemas mais seguidos na
Allemanha, altera tão completamente a organisa.ção anterior, que
carece de alguns annos de transição para entrar em completo vigor.
As opiniões dividem-se muito acerca das probabilidades praticas
deste regulamento e a critica, por vezes apaixonada, desvia
tambem cada vez mais essas opiniões, parecendo-me todavia certo
que pela sua feição especial, só realmente a pratica de alguns anuas
poderá apontar os defeitos que naturalmente ha em um trabalho,
que, como este, tanto differe de tudo quanto aqui se havia feito sobre
o assumpto.

Referi-me -banhem o anno passado, ainda que ligeiramente, ás
obras do porto de Lisboa, e dava-lhes a responsabilidade do des-
envolvimento que este porto e este mercado possam attingir.

Hoje procurarei apresentar um esboço dessas obras, e si não o
tenho feito até agora, attribua-se isso ás indecisões e dificuldades
que successivamente teem alterado o plano primitivo de todos ou
quasi todos os trabalhos.

As obras dá porto orlam esta cidade em uma extensão de quatro
kilometros, occupa,ndo uma área approximadamente de 100 hectares,
que na sua quasi totalidade se podem dizer conquistados ao Tejo.

São realmente enormes os aterros que se tem feito, mas só a tal
processo se devem perto de dous mil metros de cães com 8 m ,5 de agua
na caixa-mar, permittindo aos navios de longo curso uma abordagem
facil, que muito lhes simplifica as operações de descarga e lhes
reduz as despezas respectivas.

Taes facilidades, no entanto, desapparecem com frequencia sobre-
tudo nas épocas mais invernosas, porque, sendo o cães perfeitamente
desabrigado e encarapelando-se o Tejo com facilidade e com violencia,
os capitam julgam mais seguro procurar o ancoradouro. A restante
extensão dast obras mostra-nos os outros dous mil metros de rampas
e um plano inclinado para embarcações cujo peso não exceda a 300
toneladas, completando-se as aecommodações offerecidas á navegação
com cinco docas para propositos differentes.

Duas delias destinaram-se á reparação de navios, e medem respe-
ctivamente 180 metros e 100 metros, para tirantes de agua de
10,5 metros. As outras tres, que são docas de marés, occupam : uma
14,3 hectares, e as outras duas 1,5 hectar cada uma, não podendo
nenhuma delias utilisar aos navios de lotação maior, porque a agua
varia entre dons e seis metros sómente.

Finalmente, oito hangares de 21X70 metros e algumas vias fer-
reas, destinam-se a abrigar e facilitar a remoção das mercadorias que
em transito ou para consumo tenham de ser aqui desembarcadas.

Estas obras não estão ainda completas, mas estão tão adeantadas
q'ue devem, sem esforço, ostar condeidas no curto espaço de tres
annos.—,T. Vieira da Silva, Consul Geral.

—A S. Ex. o Sr. Carlos Augusto de Carvalho, ministro do estado•
das Relações Exteriores.

DL 8 — Mappa das embargações que entraram nos portos deste
Consulado Geral vindas do Brazil no anuo de 1895
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— Brazileiras
25 Estrangeiras.. Rio de Ja-

neiro	 e
escalas.. Lisboa.. 31.086 902 1.655:224000

25 Somma 	 3L086 902 L855:224000

1 Brasileiras.... Pará 	 Madeira 513 22
13 Estrangeiras .. Varias por-

a_
tos 	 a 54.241 1.890

14 Somma 	 54.754 1.712

1 Brazileiras.... Bahia 	 S.Miguel 212 8
2 Estrangeiras.. Idem ePará » 1.291 42

—

3 Somma 	 • 	 L503 50

1 Brazileiras.... Bahia 	 Ilha	 do
Maio.. 363 10

5 Estrangeiras .. Varias por-
portos 	 o 1.999 55

6 Somma 	 2.362 65

2 Brazileiras.... Varies por-
tos 	 Ilha	 do

Sal... 656 19
5 Estrangeiras.. Idera. 	 1.655 46

7 &rama 	 2.311 65

Consulado Geral do Brasil, Lisboa, 31 de dezembro de 1895.--_
J. Vieira da Silva, Coeoul-Geral.
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N. 9-Mapa dàs embarcações eine sahiram dos pOrtos deste consulado geral para os
•	 do srazil no anno de 1 895

o
PORTOS NUMEROS

Valor	 da expe-
Embarcações 551

dição de cada
De onde pro-

cedem Para onde foram
porto

È"..1
oer,

2
349

Brazileiras
Estrangeiras..

Lisbôa
Idein

Desterro e Pará.
Varios portos.

397
573.903

27
19.443 4.331:394$000

-351 Somma 	 574.300 19.470 4.331:394$000

4 Brazileiras 	
Estrangeiras.. Figueira Varies portos. 887 38 93:254000

4 Somma 	 887 38 93:252$000

6 Brazileiras.... .Madeira Varios portos. 1.429 103
71 Estrangeiras.. Idem Idem. 88.076 3.047 51:277$000

77 Somma 	 	 	 89.505 3.150 51:277$000

1 Braziltiras.... S. Miguel Bahia. 212 8
5 Estrangeiras.. Idem Varios portos. .9.385 218
6 Somma 	 	 	 9.597 226

5 Brazileiras 	
Estrangeiras.. Ilha Terceira Varios portos. 11.500 265 3:092$000

5 Somma 	 11.500 265 3:094000

2
16

Brazileiras....
Estrangeiras..

Ilha do Sal
Idem

Varios portos.
Idem.

656
5.874

21
147

1:245$000
10:662$000

18 Somnia  • 6.530 168 11:907$000

1
6

Brazileiras....
Estrangeiras..

Ilha de Maio
Idem

Bahia.
Varios portos.

363
2.443

10
68

1:057$000
6:565$000

7 Sonarna 	 2.806 78 7:622$000

•	 'Consulado Geral dol3razil, Lisboa aos 31 de dezembro de l895.-.T. Vieira da Silva, constai'gni!,

N. 1 0-3dappa dos generos importados do BrUil nos
. - deste consulado geral, no anuo de 1895

portos

FARINHA	 GOMMA MADEIRA

PORTOS

AGUARDENTE ALGODÃO -ASSUOAR_
PORTOS

Kilos Valor Kilos Valor Kilos Valor

Litros Valor Kilos Valor
.	 „

Kilos Valor
Pernambuco 	 800 300$
Maranhão... 23.757 3:680$ 17.920 2:965$ 144.000 12:000$

Pernambuco 1,	 4.598 2:220$ 769.399 615:424$ 109.539 60:956$ Bahia 	 52.665 1:000$
Maranhão. . ',	 1.880 480$ 184.203 159:700$ 159.228 41:410$ Pará 	
Bailia. 	 1.300 400$ 377 500$ R. de Janeiro ,	 370 220$
Pará_ 	
12.deJaneiro 55 30$ 	 180 100$

Total.... 24.127 3:900$ 17.920 2:965$ 197.465 13:300$

Total... 7.833 3:130$ 953.979 775:624 268.947 102:466$

CAFÉ
	

COUROS
	

CRAVO
	 MELAÇO

	
MGEDA
	

PIASSAVA

PORTOS PORTOS

Kilos Valer Unidade Valor Kilos , Valor Litros Valor Vol. Valor Kilos Valor

Pernambuco 	
Maimnhão.	 	

Pará 	
R. de Janeiro

•	 Total 	

2.220 950$

10.201
38.004

412
2.802

147:950$
494.937$

14:775$
32:300$

1.613 2:550$
Pernambuco
Maranhão.	 	

Pará 	
R . de Janeiro

2.480 600$
1 1:000$

74.737 50.184

2.220 950$ 51.419 689:962-$ 1.613 '2:550$ 2.480 600$ 1 1:000$ 74.737 50.180$
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TABACO
	

TAPIOCA

PORTOS

Kilos Valor Kilos Valor Kilos Valor

Pernambuco
Maranhão 	
Bahia. 	
Pará 	
R. de Janeiro

Total 	

17.900 1:500$ 	
140 .600$

7.521 2:045$

17.900 1:500$ 140 600$ 7.521 2:045$

DIVERSOS	 VALOR
PORTOS	 DA EXPEDIÇÃO DE

CADA PORTO

ESPECIARIAS
	

FARELLOS
	

FERRAGENS

PORTOS

Kilos Valor Kilos Valor Vol. Valor

Lisboa 	
Figueira 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	
Ilha do Maio 	
Ilha Terceira 	

Somma.., 	

111.957 22:400$ 18.260 550$ 905 25:906$

111.957 22:400$ 18.260 550$ 905 25:906$

ERUCTAS
	

LEGUMES
	 LIVROS E IM-

PORTOS

PRESSOS

Kiros Valor Kilos Valor Vol. Valor

Lisboa...., 	
Figueira 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	
Ilha do Maio 	
Ilha Terceira 	

Sommas 	

1.702.864

112.780

306:000$

8:334$ 	

1.243.256
500

99:400$
50$

444

445

66:670$

20$

1.815.644 312:334$ 1.243.756 99:450$ 66:690$

N. 1 - Mappa dos generos exportados dos portes deste Consu-
lado Geral para os do Brazil no anuo de 1895

AGUARDENTE
	

ALFIOS CEBOLAS Al ,̀,TIMAES VIVOS

PORTOS
	 	 	 	

Litros Valor Molhos Valor Unidade Valor

Lisboa 	
Figueira 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	
Ilha de Maio 	
Ilha Terceira 	

Somma....

79.376

65

23:800$

208

771.325

19.030

60

287:000$

4:744$

35$

31 5:974$

70.441 23:820$ 790.415 291:779$ 31 5:974$

AZEITE
	

BACALUAU
	

BATATAS

PORTOS 
	

Litros Valor Kilos Valor Kilos Valor

Lisboa 	
Figueira 	
Madeira 	
Ilha do Sal...
Ilha de Maio,.
Ilha Terceira.

Somma.....

1.613.323
4.050

403:300$
1:000$

42.365 8:449$ 6.637.196

29.995

331:400$

721$

1.617.373 404:300$ 42.365 8:449$ 6.667.191 332:121$

CABOS
	

CAL ETC.	 CALÇADO

PORTOS
	 	 	

•
CANTARIA E

LAGEDO
	

CARNES
	

CERA
PORTOS

Vol. Valor Kilos Valor Vol. Valor

Lisboa 	
Figueira 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	
Ilha do Maio 	
Ilha Terceira 	

Somma 	

29.901

70

27:476$

175$

110.682

189

49:800$

45$

58

58

4:092$

29.971 27:651$ 110.871 49:845$ 4:092$

CEREAES
	

CONSERVAS
	

DROGAS

PORTOS
	 	 	  	

Kilos Valor Kilos Valor Vol. Valor

Lisboa ......
Figueira 	
Madeira.a 	
Ilha do Sal 	
Ilha de Maio..
Ilha Terceira 	

Somma 	

17.239 1 :350$ 2.774.917
2.480

304

1.070

900:000$
740$
60$

167

3.592 89.443$

17.239 1:350$ 2.778.771 900:967$ 3.592 89:443$

LOUÇAS E AZULEJOS
MAEIRA EM

OBRA
MASSAS E CEVADD-á

NUAS

Vol Valor Kilos Valor

2.132 36:527$ 66.345 10:610$
3 70$

127 1:030$

2.262 37:627$ 66.345 10:610$

Vol. Valor

24.053 15:781$

24.053 15:781$
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Vols. Valor

Pernambuco 	 60 2:089$ 829:539$000
Maranhão 	   19 1:042$ 723:309$000
Bahia.	 	 6 320$ 67:775$000
Pará 	  32:300$000
R. de Janeiro 	 49 1:000$ 2:300$000

Total 	 134 4:451$ 1.655:223$000

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro de 1895.-
1. Vieira da Silva, consul geral.

Volume Valor Volume Valor Vol. Valor

27:171$Lisboa 	
Figueira 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	
Ilhr de Maio 	
Ilha Terceira 	

Somma

1.719 21:745$ 8.964 23:523$ 110

1.719 21:745$ 8.964 23:533$ 110 27:171$

PORTOS

Lisboa 	
Figueira 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	

	

Ilha do Maio 	

	

Ilha Terceira 	
Somma	
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PORTOS
PORTOS ValorLitrosLitros ValorValorValorVol. •Valor

g 4:952$

Vol.ValorVol.

1.200:309$
90:742$
36:687$

1:530$

10.912.095
878.500
86.223

25:700$429.585120:286$410

9

Lisboa 	
Figueira 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	

	

Ilha de Maio 	

	

Ilha Terceira 	

9:278$• 2152 1:780$Lisboa.....
Figueira 	
Madeira'	
Ilha do Sal 	

	

Ilha de Maio 	

	

Ilha Terceira 	

1:128$

15.904

1.329:259$11.892.72225:700$429.585121:414$Somma..... 4199:278$4:952$ 21591:780$2Somma

DIVERSOSPRATA EM OBRAPEIXE SALGADOPAPEL VALOR DA EXPEDIÇÃO
DE CADA. PORTOPORTOS

PORTOS Valor

	

2.128	 66:559$

	

17	 124$

	

2	 30$

	

2.147	 66:713$

Vol. ValorValorKilosValorVol.

4.331:394$000
93:252$000
51:277$900
11:9A7$000
7:622$000
3:092$000

Lisboa 	
Figueira 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	
Ilha de Maio
Ilha Terceira

500$7.460$74.728

4.240

6:238$124Lisboa. 	
Figueira 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	

	

Ilha de laio 	

	

11 lia Terceira 	

409$

1:110$6.930

4.498:544$000, Somma 	500$8:979$85:8986:238$124Sornma.

Consulado Geral do Brazil. Lisboa, 31 de dezembro de 1895.-
/. Vieira da Silva, consul geral.SALROLHASQUEIJOS

PORTOS

Vol.	 Valor

44.351	 28:712$

37.310	 11:907;'
19.940	 7:622

ValorVol.ValorVol.

69:915$4.4281:377$76Lisboa. 	
Figueira 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	

	

Ilha de Maio 	

	

IlhaTerceira 	

650$40

48:241$69:915$ 98.6014.4281:987$116Somma 

.	 .

das disposições preliminares da tarifa, man-
dada observar pelo decreto n. 836, de 11 de
outubro de 1890.

Negar provimento ao recurso interposto
por Manoel Souto. da decisão da Alfandega
de Pene.lo, negando-lhe despacho sobre agua
de 180 caixas com sabão fabricado em Per-
nambuco, á vista da ordem n. 39, de 11 de
outubro de 1892—Não tomou conhecimento
dos recursos interpostos.

Pela The Ria de Janeiro Flour Milies &Gra-
narias, da decisão da Al0mdega do Rio de
Janeiro, negando-lhe restituição de direitos
de expediente pagos em 1895 por generos
livres, por estar perempto o mesmo recurs.).

Pela Companhia Petropolitana, dá decisão
da Alfandega do Rio de Janeiro, negando-lhe
restituição , do abatimento de 30 0 /0 sobre os
direitos de consumo de diversas mercadorias
importadas em 1895, como materia prima,
pelo mesmo motivo acima.

Dar provimento aos recursos interpostos:
Por D. Joanna Ferreira Pinto da Silva, da

decisão da recebedoria desta capital, ne-
gando-lhe restituição da quantia de 9:49 l$882,
que pagou do imposto de transmissão de pro-
priedade, causa mortis, afim de ser cobrada a
taxa de 5 0/. e não a -de 20 o /o como exigiu
a referida repartição.

Por A. Fiorita & Comp., da decisão da Al-
fandega do Espirito Santo, mantendo o pro-
cesso alli adoptado para o calculo dos direitos
de unia caixa com riscado do algodão ava-
riado, vendida em leilão, visto como o art. 469
da COnsolidação das Leis dos Alfandegas não

autorisa a deducção dá direitos do producto
do leilão, incluindo os addicionaes de 60 0/„.

Por Sizino Barreiros, da decisão da Alfan-
dega de Penedo compellindo-o a pagar direi-
tos em dobro pelo accrescimo de 60 rt.ilos veri-
ficado em vinte caixas com phosphoros, na
conformidade das ordens ns. 304, de 21 de
junho de 1880 e 277, de 11 de dezembro de
1895.

Deferir a reclamacão de Serafim José Mo-
reira, fiel de armazem da Companhia Docas
do Santos contra o acto do inspector da Al-
fandega de Santos, condemnando-o a indo-
mnisar os commerciantes Ilermann Burehand
& Comp., de S. Paulo, dos prejuizos resul-
tantes do extravio de mercadorias contidas
em um volume recolhido ao armazem do
dito fiel,por quanto é a referida companhia a
Tesponsavel por semelhante indemnisação.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a pre-
sente acta, que eu, Henrique Pereira da Ro-
cha, servindo de secretario do Conselho de
Fazenda,escrevi e subscrevi. —Rodrigues
ves.—Dr. Denzocrito Cavalcanti.— Alonso de
Almeida.—F. J. da Cunha.

Ministerio da Fazenda

CONSELHO DE FAZENDA

Acta de 21 de julho de 1896

N. 5 Aos 21 dias do mez de julho de
1896, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a
presidencia do Exm. Sr. ministro da fa-
zenda, pr. Francisco de Paula Rodrigues
Alves, estando presentes os Srs. directores do
Contencioso, Dr. Democrito Cavalcanti de
Albuquerque, e da Contabilidade Joaquim
Abuso Moreira de Almeida e o sub-director
das Rendas Publicas, servindo de director o
Sr. Ierancisco José da Cunha.

Depois de lida e approvada a acta da sessão
anterior o Conselho do Fazenda resolveu

Indeferir os recursos interpostos
Por Fonseca Irmãos & Comp. e Silva Gui-

marães & Comp., das decisões da Altandega
de Pernambuco,mandando calcular ao cambio
do dia o preço das mercadorias ad valorem
por elles submettidas a despuho,visto estar o
procedimento da mesma repartição de inteiro
accordo com o art. 14 das disposições preli-
minares da tarifa, mandada observar pelo
decreto n. 836, de 11 de outubro de 1890.

Pela Companhia Fluvial Maranhense, da
decisão da Alfandega do Maranhão, mandando
calcular ao cambio do dia o preço da merca-
doria ad valorem por ella submettida a des-
pacho, porquanto o procedimento da dita re-
partição está de inteiro accordo com o art. 14

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 24 de julho do 1893

Ramos & Comp.—Averbe-se.
Casemiro Perez.—Idem.
Pavão & Comp.—Dê-se.
Antonio Gonçalves Rosas.— Idem.
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Francisco José Rodrigues Lara.—Paga a
multa imposta por despacho de 16 do cor-
rente, dê-se a licença.

Hamilton & Comp.— Inclua-se no lança-
mento, e de-se a licença.

Joaquim Alves Corrêa.— Prove o que a]-
lega.

Fructuoso & Comp.—Idem.
Joanne da Costa Soledade.—Rectifique-se e

cobre-se a diferença do imposto.
Magalhães & Comp.—Rectifique-se.
José Bernardino Antonio Lopes.—Trans-

flea-se, e fica relevado da multa.
Severino Mendes da Costa.— Transfira-se.
Joanne, Maria de Jesus.— Idem.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 24 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

Ao machinista naval de 1 , classe reformado.
Manoel Pereira Vaz,para residir no estado da
Bahia e empregar-sena industrie particular;

Ao professor da escola de aprendizes mari-
nheiros do Ceará padre Vicente Godofredo
Macallyba, em vista de parecer da junta me-
dica, troe mezes, com vencimentos, para tra-
tar de sua sande onde lhe convier.

Expediente de 20 de julho de 1896
Ao Supremo Tribunal Militar, [transmite

tindo, para consultar, cópia das informações
prestadas pela Contadoria da Marinha sobre
accumulação de vencimentos de officiaes da
armada e funccionarios civis deste minis-
terio.

— AoMinisterio da Fazenda:
Solicitando expedição de ordem afim de

que sejam pagas pelas competentes verbas do
orçamento em vigor, as contas annexas á
relação n. 22, na importancia de 10:135$990,
proveniente do fornecimento de varios ar-
tigos ao commissariado geral e almoxaritedo
do arsenal desta capital, nos mezes de feve-
reiro a maio ultimes (aviso n. 1.428) ;

Transmittindo cápie do trabalho oreani-
sedo pelo chefe de secção da Contadoria da Ma-
rinha Bento de Carvalho e Souza, relativo
ás prestações pagas e a pagar pelos navios
em constr acção nos estaleiros das companhias
Forges & Chantiers de ia Mediterranèe, Ger-
mania e Armstrong Metchell ,& Comp.

—Ao tribunal de Contas:
Transmittindo a carta em (ene os negociantes

Barbier & Bénard, de Pariz. reclamam o pa-
gement° de francos 274.214,35, proveniente
de artigos que forneceram a este ministerio,
e rogando que habilite este ininiaterio a re-
solver sobre o assumpto, tendo em vista es
providencia.s já tomadas ;

Rogando providenciar para que a Alfan-
dega do Maranhão seja habilitada comn o cre-
dito de 10:000$ pela verba —Combestivel-
do exercicio em vigor, para attender à des-
peza com o fornecimento de carvão ao cruzador
Benjamin Constant.—Communicou-se á citada
alfandega e'á Contadoria.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Pernambuco, declarando que, coniquanto não
haja razão para o atrazo leo pegamento de
contas avultadas, provenientes de agua for-
necida pela Companhia Beberibe ao mesmo
arsenal, e da quantia de 42.e de obras nos
encanamentos da escola de eprendizes mari-
nheiros, desde que semelhante tlespeza per-
tence ás verbas—Munições na,vaes ou de
debocca—, contempladas com fure los na distri-
buição de credites ao mesmo estado, deve a
alludida companhia requerer á alfandega o
respectivo pagamento, de conformidade com
o decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889;
e, fazendo a dita companhia as suas reelarnae
ções sob a fórraa de ofticios e não podendo
estes deixar de ser considerados petições,
convém que em taes casos faça efectuar a
cobrança do respectivo sello fixo.

—Ao bibliothecario do exercito, agrade-
cendo a communicação que fez de acharem-se
na mesma repartição 300 exemplares da obra
do coronel lionorario Emitia Carlos Jourdan,
intitulada Historia da Campanha do Uruguay,
Matto Grosso e Paraguay, que o Ministerio
da Guerra destinou á marinha nacional, e
declarando que ora se determina á Bibliotheca
da Marinha que os mande receber.—Expediu-
se aviso ao biblioehecario da marinha.

—A' Contadoria, transmittindo os papeis
relativos á nova concurrencia realisa da a 18
do mez Ultimo para o fornecimento, durante
o cerrente exercicio, dos grupos 6 e 38, e
autorisanda a mandar lavrar contracto com
os negociantes Pinto & Madureira, Azevedo
Alves, Carvalho & Comp., Mendonça Pinto
45c Lobo e Machad o Leitão & Comp., segundo
às preferencias do respectivo conselho eco-
nomico.

—Ao Quartel-General:

Declarando ter indeferido o requerimento
em que o pratico çontractado Philoxenes
Amancio de Lima pedia ser admittido no
corpo da armada no posto de 1° tenente.

Mandando queimar os 77 colchões e 54
travesseiros, que se acham em um deposito
na ilha das Cobras, completamente inutilisa-
dos, visto não pertencerem ao exercito, con-
forme communicou o Ministerio da Guerra
em aviso de 10 do corrente.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores,
remettendo, conforme solicitou, o mappa de-
nominado eDescripção de todo o maritinso
da terra d.e Santa-Cruz,chamad.o vulgarmente
o Brazil, levantado por João Tejxeyra, cos.-
mographo de Sua Magestade, no anno de
115400, necessario á commissão de limites com
a Guyana. Franceza.

Requerimentos despachados

Dia 24 de julho de 1.896

Antonio Braz Cardinha, pedindo entrega
ee documentos.— Requeira á junta directora
do montepio operario.

S. N.—Inspectoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro — Capital Federal, 24 de
julho de 1896—N. 514.

Ao Sr. almirante ministro da marinha.—
No incluso artigo editorial, referindo-se a
Joaquim Marcellino de Carvalho, que, quando
operario deste arsenal, fora designado para
servir no estabelecimento naval de Itaqui, na
qualidade de espingardeiro, diz 0 Pais de
hoje—que esse espingardeiro, tendo-deixado
de seguir para o citado estabelecimento, por
lhe haverem os vencimentos marcados em
lei, foi injustamente dispensado do serviço e
Mora intimado a entrar, dentro.de 15 dias,
com o dinheiro recebido a titulo de ajuda de
custo, etc.

Restabelecendo a verdade do facto, cabe-me
dizer-vos :

Que o (meneio em questão, depois de rece-
ber os vencimentos fixados em lei para o pes-
soal eetistico do arsenal, quando destacado
para outros estabelecimentos navaes, faltou
ao seu dever, não só deixando de seguir para
a , cominis-ão designada, indo empregar-se na
indwtria particular, segundo me informou
director de artilharia, como tambem não
restituindo a somma abonada, uma vez que
não lhe convinha semelhante commissão ;

Que as vantagens concedidas aos empre-
gados destacados são as estatui ias no art. 325
do regimento dos arsenaes e tabella n. 3
annexa ao decreto n. 890, de 18 de outubro
(112,1890, não existindo lei alguma que garanta
vencimentos dobrados ao pessoal destacado
para servil. em Itaqui ;

Que, finalmente, tendo sido convidado,
como determinastes, o citado espingardeiro a
restituir o abono feito pela Contadoria,
apresentou-se-me no dia 22 do corrente,

declarando que estava prompto a fazer a
restituição, Com a condição, porém, de ser
readmittido na officina a que pertencia.

A má fé do reclamante pelas columnas
d'O Pais—evidencia-se do facto de, uma vez
não lhe ter convindo seguir para Itaqui, com
os vencimentos que diz serem exa

t'
mes, não se

ter desde logo apresentado a esta inspectoria
para providenciar, não só a respeito de um
substituto, como sobre a restituição, por
meio de descontos nos seus salarios, da ajuda
de custo recebida.

Saude e fraternidade. —Josd Marques Gui-
marães, inspector.

•
A inspectoria do Arsenal de Marinha desta

capital, em officio n. 631, de 12 de agosto do
atino passado, p ropoz o espingardeiro eitrii-
ordinario de 5' classe Joaquim Marcellino de
Carvalho, para, nas condições do art. 325 do
regulamento dos arsenaes, ir servir em offl-
cMa identica, no estabelecimento naval de
Itaqui, em substituição de outro que lá se
achava ; e, apprc fada a designação, foi o
dito operario desligado do arsenal, em vir-
tude do que pediu essa repartição em oficio
n. 714, de 9 de sete:nbro, que lhe fossem con-
feridas as vantagens do artigo citado.

Feito o expediente necessario, quanto á
ajuda de custo, em 19 de setembro e quanto
ás passagens em paquete do Lloyd Brazileiro,
em 8 de outubro, requereu o supracitado
operario, nesta ultima data, para lhe serem
concedidas as vantagens do art. 330 do regu-
lamento dos arsenaes.

E, referindo-se tal artigo unicamente ás
commissões no estrangeiro, informou o abaixo
assignado contra a pretenção, tanto mais
quanto o requerente já havia sido favore-
cido na ajuda de custo, que, por equidade,
fera equiparada á que se concede para Matto
Grosso.

Foi, pois, indeferida a petição, e quando já
era tempo de achar-se o dito operario no des-
empenho de sua commissão, eis que tem en-
trada nesta secretaria o oficio do Quartel
General, n. 210, 1' senão, de 13 de fevereiro
do corrente anno, declarando ter-lhe o com-
mando da flotilha do Alto Uruguay, partici-
pado que, dos dous opearios designados para
Itaqui, só se havia apresentado o caldeireiro
de cobre Candido José das Neves, faltando,
portento, o espingardeiro Joaquim Marcellino
de Carvalho.

Convém notar que o caldeireiro de cobre
não teve vantagens diferentes dae conferidas
ao espingardeiro, nem o regulamento po-
deria permittil-as, á vista da rigorosa igual-
dade das commissões para que tinham sido
designados.

Entretanto, a noticia da falta de apresen-
tação de Marcellino de Carvalho em ltaqui,
deu togar a lava troca de correspondencia,
entre esta secretaria de Estado e os agentes
do Lloyd no Rio da Prata, o commando da
flotilha e o consulado do Brazil em Monte-
video, e quando estavam esgotados todos os
recursos administrativos para ser conhecido
o paradeiro do alludido operario, teve de-
nuncia o Arsenal de Marinha desta capital,
de que elle se achava empregado em um es-
tabelecimento da Ponta da Areia, o que fez
chegar ao conhecimento desta secretaria em
oficio ri. 419, de 12 de junho ultimo.

Em taes condições, determinando o art. 83,
e 5' do regulamento, que devem ser elimi-
nados os opeearios encontrados na industrie
p irticular, foi Mareellino de eervalho elimi-
nado de tecto, e achando-se em debito para
com a Fazenda Naeional, visto que deixou de
seguir para Itaqui depois de haver recebido
a ajuda de custo, providenciou-se pare que
fosse o estado indemnisado, na fórma,
lei e de accordo com os processos administra-
tivos que teem sido adoptados em todos os ca-
sos a.nalogos.

• E' o que sobre o assumpto me cabe in-
formar.

3, Seccão, 24 de julho de 1896,—Ferreira
Pinto.

Visto. —Teixeira de Freitas.
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Expediente de 21 de julho de 1896

' Ao Sr. ministro da fazenda:
Transmittindo a synopse da receita e des-

peza da Contadoria Geral da Guerra de 1 a
20 do corrente, e solicitando se sirva provi-
denciar para que ao pagador da mesma con-
tadoria, major João Rodrieues Pacheco Villa
Nova, seja entregue no Thesouro Federal a
quantia de 1.400:000S para occorrer ao pa-
gamento da despeza que se tem de effectuar
em agosto proximo vindouro ;

Enviando, para os fins convenientes, as
duas cópias authenticas dos decretos n. 373,
de 20 do corrente, do Poder Legislativo, auto-
risando o governo a abrir ao Ministerio
Guerra o credito especial de 2.220:000e, para
indemnis.ar prejnizos consequentes da revolta
de 6 de setembro de 1893 e 2.311 da mesma
data, do Executivo, abrindo o citado credito.

—Ao Supremo Tribunal Militar,rernettendo,
para tomar na consideração que merecerem,
os papeis em que:

O capitão honorario do exercito, Durval.
Alfredo Ferreira Guimarães, allegando achar-
se'comprehendido nas disposições do decreto
de 12 de novembro de 1894, pede que lhe seja
passada a patente das honras do posto de
major ;

O tenente-coronel commandante 5 0 be
i.

talhão de infantaria da guarda nacional dó
Estado da Parahyba. João Manoel da Silva, e
os paisanos Delfino das Chagas e José Felippe
de Almeida..pedem que lhes 'sejam passadas as
patentes das honras ao primeiro daquelle
posto. e aos deus ultimes do de alferes que
lhes foram conferidas pelos decretos de 20 de
outubro e de 3 e 6 de novembro de 1894.

Ministerio doe Negocioe da Guerra—Rio de
Janeiro, 21 de julho de 1896.	 T

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta secretaria de Eetado, declarar ao Su-
premo Tribunal Militar, pare os fins conve-
nientes, que em 11 de junho ultimo, confor-
mou-se com o parecer do mesmo tribunal,
exarado em consulta de 18 de maio anterior,
acerca do direito que compete aos herdeiros
dos alferes graduados do exercito ao abono
do meio-soldo e montepio militar.—Bernardo

IVasques.	 4
Consulta a que se refere a portaria supra:

. Sr. Presidente da Republica—Com aviso do
Ministerio da Guerra de 3 de abril ultimo,
mandastes consultar este tribunal si os alta
res graduados teem direito ao meio-soldo e ao
montepio.

Os alferes graduados, aos quaes se Pefere o
aviso de 30 de abril, são os ('e que trata. a lei
n. 350, de 9 de dezembro de 1895, que è con-
cebida nestes termos :

Art. 1. 0 E' o governo autorisado a graduar
no primeiro posto com direito ao solde e á
etapa correspondente, as praças e ex-praças
do exercito, que, em effectivo serviço de
guerra, foram nelle •corarnissionados até 3 de
novembro de 1894.

Art. 2.° A antiguidade dos alferes promo-
vidos a 3 de novembro de 1894 será cantada
da data em que foram commissionados, e
assim se entenderá tombem em relação aos
que forem graduados em virtude desta lei.

Esses alferes graduados teem, pois, o mesmo
soldo, que percebem os effectivos ; remo estes
teem patentes ; fazem o mesmo serviço elle°
estão sujeitos ao que compete ás praeas de
pret ; só podem .ser privac os dos seus postos
nos casos em que podem sei-o os effectivos ;
e, quando alcançarem a effectividade, irão
tomar togar acima dos seus camaradas, que
já estão no quadroee forem mais modernos
como commissionados (art. 2° da lei).

São, portanto, officiaes de patente do ex-
•ercito, com todos os privilegies, garantias e
isenções dos alferes effectivos, e tambem com
o. mesmo soldo ; não se deve confurdil-os com
as praças de pret, que tiverem obtido, em
outras condições, a graduação de o ffici al, estes
não teem o soldo correspondente á gra-
duação.

Actualmente ha no . exercito apenas uma
praça neste caso, é um enfermeiro-mór que
foi graduado em alferes, em virtude do art. 49,
peragrapho unico, do regulamento dos hos-
pitaes, e não tem soldo, nem faz serviço
como official.

O Supremo Tribunal Militar é de parecer
que os officiaes graduados no primeiro posto
não podem, em geral, ter direito ao meio-
soldo o montepio, mas que aos graduados em
virtude da lei n. 359, cabe o direito de deixar
meio-soldo aos seus herdeiros, e devem con-
correr para o montepio militar em beneficio
dos mesmos herdeiros; nem seria justo pri-
var dessa vantagem officias que, conquis-
tando o seu posto por serviços de ¡guerra
(art. 1° da lei), quando a gosarn empregados
de categoria inferior de todas as repartições
militares e civis.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1896. — Pe-
reira Pinto.—Miranda Reis.—Tude Neiva.—
C. Netto.—F. A. de Moura.

Resoluçao

Como parece.—Rio, 11 de junho de 1896. —
Prudente de Moraes.—Bernardo Vasques.

Ministerio dos Negocies da Guerra —Rio
de Janeiro, 21 de julho de 1896.

Tendo a repartição a vosso cargo consul-
tado si os alferes graduados do exercito teem
o direito de deixar a seus herdeiros orneio-
soldo da respectiva patente, e si podem con-
tribuir para o montepio militar, o Sr: Presi-
dente da Republica, tendo ouvido o Supremo
Tribunal Militar, e conformando-se com o seu
parecer exarado em consulta de 18 de maio
ultimo, resolveu em 11 de junho eeguinte,
que comquanto, em geral, os officiaes em taes
condições não tenham semelhante direito,
celsitude, não deve este ser negado aos alferes
graduados em virtude da lei n. 350, de 9 de
dezembro do anno proximo passado, por isso
que são officiaes de patente, com todos os
privilegies, garantias e isenções dos !elfecti-
vos, percebem o mesmo soldo Si não se con-
fundem com as praess de pret, que tiverem
obtido em outras circumstancias, tal gradua-
ção, tanto mais que não seria justo privar
dessa vantagem ofilciaes que conquistaram o
seu posto por serviços de guerra.

Para os devidos effeitos vos devolvo as in-
clusas decl trações feitas pelo alferes Vale-
rialio Clatidemiro da Fonseca, sobre monte-
pio militar, de accordo com o disposto nos
§§ 1 0 e Cedo art. 1° das instrucções que bai-

xaram com o decreto n. 471, de 1 de agosto
de 1894, e que motivaram a referida con- '
sulta.

Saude e fraternidade.— Bernardo Vasques.
—Sr. ajudante general.

—Ao intendente da guerra, approvando a
nomeação que fez do escrevente de 1° classe
da mesma intendeneia, Mathias Fagundes
Guerra, para servir interinamente como ama-
nuense do escriptorio da l a secção desse esta-
belecimento, até - que seja preenchido este
legar.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Dispensando do jogar de secretario da in-

specção do Asylo de Invalides da Patria e- do
9° regimento der cavallaria e norneando secre-
tario interino do commando do 6° districto
militar o capitão do 1° regimento da referida
arma Antonio Manoel de Aguiar e Silva.
• Transferindo:

Para o 2° batalhão de engenharia o 2 0 te-
nente do 2° de artilharia Luiz Carlos de Oli-
veira, e do 6° regimento de cavallaria para o
20 da mesma arma, o alferes Ernesto Derreaste
Diniz;

Para o corpo de enfermeiros, conforme pe-
diu, conservando a graduação que tem, O 2°
sargento do 80 regimento de cavallaria Ma-
noel de Souza Mattoso, que serve como en-
fermeiro-mór da enfermaria militar de São
João d'El-rei, á vista do disposto no art. 42
do regulamento que baixou com o decreto
n. 1.183, de 27 de dezembro de 1892, e na por-
taria do 7 de janeiro de 1891.

Permittindo ao alferes do 40 batalhão de
infantaria Raymundo dos Santos Maramaldo,
que tem de recolher-se ao respectivo corpo,
demorar-se pelo prazo de 15 dias no estado
do Ceará, não devendo sob pretexto algum
ficar aili além daquelle tempo.

Concedendo deus mezes de licença, com
soldo simples, ao musico de 1° classe do 31°
batalhão de infantaria José João Alves, para
ir á capital do estado de Minas Geraes bus-
car sua mulher, na fôrma do disposto no § 4°
do art. 10 e do e 70 do art. 59 do regulamento
que baixou com o decreto n. 3.579, de 3 . de
janeiro de 1866.

Mandando:
Recolher-se ao corpo a que pertence o al-

feres do 250 batalhão de infantaria Manfredo
Benjamim da Silva;

Contar como tempo de serviço ao alumno
da Escola Militar do Rio Grande de Sul, Ra-
phael Bandeira Teixeira, conforme pediu, o
periodo decorrido de 5 do maio de 1890, em
que se matriculou na dita escola, a 30 de ou-
tubro de 1893, em que foi excluido do 4° re-
gimento de artilharia.

nnn•
•

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 21 de julho de 1896. •

A' Repartição de Ajudante-General—Em
solução a. consulta que faz o alumno da Es-
cola Militar do estado do Ceará,alferes Anto-
nio Odorieo Henriques sobre a legalidade da
decisão do conselho escolar da dita escola de
poder qualquer professor marcar a nota—zero
—ao alumno que, chamado á lição por mais
de uma vez não achar-se presente, consulta
que acompanhou o officio n. 1.436, de 8 de
maio ultimo, do commanJante do 2' districto
militar dirigido a essa repartição, declare-se
a este cornmandante, para os fins convenien-
tes, que não pede o professor maecar ao
alumno que houver faltado á aula a nota-
zero—por não ter este accudido á chamada
para a lição, pergunto o correctivo para essas
faltas está determinado nos arts. 5S, GO, 61,
214 .e 215 do regulamento das escolas do ex-
ercito, cabendo-lhaporem, essa faculdade, em
face do disposto no art. 104 do citado regu-
lamento, si o alunano, tendo respondido ao
ponto, se retirar da aula com o rim de se
eximir á exhibição de provas do seu apro-
veitamento, quando chamado pelo professor.
.-:--Bernardo Vasques.

— A' Repartição de Quartel Mestre Gene-
ral,mandando declarar ao commandante do 4°
districto militar que deve o director de Obras
Militares no estado de Minas Geraes ser au-

1Winisterio da Guerra

Por portarias de 23 do corrente:
Foram transferidos:
Da guarnieão desta capital para a da Bahia

• o pharmaceetico adjunto do exercito Manoel
Marcellino Guimarães, conforme pediu

Da enfermaria militar da cidade da Victo:
ria, estado do Espirito Santo, para a de
Nitheroy. o respectivo agente major honora-
rio do exercito Francisco Gomes da Silveira.

Concederam-se:
• 1, A Anesio Augusto Proença, a exoneração
que pediu do togar de 1" escripturario do
hospital militar do estarlo do Pará

Ao capitão reformado do esercito Arthur
Cavalcanti do Livramento, licença para resi-
dir no estado de Matto Grosso, conforme
pediu ;
, Ao 10 official da Intendencia da Guerra
Dr. Alexandre da Silva Vaz Lobo, 99 dias de
licença, com o respectivo, ordenado, para
eratar de sua salteie, onde lhe convier ;
, Ao enfermeiro da Escola Militar da Capital
Manoel Francisco Rosas, 60 dias de licença,
com quatro quintas partes do respectivo
ordenado, para tratar de negocies de seu in-
teresse. onde lhe convier

Ao lente da Escola Militar do Rio Grande
do Sul, Dr. João Frederico de Almeida Fa-
gureles, quatro mezes de licença, com o
respectivo ordenado, para tratar de sua
saude, onde lhe convier.
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• torisado a manlar fazer as obras de que ne-
cessita o quart'al de S. João d'El-rei, no dito
estado. não excedendo a despeza com essas

• obras da qua.ntia de 5:000$000.
Dia 22

Ao Sr. 'ministro da fazenda, solicitando
providencias, por telegramma, sobre a dis-
tribuição requisitada por aviso de 1 do cor-
rente, d,o Tribunal de Contas, do credito da
quantia de 460:000$ á Alfan lega do estado de
Santa. Catharina para °acorrer ao pagamento
dos vencimentos dos corpos alli em guarnição,
era vista das reclamações que tem recebido
este ministerio e a que se refere ainda O Pais
desta data,

• —Ao Supremo Tribunal Militar.remettendo,
para tomar na consideração que merecerem,
os papeis era que o alferes reformado do ex-
ercito Floriano Gomes dos Santos, achando-se
comprehendido nas disposições do decreto
de 12 de novembro de 1894, pede que se lhe
passe a patente das honras do posto de te-
nente..

—Ao presidente do Tribunal de Contas, pro-
videnciando para que no Thesouro Federal,
á virsta dos conhecimentos que se remettem
d rssiidamente processados, seja paga aos cre-
r:rores constantes da relação que acompanhou
es mesmos conhecimentos, a quantia de
!98:953$080, proveniente de fornecimentos
que fizeram á Intendendo. da Guerra, sendo
a Azevedo Alves, Carvalho & Comp., 6:945$360;
a Barros & Comp., 26:496$900; a Fonseca,
Corrêa & Comp., 5:856$390; a Guilherme
Bastos & Comp. , 11 : 848$200; á s Invenci vel
Companhia Manufactureira de Calçado,
30:414$ ; a José Ignacio Coelho, 12:353$880 e
a Vicente da Cunha Guimarães 5:138$350
(aviso n. 241.)

—Ao commandante geral da arma de arti-
tilharia, declarando, para que o faça constar
ao coronel Carlos de Oliveira Soares, com-
imondante da Escola Pratica do Exercito nesta
capital, que o Sr. Presidente da Republica,
em solução ao requerimento que lhe dirigiu
o tesmo coronel pedindo permissão para pu-
blicar a correspondencia trocada com o
o 'governo por intermedio desse com-
mando, relativamente á exoneração de
um official do togar de agente da enfermaria
da dita escola e a nomeação de outro para
exercer aquelle logar, o que motivou o aviso
de 2 do corrente, deu o seguinte despacho:
a não ha que deferir, devendo ser cumpridas
as determinações do aviso.»

—Ao Intendente da Guerra, mandand o for-
necer á Escola de Sargentos, ao Hospital Mi-
litar Provisorio de Andarahy, ao 20 regimento
de artilharia e ao 1° batalhão de infantaria,
os artigos constantes dos seis pedidos, que se
remettem, rubricados pelo quantel-mestre
general.

—Ao director do Laboratorio Chimico-Phar-
maceutico Militar, mandando fornecer á Co-
lonia Militar de Chapecó, e ao 2° regimento
de artilharia, os instrumentos cirurgicos e
mais artigos constantes da nota, que se re-
mette, organisada na Repartição de Qu irtel-
Mestre General e do pedido que Unhem se
remette, rubricado p10 chefe dessa repartição.

A' Repartição da Ajudante-General:
Permittindo ao soldado Manoel Clemente

de Oliveira, incluido no Asylo de Invalidos
da Patria, residir Rira do dito Asylo, nesta
capital, sem prejuizo das vantagens de que
gosa, conforme pediu.

Prorogando por tres mezes, a licença em
cujo goso se acha, para tratamento de sande,
o alferes do 14° batalhão de infantaria, addido
ao 2° da mesma arma, João Francisco Filho,
á vista do resultado da inspeccã,o a que foi
submettido.

Mandando:
Dar baixa, por isenção legal, ao soldado do

7° batalhão de infantaria Godofredo Bouillon
Costa, conforme pediu seu pae Antonio Fran-
cisco da Costa;

Considerar no goso de 15 dias de licença,
em prorogação daquella que obteve para tra-
tamento de sande, o alferes do 7^ batalh o de
infantaria, Manoel de Almeida Magal'nães,
em vista do resultado da inspecção por que
passou;

Tambem considerar como engajado a partir
de 5 de abril de 1893, o soldado do 2^ regi-
mento de artilharia José Francisco Pinheiro,
conforme pediu, requesitando-se do comman-
dante do 3° batalhão de infan'aria, por in-
termedio do commando do 6^ districto mili-
tar, a certidão de assentainetos do dito
soldado para ser entrgue áquelle corpo;

Declarar ao commandante do 2° districto
militar que deve o commandante da Escola
Militar do Estado do Cairá propor para ser-
vir como subalterno cl companhia de
alumnos da dita escola um alferes que per-
tença ao 2° batalhão de infantaria ou a outro
corpo proximo estacionado no norte da Repu-
blica, recolhendo-se a seu corpo onde ha falta
de ofilciaes, o alferes do 18°, Manoel Lopes de
Brito, proposto para o referido legar.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandando declarar ao commandante do Asylo
de Invaiidos da Patria que o valor da etapa
para as praças desarranchadas não Ode exce-
der de 1$ que é' o maximo marcado na lei de
orçamento em vigor.

Requerimentos despachados

Alferes Antonio José Leite e corneteiro Ma-
noel Soares dos Santos.—Indeferidos.

Capitão reformado do exercito Raymundo
Perdigão de Oliveira.—Diga o fim para que
pretende a certidão.

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expecliente de 22 de julho de 1896

Para que na Repartição Fiscal do Thesouro
Federal no estado da Parahyba seja posta á
disposição do administrador dos Correios da-
quelle es tado, a importancia de 18:160$, afim
de ser applicada a despezas do correio (aviso
n. 1 934)

Para que seja indarnnisada, por jogo de
contas, a Estrada de Perro Central de Per-
nambuco, por transportes em j ineiro ultimo,
na importancia de 78$180, em proveito da
Repartição Geral dos Telegraphos (aviso
n. L935) ;

Para que no Thesouro Federal seja dada
quitação ao chefe da commissão de melhora-
mentos do porto do estado da Parahyba da
importancia de 58:743$420, que recebeu no
mesmo Thesouro para despezas com aquelle
porto (L936)

Para que na Delegacia Fiscal do Thesouro
em Goyaz. sejam tomadas as contas da com-
missão de estudos da nova capital da União,
de despezas feitas de janeiro a julho, na im-
portancia de 120:000$ (aviso n. 1.937);

De £, 375-0-6 á Brasilian Coal Company,por
carvão Cardiff, forne sido á Estrada de Ferro
Rio do Ouro, em julho corrente (aviso nu-
mero 1.93s)

De 336$ á Gazeta Commercial e Financeira,
por publicações feitas em proveito da Fa-
brica de Ferro S. João de Ypanema (aviso
n. 1.939) ;

De 78$000 a Leuzinger, Irmãos & Comp.
por objectos fornecidos em junho ultimo á.
Inspectoria Geral de llluminação, ( aviso
n: 1.940) ;

De 50$000 á Compsnhia Marcenaria Brasi-
leira por fornecimentos em junho á Inspecto-
ria Geral de Illuminação, (aviso n. 1.941)

De 500$000 ao 1 0 official dos correios Alvar°
de Souza Castro, ajuda de custo correspon-
dente a um mez de vencimentos, ( aviso
n. 1.943)

Providenciando para que no Thesouro Fe-
deral sejam pagos ao engenheiro Victorino de
Paula Ramos vencimentos a que tem direito,
na razão da 10:000S000 annuaes, devendo o
mesmo ens'enheiro apresentar guia da Alan-
dega de Pernambuco, (aviso n. 1.942) ;

Remettendo balancetes da Esteara de Fer-
ro Central de Pernambuco relativos a junho
ultimo, (aviso n. 1.944)

Idem, idern da Estrada de Ferro Porto
Alegre a Uruguayana relativos a maio ul-
timo, (aviso n. 1.945) ;

Idem, idem da Estrada de Ferro Porto
Alegre a Uruguayana relativos a maio ultimo,
(aviso n. 1.946)

Communicando que foi autorisado o dire-
ctor da Estrada de Ferro Central do Brazil a
effectuar o pagamento do que ainda for de-
vido a Quayle, Davidson & Comp., ( aviso
n. 1.947 ) ;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil autorisando a pagar a Qua,yle, Davi-
dson & Comp. o que ainda for devido aos
mesmos fornecedores (aviso n. 9) ;

—Ao Ministerio da Guerra • remettendo
conta da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco na importancia de 7$200, de pas-
sagens em proveito d .quelle ministerio, afim
de que seja indeamisada a mencionada es-
trala (aviso n.'55).

Dia 23

De 1:900$, a Wilson Sons & Comp., por
carvão Cardiff fornecido em junho á hospe-
daria de immig,rantes da ilha das Flores
(avisou. 1.949) ;

De 2:080$500, a Vicente da Cunha, Gui-
marães por fornecimentos á Inspectoria Geral
das Terras e Colonisação (aviso n 1.950)

De 495$, a José 'Antonio da Rocha, por
carvão fornecido era junho ultimo (aviso
n. L951)

De 6:998$730, a diversos, por fornecimentos
de janeiro a, junho á Directoria Geral do Es-
tatistica (aviso n. 1.952)

De 1 :678$080, indemnisaçáo ao porteiro da
administração dos Correios do District° Fe-
deral por despezas realisadas em junho ul-
timo (aviso n. 1.953)

Providenciando para que a delegacia do
Thesouro Federal em Londres pague ao consul
do Brasil em Nap des a gratificação ?e 3:000$
por vimos em documentos de immigrantes
(aviso n. 1.948) ;

Idem para que seja dada quitação ao admi-
nistrado da hospedaria de immigrantes em
Pinheiro das quantias de 4:550$618,5:247$833
e 5:464$558 que recebeu para pagamento de
vencimentos ao pessoal da mesma hospedaria
(aviso n. 1.954);

Idem para que seja incluida na relação de
divi•ias de exercieios findos deste ministerio
a quantia (1.0 2:500$,correspondentes aos ven-
cimentos de lente da Escola Polytechnica,
que deixou de receber o Dr. G. Paulo de
Frontin, quando em exercicio no lugar de
membro da Exposição de Chicago (aviso
n. 1.955) ;

Idem para que na Alfandega t le Ceará seja
posta á disposição do chefe da Estrada de
Ferro de Baturité, a quantia de 505:176:$850
para pagamento d.e despezas (aviso n. 1.936)

Idem para que no Thesouro Federal sejam
pagas as seguintes quantias, correspondentes
a vencimentos de 29 de agosto de 1894 a 18
de janeiro de 1895: ao 50 official Miguel J. de
Noronha Feital a de 1:365$678 e ao amanu-
ense Tiberio B. Castello Branco a de 965$771,
ambos da administração dos Correios do
Districto Federal (aviso n. 1.957)

Requerimentos despachados

Albertina Teixeira Ribeiro da Silva, solici-
tando os favores do montepio pelo falleci-
mento de seu marido Beliniro Francisco Ri-
beiro da Silva, condutor de 1' classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, °acorrido
em 28 de maio deste a,nno.—Justifique que a
menina Leonor Ribeiro da Silva conserva-se
solteira.

D.Arnanda von Syslow, solicitando o mesmo
favor pelo fallecimento de seu marido
Da. Eduardo von Sydow, ex-agente de iam i-
graeão no Imperio da Allemanlia. occorrido
em 17 de fevereiro de 1892. —Indeferido, em
vista das informaçbe.s.
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Directoria Geral da DiaustrRa

Expediente de 24 da julho de 1896 I'
A' Inspectoria . Geral das Terras e Colonisa-

ção, communicando
Em resposta ao oficio de 4 do corrente

mez, que foram requisitadas do Ministerio
da Fazenda as necessarias ordens, afim de
que a Companhia Metropolitana entre para
o Thesouro Nacional com a quantia de

2.009-0-9, para occorrer ás despezas de
fiscalisação e legalisação dos documentos con-
sulares, relativos aos immigrantes introduzi-
dos durante os 2", 3 0 e 4 trimestre do anno
findo ;

Que, em deferimento ao requerimento de
Manoel Joaquim dos Santos, providenciou-Se
para que ao mesmo fosse paga a quantia de
80$, que deixou de receber em devido tempo;
• Que foram expedidas as necessarias ordens
para que, aos Drs. Ladislau José de Carva-
lho e Prudencio Augusto Suzano Brandão,
fossem abonadas as quantias a que teem di-
reito, por haverem substituido no serviço me-
dico da hospedaria de immigrantes em Pi-
nheiro os seus collegas licenciados

• As providencias dadas sobre a indemnisaçiio
•das despezas feitas e pagas pelo administrador
da hospedaria de immigrantes em Pinheiro,
provenientes de concerto do velocipede per-
tehcente á mesma fazenda, e bem assim dás
referentes á lavagem do mesmo hospital
outras.

—A' Directoria Geral dos Correios para
'informar si o cidadão José Francisco
Netto Sobrinho, empregado da 52, secção de
conducção de malas, no Estado de Minas Ge-
raes, tem direito ao abono da diferença entre

•o preço de seu contracto firmado para ;o
exercido de 1894 e a prol -ista que apresentou
para o exercicio de 1895.

• — Ao Ministerio do Exterior, pedindo para
, declarar si os agentes consulares são ou
não obrigados a visar gratuitamente os do-
cumentos dos immigrantes, independente do

•pagamento de quaesquer gratificações extra
ordinaria.	 1

— A' Inspectoria Geral das Terras e Colo-
nisação:

Declarando que, por portaria de 20 do cor-
rente mez, foi declarada sem efeito a de 27
de janeiro ultimo, na parte em que considerou
em disponibilidade o agrimensor Thomaz
de Figueiredo, fiscal da Companhia Norte
Mineira.

Devolvendo as contas que acompanha-
ram o requerimento do Lloyd Brazileiro
informadas por aquella repartição em offiaio
de 10 do corrente mez. afim de fazer a devida
rectificação, de conformidade com o aviso
de 9 deste mez, que regulou as passagens dós
immigrantes menores de 10 annos.

—A' Directoria Geral dos Correios, reite-
rando o pedido feito em 2 do corrente mez, no
sentido de ser enviada uma relação deta-
lhada dos empregados que alli cumulativa-
mente exercem cargos diferentes, assim como
aposentaios que exercem cargos ou com-
missões retribuidas.

Directoria Gorai de Viação

Requerimentos despachados
Dia 21 de julho de 1896

Companhia Estrada de Ferro Leopoldina,
cessionaria da Estrada de Ferro Barão de
Ara,rua,ma.—Compareça na Directoria Geral
de Viação, para receber guia para satisfazer
o sAlo •devido por um decreto que tem de
ser expedido.

Carlos Schnitzspahn & Comp., pedindo
transporte gratuito na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, desta capital para Barbacena,
para 40 barris de cevada destinada á forma.
ção de uma sementeira.—Indeferido.
. Alvaro da Motts, Carneiro, conferente de
l a classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, pedindo relevação de multas que lhe
foram impostas.—Idem.

Carlos Brellas, proprietario do Expresso

Cópia — Estrada de Ferro Central do Bra-
zil — Directoria (Gabinete)— Rio de Janeiro,
21 de julho de 1896.

Ao Sr. ministro e secretario dos negocios
da industria, viação e obras publicas —
Dando o «Jornal» de hoje. publicidade,ao dis-
curso pronunciado no Club do Engenharia
pelo engenheiro Ozorio de Almeida, no qual
este affirma serem inexactos os dados em que
bazeei as informações prestadas ao governo
'com relação ao • projecto de arrendamento
desta estrada, julgo de meu dever informar-
vos sobre semelhante objecto.	 i•

Baseou-se o engenheiro citado,para aquella
affirmação, nós dados de um dos quadros que
foram annexados ás alludidas informações,
no qual são comparadas as bases das tarifas
de algumas das nossas estradas com as da
Central, sendo tomadas as médias das respe-
ctivas taxas.

Não tendo esta directoria outro fim, com-
parando as tarifas da Central com as das
alludidas estradas, que não o de demonstrar
a inferioridade relativa daquella sobre estas,
o processo adoptado satisfaria completamente
o fiin proposto, prescindindo-se da deter-
minação precisa das taxas proporcionaes, de-
pendentes de elementos que não podiam ser
obtidos de prompto.

Notou tambem o referido engenheiro que o
quadro citado se referisse a bases que já
tinham sofrido. modificações, quanto a, uma
das companhias nellecomprehendidas, sendo,
porém. de observar que taes modificações
não eram ainda conhecidas, quando foi erga-
nisado o dito quadro, e que demais disto as
alterações alludidss, sendo para mais, ainda
mais accentuaram a demonstração que se
tivera em vista.

Notarei mais que ,nenhuma allusão fez
o mesmo engenheiro aos dados constantes das
informações prestadas por esta directoria, a
não ser o não ter alia determinado para
época actual o preço médio de transporte na
Estrada de Ferro Central, baseando-se o seu
argumento sobre o' 'que fora determinado
em 1885.

A este respeito observarei, em primeiro
togar, que não se tendo podido ainda 'reunir
todos os elementos de calculo do preço médio
de transporte em 1895, fora impossivel de-
terminal-o em relação á esse anno, que foi o
ultimo de trafego. Quanto aos que o 1, prece-
deram não pôde ser a administração actual
responsavel pela desorganisação do sorviço
estatistico da estrada em época anterior,
tendo, não obstante, tomado já providencias
para sua reorganisação por consideral-o de
grande importancia.

Em segundo togar, notarei que, como base
de argumento para demonstrar a deficiencia
das tarifas actuaes, referindo-me á época
muito mais favoravel ao trafego do que a
actual, tornava mais sensivel a proposição
que tivera em vista demonstrar.

Em nada, pois, foi prejudicada a conclusão,
em que baseei a informação prestada 'ao go-
verno.

Sande e fraternidade.—Jeronymo Rodrigues
de Moraes Jardim, director.

,
Directoria Geral nas Obras Publicas

Expediente de 24 de julho de 1896

Ao 1 0 secretario da Camara dos Deputados,
satisfazendo no que está ao alcance deste
ministerio as informações pedidas pelo officio
n. 33, de 30 de maio ultimo, quanto aos ma-
teriaes, cuja importação livre de direitos foi
pedida pela Companhia Dôcas de Santos, no
triennio de 1893 a 1895 e no corrente 'exerci-
do, e quanto a mercadorias expedidas por
Gaffrée, Guinle & Ribeiro por intermedio da

. Paulo Railway, de Santos para a *capital
ou o interior do estado de S. Paulo.

--
CORREIO GERAL

Foi exonerado por abandono de emprego,
do logar de servente supplente desta directo-
ria, o cidadão Emiliano José de Oliveira.

Foi nomeado para o togar de servente sup-
plente desta directoria, o cidadão Francisco
Alves de Castilho.

Remetteu-se á secretaria de industria
A folha de vencimentos dos contractantes

do serviço de conducção de malas dos Cor-
reios do Districto Federal. Vicente Reza da
Silveira e Macario Garcia Penha, na impor-
tancia de 318$560, relativa aos mezes de
março, abril, 'maio e junho findos (officio
n. 682/2).

Remetteu-se á administração dos correios
do Districto Federal, a portaria concedendo
60 dias de licença, com ordenado, para tratar
de sua saude, ao amanuense Alfredo José
Villar.

—Foi autorisado o administrador dos Cor-
reios do District° Federal, a despender a im-
portancia de 582$700 com a reforma do syste-
ma de illuminação a gaz da agencia do Cor-
reio de Campos, no estado do Rio de Janeiro.

—Foram remettidas ás administrações • as
seguintes licenças:

De 60 diasmo 1 0 officisl dos Correios do Pa-
raná Manoel da Fontoura Palmeiro, com or-
denado,para tratar de sua saude;

De 30 dias, ao c trteiro de l s classe dos Cor-
reios do Rio Grande do Sul Theopilo Bap-
tista de Mello, com ordenado, para tratar de
sua sande.

—Foi creada uma agencia postal de 4' classe
em Caiçara, distrieto de Paz, no estado de
Minas Geraes.

—Foi creada uma agencia postal de 4 1 classe
em Estação Campestre, na -Estrada de Ferro
Leopoldina. no Estado de Minas Geraes.

—Remetteu-seao Sr .director geral da con-
tabilidade da Secretaria da industria, a de-
claração do carteiro de 1' classe dos Correios
do Pará,cidadão Joaquim Francisco Carvalho
Menezes Junior.

Expediente de 23 de julho de 1896
Tiveram entrada nesta repartição 91 of-

ficios das seguintes procedencias:
Uruguay 	 2
Inglaterra 	 	 	 2
Austria 	 1
S. Paulo 	 29
Diversos 	 11
Minas Geraes 	 14
Districto Federal 	 	 	 10
Piauhy 	 2
Pernambuco 	 2
Parahyba 	 2
Pará 	 	 	 4
Maranhão. 	 .. 	   5
Bahia 	 5
Goyaz 	 	 	 2

--
.	 • 91

Requerimentos 	 5
--

tribuidoa:
Roma 	 17 
sa 	Lisboa 5

Madrid 	   5
Buenos Aires 	 5
Washington 	 1
Montevideo 	  1
Londres 	 1
S. Paulo 	 28
Districto Federal. 	  6
Minas Geraes.. 	 3
Bahia 	 3
Ministro 	  2
Diversos 	 7
Espirito Santo 	 2
Santa Catharina 	
Pará 	 '1
Paraná 	 1
Piauhy 	
Pernambuco 	
Parahyba 	

1
1
1

Maranhão 	
Ceará 	
Rio Grande do Sul 	
Rio Grande do Norte 

•	 .
1
1
1

Sergipe 	
Alagôas 	
Amazonas 	
•Goyaz 	

1 •
1

101•
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Julho - 1893 .

Dia 24,
. Tiveram entradas nesta repartição 80 ()M-
eios das seguintes procedencias:

São Catilo 	  ... 26
Dastricto Federal 	  	  22
Sergipe 	  9
Minas Gêraes 	  7

• DiverSos 	 	  5
Rio Grande do Sul 	  2
Espirito Santo 	  	  1
Estados Unidos 	  7
.Canadá 	 	 1

--
80

Requerimentos 	  2

82
- Foram expedidos 96 °Meios assim dis-

. taibuidos:

•

--
Movimento de malas na 5a secelto, em 22 de

julho de 1896
Entradas

Malas
Diarias 	
	

58
Vapor nacional ltancma, Porto Alegre.	 8
Vapor inglez Cuvier, Liverpool e es-

calas 	
Vapor ingler Coleridge, Nova York 	

	
65

Vapor inglez Asiatic Prince, Nova
York 	

	
5

Vapor francez Les Alpes, Rio da Prata	 2
--
139

Sahidas
Mala R

Diarias 	
	

95
Vapor nacional Norte-Sul, portos do

sul 	
	

16
Vapor nacional Aguamard, Pernam-

buco 	
	

2
Vapor inglez Kilburn, Buenos Aires 	

	
2

Vapor inglez Mala, Santa Lucia, 	
	

1
Vapor 'inglez Manitoba, Nova York 	

	
3

Paquete inglez Oropesa, Rio da Prata
e Pabitico 	

	
30

149
Resumo

Malas
Entradas 	  139
Sahidas 	  149

--
288

--
Movimento de malas em 23 de julho de 1896

Entradas
Malas

Diarias 	
	

85
Vapor nacional Athayde, Itapemirim

e escalas 	
	

7
Vapor nacional Augusto Leal, Paraty e

Angra 	
	

5
Vapor inglez lberia, Rio da Prata 	

	
25

Vapor inglez Bourbm, Pernambuco 	
	

8
Vapor inglez Oropcsa, Europa e Per-

nambuco 	   	
	

71

201

Sahidas
Malas

Diarias 	
Vapor inglez Sarmento, Pacifico 	
Vapor inglez lberia, Europa 	
Vapor nacional íris, Paraná.. 	
Vapor nacional Pinto, S. João. da

Barra 	
Vapor francez Brdsil, Rio da Prata 	
Vapor nacional Ita g iba, Bahia e Per-

nambuco 	
Vapor alleinão Pfalz, Rio da Prata 	
Vapor aliena° . Al)à.7,0?laS, Santos 	
Vapor nacional S. Paulo, portos do

sul 	
Vapor nacional Agmo2-d, portos do sul

até Montevideo 	

Resumo:
Entradas 	  201
Sahidas 	  294

--
495

--
Adnainistraçao dos Correios do Districto

Fed,eral e Estado do Rio de Janeiro
Thesonraria, 23 de julho de 1896

Venda de selos 	  4:007$500
Vales nacionaes em i ttidos 	  3:9933600
Vales internacionaes emittidos 	 	 103$020
Ditos nacionaes pagos 	  12:5853340

TRIBUNAL DE CONTAS
Este tribunal resolveu hontem os seguintes

pagam.intos:
Ministerio da Fazenda:
Orneies:
Do Dr. director do La.boratorio Nacional

de Analyses, n. 140, de 8 do corrente, com os
documentos de despezas miudas feitas pelo
porteiro na irnportancia de 61$040, por conta
do adeantamento que recebera.- Foi julgada
boa a applicação da referida quantia.

Do director de Contabilidade da Secretaria
da Industria, n. 302, de 3 do corrente,pedindo
que se pague a Custodio Coutinho de Miranda
Jorn.° a importancia de 200$, que despen-
dera com o funeral de seu filho Carlos Enrico
Jordão. praticante da Administração dos Cor-
reios do District° Federal.

Do inspector da Caixa de Amortisação,
n. 94, , de 9 do corrente, com varias contas da
importancia de 667$600, provenientes de di-
versas despezas e do objectes de expediente-.

Do director de 3 1 directoria do Tribunal de
Contas, n. 8, de 11 do corrente, com varias
contas de objectes de expediente e de moveis
na importância de 7628200.

Do director das rendas em commissão na
Alfandega do Rio de Janeiro, propondo uma
gratificação de 501,, ao chefe interino da 1' se-
cção, conferente Leopoldo Leonel Alencar, por
serviços extraordinarios de que se acha in-
cumbido-Por despacho de 11, tbi mandada
abonar a quantia de 1:90N, correspondente
aos inezes de junho a dezembro.

Do presidente do Tribunal de Contas, n. 99,
de 2:3 de junho, com o offido do Dr. director
da Casa dá Moeda, n. 172, de 25 de maio
acompanhado de varias contas de material for-
necido á mesma repartição, na. importancia de
22:245$600, á qual foi reduzida a 13:274$200,
por despacho de 15 do corrente, em conse
quencia dos saldos de algumas das sub-con-
signações não comportarem o pagamento
pedido.

Do juiz da camara civil, de 26 de junho e
de 15 do corrente, requisitando o pagamento
da quantia de 72.195 eia favor de Antonio
Joaquim de Andrade Bastos e de 738'3891 em
favor de Julio Rodrigues Vereza.

Dos j uizes ile orphãos da P rahyba do Sul,de
16 de junho,de Nova Friburgo de 3 do mesmo
mez e de Nitheroy, de 9 do corrente, fasendo
identica requisiço em favor de José Aristi-
des Vieira, 1:0414855, de Elias Lourenço de
Azevedo, 35$667 e cio Aurelio Gomes Ribeiro,
6663666.

Do administrador da Imprensa Nacional,
n. 520, de 10 do corrente, com 12 facturas
na importancia 30:708$557, proveniente de
material fornecido por diversos amesma re-
partição.

Do presidente do Tribunal de Contas,
n. 67, de 27 de abril ,com o requerimento de
D. Maria Candida de Senna Braga, pedindo o
pagamento da quantia de 300, proveniente
da pensão do montepio militar dos mezes de
julho a dezembro de 1895.

Requerimentos de diversos credores, por
dividas de exercicios findos

Do 2 tenente da armada nacional Tyche
Brahe de Araujo Machado, pela gratificação
de embarque de setembro a dezembro de 1893
na importancia de 5843000 •,

Do sub-ajudante de machinista da armada
nacional, João Cecilio de Oliveira. pela quan-
tia de 999$9 .,)0, de soldo e gratificação de em-
barque sendo esta de setembro de 1893 e
aquelle de setembro a novembro do mesmo
anno ;

Do cmitinuo aposentado do Thesouro. Lin°
Francisco, pela importância de 2963530, de
melhoria de vencimentos relativa aos annos
de 1890 a 1895

Do senador arthur Ferreira de Abreu, pela
importancia de 2:250$, proveniente do sub-
sidio de 1 a 30 de dezembro de 1895.

De D. Mathilde de Accioli Lins, por pensões
de meio-sold o e montepio vencidas em 1893 e
1894 na qualidade de mãe do finado alferes
Sebastião Carlos de Accioli Lins;

Do 10 tenente Lyonisio Lessa Bastos, por
soldo e gratificações vencidas de setembro e
outubro de 4893, 451$100;

Do capitão Clementino de Lima Fraire, por
soldo e etapa vencidos em 1894, 437$000;

Do 1 0 tenente da armada nacional José Li-
banio Lamenha Lins, por soldo e gratificação
vencidos em 1892 e 1893, 4:857$083;

Do capitão-tenente da armada nacional
José Gonçalves Leite, por diffarença de soldo
de abril a dezembro de 1894 e por gratificação
de abril de 1892 a dezembro de' 1893,
4 :156260;

Do 1" tenente da armada nacional Antonio
de Abreu Coutinho. por etapas vencidas em
dezembro de 1894. 1103840;

De D. Amelia Oliveira Carneiro de Campos
como tutora de seus filhos, par p3nsões de
montepio obrigatorio, vencidas pelos mesmos
em 1894, 283:8732;

Do Dr. Afonso Henrique de Castro Gomes,
cirrurgiã,o de 4 , classe da armada nacional,
por solda e gratificação vencidos em dezem-
bro de 1893, 114.3250.

De Alfredo Varella, pela importância de
201$600, proveniente de pensão de meie
soldo vencido em 1894, por sua tutelada, a
menor Vietoria Georgina Braga.

Do Dr. Ambrosio Cavalcanti de Mello, por
vencimentos, quando juiz de direito em dsi-
ponibilidiele de 1 a 24 de julho de 1895,
1933548, e como aposentado de julho a de-
zembro do mesmo anuo, 309$100.

Do Dr. Epitacio da Silva Pessoa, por ven-
cimentos de novembno e dezembro de 1894,
como lente cathedra.tico da Faculdade de
Direito do Recife, 333$333.

De Antonio de Souza Lima, pela impor-
tancia de 270$967, differença de vencimentos
de julho a dezembro de 1894, como escrivão
do hospital maritimo da Santa Isabel.

Do enfermeiro naval Augusto de Miranda
Arruda, pela importância de 93$600, prove-
viente de seus vencimentos de novembro e
dezembro de 1893

Do major Carlos de Alencar, por consigna-
ções que deixaram de ser recebidas em 1893'e
1884, pelo Banco dos Funccionarios Publicos,
1:0504000

Do commissario do corpo da armada CaIixto
Gaudencio de Abreu, por soldo e gratificação
de setembro de 1893 a março de 1894,
1:232$000

De Carlos Proença Gomes, Francisco Tei-
xeira de Lyra e Oliveira e João Dias de Me-
nezes, escripturarios do Thesouro, -pedindo
uma gratificação por serviços feitos fóra das
horas ao expediente.-Por despacho de 21 do

Montevideo 	  1
Berlim 	 1
Cologne 	   6
Pariz 	 3
Washington 	 1
Madrid 	 3
Buenos Aires 	 3
Roma	 14
Lisboa 	  3
Distrieto Federal 	 16
São Paulo 	 17
Rio Grande do Sul 	 9
Diversos.. 	 3
Paraná 	 2
Bahia	  3
Espirito Santo 	  2
Minas Geraas 	 1
Ministro 	   2
Pernambuco 	 2
Pará 	  1
Santa Catharina 	
Secretaria 	

1
1

Maranhão 	 1

96

10
69
19

1
13

10
8
1

7

04
--
294
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corrente, foram mandadas abonar, a de 200$ 	 N. 1.885, idem, transporte de uni cidadão 	 De 58$, pelo porteiro continuo do Quartel-
ao primeiro, e a de 150$000 a cada um dos que acompanhou imangrantes do Maranhão General do commando superior da guarda
dons outros.a esta capital, 225$000;	 ,	 nacional,com despezas de prompto pagamento .

De.Cesar Saraiva Castilho, 4'' .escripturario . N. 1.886, idem, fornecimento de chlorureto feitas em junho e comprovadas com- os do-
da Al fandega de S. Paulo, removido para leal para a Hospedaria de Immigrantes da cumentos que acompanharam o aviso n. 2.922, .
legar identico da Caixa de Amortisação, pe- lha das Flores, 1508000 ; 	 de 20 do corrente.
(lindo as ajudas de custo.-Por despacho de ,, N. 1.886, idem, fornecimento dediversos ob .	Ministerio da Marinha .(despacho dr3-24 do
15 de corrente, foi mandada abonar a quantia jectos faito á Hospedaria de Immigrantes da julho de 1896)-Avisos: 	 ..

de 400$000.	 , lha das Flores, 327$225 ;	 N. 1.425, de 18 do corrente mez, distri-

	

. 'he José ,Antunes Pimentel. conferente da	 N. 1.888, idem, pão, carne e outros generos buindo á A lfandega, do Maranhã.o O-credito de .
Alfandega de S. • Paulb removido para a da pomestiveis fornecidos á hospedaria de PI- 20:598$200 por conta da consignação-Farda-
Bahia, fazendo igual pedido.- Por despacho cheires, 10:109$780 • 	 mento para aprendizes-da verba--Corpo - de '
de' 10 do corrente, foi-lhe concedida a quan- I N. 1.919, idem, stibvenção á Companhia do marinheiros nacionaes.-0 tribunal resolveu
tia de 403$000.	 Lloyd Brazileiro pela viagem do paquete Sa- que se communicasse ao Ministerio que a re-

Do Dr. ajudante do zelador doo proprios ¡elite na linha intermediaria. 9:000$0C 3, ferida consignação não comporta a distribui-
nacionaes, João Pedreira do Couto Ferraz Ju- .1 N. 1.920, idem. dita á mesma comp e nhia ção de que se trata, visto dispôr somente , do
nior, nomeado para ir em commissão a Ma- pela viagem do paquete Planeta aos portos saldo de 14:673$972.
miá para examinar a construcção da Al- do norte, 12:775$000; N. 1.434, de 20, Concedendo á mesma al-
fa.ndega da mesma cidade, pedindo ajuda de ! N. 1.921. idem, dita, idem pela viagem do fandega o credito de 10:000$; por •.conta da
custo de transporte.-Por despacho de 21 do paquete Maranbão aos portos do norte, consignação-Para corpos de marinha etc.-
corrente foi mandada abonar a quantia de 12:7753100 ;	 da verba-Combustivel. -O tribunal mandciu

200$000.	 . ' N. 1.922, de 20, subvenção á Companhia do registrar a distribuição.
Ministerio das Relações Exteriores. 	 Lloyd Brazileiro pela viagem aos portos do 	 N. 1 441, de 21, idem a do Ceará o credito
Avisou. 242, de 18 do corrente.manclando Sul, feita pelo paquete Iris, 4:500$000;	 de 367$500, por conta da verba-Invalidos:-

pagar pelo Thesouro uma letra da impor- I N. 1.923, idem, dita idem, pela viagem aos O mesmo despacho.
tancia de 937$080, sacada pelo 'encarregado portos do norte do paquete Alagoas, N. 1.444, da mesma data, prestando escla-
de nezeelos em Montevidéo em favor do Ban- 12:775$000;recimento a respeito .da despeza de
co Italiano dei Uruguay e proveniente do ! N. 1.924, idem, dita idem, pela viagem do 29:184$811 a que se referem os avisos no. 1'77
custo de alguns moveis para a respectiva paquete Itapemirim na linha do centro no e 503, de 23 de janeiro e 9 de março do cor-
Legação.- Registrou-se a referida quantia estado do Espirito Santo, 2:083:$330;	 rente armo, e proveniente do fornecimento
naiverba5'-Extraordinaria no exterior. 	 N. 1.925, idem, dita idem, pela viagem do de oleos mineral e de colza, por conta da con-

-Ministorio da Industria, Viação e Obras paquete Aymord aos portos de sul 4:500.$000; signação - Acquisição de obras etc. - da
Publicas - Autorisados em avisos: 	 N. 1.943, de 22, ajuda de custo a um 1° verba - Renartieão da Carta Maritima.-

N. 1.914, de 20 do corrente, transporte de Officiat da administração dos Correios da Ca- O tribunal mandei registrar a despeza.
_ immigrantes introduzidos da Europa pela pitai, que .vae inspeccionar os correios de Mi- 	 Ministerio da -Guerra (despacho: de , 24 de

Companhia City Improvements equivalentes nas, 500$000. . 	 .	 julho de 1896)-Avises :	 .	 • -.

a 90 0/„ do 1.004 passagens, £ 6.611-12-6 ;Ministerio ria Justiça e Negocies lnterio- N. 233, de 15 de julho do corrente; sobre o
IN. 1.866, idem, transporte de malas do res, 	 em avisos :	

pagamento da despeza de 5:3488: proveniente

N. 2.176, de 15 do corrente, credito a:pôr 	

•

Correio do Districto Federal, em maio, 	 do tratamento de praças do exercito no hos- .
1.

37$'9;	 pa 
Delegacia do Thesouro em Londres para pitai de S. João Baptista de Nitheroy, por

	

N. 1.872, idem, carimbos, cunhes, typos e 	 conta da consignação propria da, verba,-HOs-
Pagamento da despeza de transporte de um

accessorios ,fornecidos á administração dos caixote com o esboço de um quadro que um pitaes e enfermarias.-0 tribunal mandou.re-
Correios, 1:7424000gistrar a des.peza.

N. 1.873. idom, fornecimento feito á lancha
pensionista do Estado pretende executar, N. 235, de 16, sobre o pagamento do saque
61 fim. 2. e., que, ao cambio de 9 3/8, impor-

_Fernando Lobo, do serviço da administraçãode 24$880, expedido pela Legação do Brazil
dos Correios. 992$120 	

tam em 62$216 ;
I

 N. 2.184, de 16. ajuda de custo .a um era Montevideo a Pavor do Banco.ltaliano del •

	

N. 1.874, idem, objectos de expediente for- 	 Uruguay.- O tribunal mandou registrar
deputado peio estado da Parahyba, 600$000 ;

neeidos á Directoria dos Correios desta, ca-	 N. 2.186, idem, reparos feitos no vapor aquella importância como distribuição de cre-
pitai, 11:915$760;	 :Fernando Lobo ao serviço do lazareto da ilha dito á referida Legação, por conta da verba

N. 1.875, idem, fornecimento de balanças ta.... rande, 1:590000	
27° e consignações- Despezas com telegra-

	

$	 ;
contesimaes á mesmo directoria, 1:2808000 ;' N. 2.220, de 20, objeetoo de expediente phos e telephones e eventuaes.

N. 1.876, idem, objectes de expediente for- fornecidos á Secretaria do Ministerio em ju- N. 234, de 16, sobre o pagamento ao:Lloyd

necideS á mesma directoria, 5568550; 	 Brazileiro da quantia de 105:763$775, .prove-
nho,

	

N. 1.877, idem, malas e saccos fornecidos 	
1:135$400 ; 	 , niente do transporte de tropas

N. 2.204, de 17, fornecimentoo extraordi- 	
por conta da

á mesma directoria, 3:6758000 ; 	 na.ries feitas ao lazareto da ilha Grande, era consignação propria - Diversas despezas e
N. 1.882, idem, transporte de immigrantes abril ultimo. 4:600690

eventuaes.-0 tribunal mandou registrar a
$;	 .

pa,i,a Angra dos Reis. 300$000 ; 	 - N. 2.203, de 18, ditos feitos para as obras quantia de, 105:646$025,unia vez que a dize-
do predio n. 4 da praça da Republica,

	

N. 1.883, idem, objectes de expediente for- 	 rença entre esta e aquella importancia é re- 	

druen

necidos á Inspectoria de Estradas de Ferro,presentada por documento que comprehende
78$000 ;	

880$505 ,j: N. 2.166, idem, gratificação do menor que despeza do corrente exercicio do' 1895, já en-
N. 1884, de 20, objectos de expediente, extrahiu da' urna dos jurados os nomes dos cerradp.

fornecidas ao engenheiro fiscal da Estrada de sorteados, em maio e junho, 40000 ; 	
N. 238, de 17, sobre-o pagamento de coa-$

Ferro Valenciana 100$010;N . 1.224, de 20, diarias (los ajudates 'da
Inspectoria

	

	

tas de fardamentos feitos á intendencia, eu-n

	

N. 1.889 e 1.890, idem, transporte de 	 Geral de Saude dos Portos no bordinados a consignações das verbas-Arse-

¡MEI igrantes para os estados, 23:445$000 ;serviço 	 fardamentos e equipamento e arreios.
N. 1.892, idem, taxas de esgoto dos pro_ serviço e visitas, 150$000 ;N. 2.189, de 16. fornecimentos e obras -O tribunal mandou registrar a despeza de

realisadas no Instituto Sanitario Federal,pelos nacionaes ao serviço do Ministerio da	 27:865$885
Industrie., no 1 0 semestre deste •exercicio, 162:$000•	

N. 241, de 22, sobre o pagamento de' iam).

1:804000 ;	 N. 2.188, idem. serviços feitos no predio proveniencia na importancia de 98:953$080,
N. 1.893, idem, transporte de empregados occupado pelo Laboratorio Bactereologico do por conta de' -consignações das verbas--;Arse-

Instituto	

.

e htmgrantes e de engenherrog de diversas	 Sanitario Federal, 90500	
naes e fardamentos.-0 tribunal ma,ndbu re-$	 ;

obras nos estados. 2:400$500; 	 N. 2.200, de 17, fornecimentos feitos á Fa- gistrar a eespeza,.

culdade

	

N. 572, de 12 de março, acquisição de uma 	 de Medicina desta capital, em maio, Ministerio publico :
facha de terreno de 30 metrbs de largura 3:373$100 ,•	

Mandou-se registrar o credito na impor-
e594", 30 de extensão no legar denominado Benjamin

	

tancia de 9.280:637$305, para pagarnento dos
'	 8

Soledade,	
N. 2. 905, de 1, 	ditos feitos ao Instituto

	

e, na freguezia de Santo Antonio de 	 Constant, em junho, 4:593$480 ; . juros das estradas de ferro com sede na Eu,
Jacutinga, municipio de Iguassá, estado do , N. 2.207, idem, objectes de expediente for- ropa.
Rio de Janeiro,para, a passagem do ramal do necidos á Junta Commercial, 66$000; 	 Mandou-se passar quitação:
)(rirem, estrada de ferro do rio do' Ouro, 	 N. 2.212, idem, trabalhos feitos nos •enca- Ao ex-collector de Tieté, em S. Paulo, re-

1
416$l50;	 namentos do agua da Secretaria do Ministe- letivamente ao periodo decorrido de 1 de

N. 194, de 22 do corrente, vencimento quedo.60$000
N. 2.246,

;
 de 22, objectes de expediente for-

janeiro 'de 1891 a 2 do outubro de 1892, corri-
,	 .

se ficou devendo ao finado interprete da In- 1	 prehendendo as contas do exercicio de 1890

spectoria Geral de	 ecidos á Secretaria,Terras e Colonisação,Julio r

	

	 , 540$001);	 por acharem-se nos termos do art. 20, da lei

N. 2.225, de 20, moveis fornecidos ao Pe.n
Casar - de Paravicine, de 1 de janeiro a 2 de 	 n. 360, de 30 de dezembro de l89;

' fevereiro, e. gratificação extraordinaria, do dagogium, 544000 ,	 .	 Ao ex-colleotor do Jaboticabal, em S. Paulo,
100$400 que lhe fora concedida, 405$951. 	 relativamente ao periodo de 9 de novembro

	

N. 1.880, de 20, objectes de arame fome-	 Foi julgada boa a applicação das seguintes de 1886 a 5 de agosto de 1889; 	 .
i

eidos á Hospedaria de Immigrantes de Pi- quantias:	 ,	 Ao ex-collector de Santo Antonio da PaL

nheiros, 125$000 ;	 Do 229$340, despendida pelo director do In- tralha, no Rio Grande do Sul, relativamente
N. 1.881,idem, objectes de expediente (orne- stituto Benjamin Constant,em junho ultimo, ao periodo de 22 . de agosto de 1889 a 20 de

eidos á Inspectoria Geral de Terras e Coloni- com objectes de prompto pagamento do meStne novembro de 1890
ração, 191$591 ; 	 Instituto, comprovados com 03 documentos	 Ao ex-colleotor da cidade de Guarabira, na

N 1.878, idem concerto de unichronornetro que acompanharam o aviso n. 2.185, de 16 Parahyha, José Figueira de Brito, relativa-
tia Inspectoria de Estradas de Ferro, 60$000; do corrente ; 	 mente aos exercido de 1879 a 1892;
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Ae ex-collector de Cabo Verde, em Minas
Geraes, Etelvino Antonio de Moraes, relati-
vamente ao periodo decorrido de 1 de outu-
bro de 1882 ao fim de julho de 1883

Ao ex-collector interino de Abaeté, em
Minas Geraes, Joaquim Alves de Andrade, do
periodo de 1 de julho a 31 de agosto de 1890;

Ao ex-collector interino do Rio Novo, em
Minas Gemes, Antonio Caetano Rodrigues
Horta, do periodo de 6 de julho a 26 de de-
zembro de 1889.

	•

INTENDENCIA MUNICIPAL
'Prefeitura do District°

Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto do 24 do corrente, foram concedi-
dos 90 dias de licença, para tratamento de
sande, á professora adjunta effectiva ás es-
colas publicas do 1° grão Isabel Elisa Nabuco
de Araujo.

Directoria do Interior e Estatistica

SECÇÃO

Expediente de 24 de julho de 1896

Meios recebidos
Da agencia do 2° districto do Engenho

Novo (2), communicando o estado da rua
Goyaz entre as estações do Engenho Novo e
Meyer e ter remettido ao Dr. I a procurador
o auto lavrado contra M. Muniz & Comp.—
A' Directora de Obras.

Da mesma, solicitando diversos melhora-
mentos para aquelle districto.—A' Directoria
de Hygiene.

Do enca,rrega to do deposito particular de
polvora e dynamite da ilha do Raymundo,
declarando ter remettido para o becco do
Bragança n.. 18, em 22 do corrente, oito
caixas com explosivos.—Archive-se.

Requerimentos despachados

José CorIno.—Requeira de conformidade
com a lei.

Trinta e cinco á Directoria de Hygiene.
Dons á Directoria de Fazenda.
Um á agencia da prefeitura respectiva.
Dons á fiscalisação de inflammaveis respe-

ctiva;
•n =EP

Directoria de Obras e Viação

l a SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 23 de julho de 1898

Dr. Fernando Teixeira, iiedindo relevação
de multa e embargo.—Deferido.	 -

Companhia Melhoramento da Lagoa de Bo-
tafogo, pedindo certidão.—Não pôde ser de-
ferido, em vista da informação.

Asty Victor Haberd, pedindo prorogação
de licença para obras.—Requeira opportuna-
mente.

Francisco de Paula Mayrink.—Deferido,
de accordo com a informação.

Ambrosio Custodio de Araujo Cunha. pe-
dindo cortidão.—A certidão que pede deve
ser requerida á Inspeetoria de Obras Publi-
cas.

Miguel da Silva Soares.—Indeferido.
Dia 24

Ottoni & Comp ., pedindo licença para ater-
rar a valia entre os rios Maracanã, e Joanna,
na villa Guarany.—Deferido, de accordo com
o parecer.

SECÇÃO

Requerimentos despachados

Sed,edade Maritima de Beneficencia e An-
tonio %Gonçalves Pereira. —Passe-se alvará.

Conceição & Comp., lettreiros.—Os emo-
lumentos cobrados estão de accordo com a lei
orçamentaria, não havendo que deferir.

José Dias Pombo, construcçã,o de deus pre-
dios.—Apresente planta em duplicata.

Manoel Moreira da Silva Villar, concertos.
—Não tem logar o que requer, por ser a
multa independente de licença.

Directoria da Instrucção

1° SECÇIO

Expediente de 22 de julho de 1896

Meios:
Ao director do Instituto Profissional:
Approvando a designação do professor ad-

junto Manoel Joaquim da Fonseca para
reger a cadeira de portuguez do mesmoinsti-
tuto ;

Para que mande encadernar nas oficinas
do instituto alguns volumes da Directoria do
Interior e Estatistica.

Ao director do interior e estatistica, re-
spondendo o officio de 6 do corrente,sobre en-
cadernação de livros no Instituto Profis-
sional.

Ao inspector escolar do 2° districto, para
que providencie sobre o que reclama o dire-
ctor de obras no officio junto por cópia.

— Portarias aos professores adjuntos:
Alfredo Angelo de Aquino, para ter exer-

cicio na 4° escola do sexo masculino do 4° dis-
tricto

Alfredo Genelicio Corrêa, pára ter exercicio
na 3° masculina do 30;

Joagnim Villares Ferreira, para ter exer-
cicio na l a masculina do 40

Maria da Conceição Mello Moraes, para ter
exercicio na 3a feminina do 40.

1)ia 2,9

Oficias:
Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando, infor-

mado, o requerimento em que Isabel .Elisa
Nabueo de Araujo, professora adjunta, pede
90 dias de licença.

Ao director da bygiene, para que seja.m in-
speccinnadas de sande as p sofessores Mariana
Angelica de Loureiro Fernandes e Elvira Au-
gusta do Valle.

Ao director da fazenda. communicando a
designação do professor adjunto Manoel Joa-
quim da Fonseca para re ger a cadeira de
portuguez do Instituto Profissional.

Ao director do Instituto Profissional, com-
municando a exoneração, a pedido, do fiel do
almoxarife do mesmo instituto José Luciano
(omes. e a nomeação de Alipio de Souza Rego
para substitnil-o.

Ao inspector escolar do 3° districto, man-
dando scientificar ao Dr. Fausto de Aguiar
Cardoso, de ordem do Sr. Dr. prefeito, de
que, como funccionario municipal que é. não
pode acceitar commissões que impeçam as
funcções do seu cargo, sem prévia licença
desta directoria.

Portaria á professora adjunta Alcida do
Amaral para reger interinamente a 9° escola
feminina do 3 , districto, durante a licença
da professora Eugenia Cardoso de Menezes
Padua.

Directoria de Hygiene e Assistencia
Publica

Requerimentos despachados

Dia Si de julho de 18)8

Manoel Costa, Bernardo Gradin, De Santis
& Comp., Vitalino José da Costa, J. B. Costa
Leitão, Luiz &Costa, Arthur Ribeiro Pinheiro,
Jayme Mitchell, G. W. & C. Cole e José Mi-
guez.—Seja sciente á Directoria ao Interior e
Estatistica.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

60' ACTA. DA. SESS .À..0 EXTRAORDINARIA DE JUSTIÇA
EM 21 DE JULHO DE 1896

Aos 21 dias do mez de julho de 1896, achan-
do-se presentes os Srs. ministros almirante
Pereira Pinto, marechaes Ruem) Gaivão, Tude
Neiva, Niemeyer, Ourique Jacque,s, marechal
graduado Bittencourt, almirante graduado
Coelho Netto, general de divisão Moura,
Drs. Cardoso de Castro e Souza Carvaho, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Manoel Jeronymo da Silva, soldado do 2°

regimento de artilharia de campanha, ac-
cusado de primeira deserção aggravada.—Foi
julgado nullo o processo do conselho de
guerra de fls. 10 em deante, por não terem
sido observadas as disposições do regulamento
processual militar e mandou-se proceder a
novo processo.

Maximiano Antonio da Silva, soldado do
7° batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção simples. Condemnado pelo
conselho de guerra a seis mezPs e mais cas-
tigos, referidos no art. 1 0 da primeira de-
serção simples do tit. 4" da Ordenança de 9 de
abril de 1805.—Foi confirmada a sentença.

Raymundo Donato. soldado do 6^ batalhão
de infantaria, aecusado de Ia deserção sim-
ples. Condemnado pelo conselho de guerra
a quatro mezes de prisão, como incurso no
art. 20 da l a deserção simples do tit. 4° da
Ordenanca, de 9 de abril de 1805.—Foi refor-
mada a sentença para condemnar o réo a
dous mezes de prisão, por achar-se incurso
no art. 3° do tit.4" da citada Ordenança, viste
ter-se apresentado voluntariamente dentrode
tres mezes, conforme a certidão de assenta-
mentos do réo.

Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Cas-
tro:

Evaristo José de Souza, solda do do 22° ba-
talhão de infmtaris, acensado de l a deserção
simples.Condemnado pelo conselho de guerra
a seis inezes de pisão e mais castigos refe-
ridos noart. 1' da 1^ deserção simples do
tit. 4 da Ordenança, de 9 de abril de 1805.
—Foi confirmada a sentença.

José Francisco de Carvalho, soldado do 3°
batalhão de artilharia de posição, accusado
de 2' deserção simples. Condemnado pelo
conselho de guerra a dons annos de prisão
e mais castigos referidos no art. 1° da 2' de-
serção simples do tit. 4° da Ordenança, de 9
de abril de 1805.—Fni confirmada a sentença
contra os votos dos Srs. ministros almirante
Pereira Pinto,marechaes Rufino Gaivão e Nie-
meyer, que julgaram o accusado réo de 1" de-
serção simples.	 ,

Emalo Baptista Lagos, soldado do 23 bata-
lhão de infantaria, aceusado de l a deserção
simples. Condemnado pelo conselho de guerra
a seis mezes de prisão e mais castigos referi-
dos no art. I o da l a deserção simples do tit.40
da Ordenança de 9 de abril de l805.—Foi re-
formada a sentença para condemnar o réo
dons mezes e igual prisão e castigos, como
incurso no art. 3° do titulo, rubrica e Orde-
nança citados.

Manoel de Souza Maranhão, soldado do 280
batalhão de infantaria, acusado de 2' deser-
ção simples. Condemnado pelo conselho de
guerra a seis mezes de prisão e mais casti-
gos, como incurso no art. 1° da 1" deserção
simples do tit. 4° da Ordenança de 9 de abril
de 1805.—Foi reformada a sentença para
condemnar o réo a dous annos de igual prisão
e castigos, referidos no art. l u da 2" deserção
simples da citada Ordenanca, contra os votos
dos Srs. ministros almirante Pereira Pinto,
marechaes Rufino Gaivão e Niemeyer, que
julgaram o accusado réo de ta deserção.
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João Pereira dos Santos, soldado do 39° ba-
talhão de infantaria, accusado de segunda
deserção simples. Condemnado pelo conselho
de guerra a um anno de prisão e mais casti-
gos referidos no art. 22 , da 2' deserção sim-
ples do tit. 4°, da Ordenança, de 9 de abril de
1805.—Foi reformada a sentença pára con-
demnar o réo a seis annos de prisão com
trabalho e expulsão das fileiras do exercito,
como incurso no artigo unico do tit. 4°, da
3 deserção simples da Ordenança, de 9 de
abril de 1805, combinado com a Carta de 1807
e decreto de 13 de outubro de 1827, contra
os votos dos Srs. ministros Pereira Pinto,
Rufino Gaivão e Niemeyer, que julgaram o
accusado réo de I" deserção Simples, visto
não ter elle sido anteriormente julgado e
condemnado por crime de deserção.

Foi finalmente relatado pelo Sr. ministro
Dr. Soaza Carvalho, o seguinte processo:

João de Deus Moreira de Carvalho, tenente,
e Antonio Gonçalves Dias, alferes, ambos de
infantaria, accusados de emprestar dinheiro
ás praças. Absolvidos pelo conselho de guerra.
—Fui confirmada a sentença.

ACTA DA SESSÃO EM 22 DE JULHO DE 1896

Aos vinte e dous dias do mez dejullio de
mil oitocentos e noventa e seis, achando-se
presentes os Srs. ministros : almirante Pe-
reira Pinto, marechaes Miranda Reis, Rufino
Galvã,o, Tudo Noiva, Ouriqae Jacques, ma-
rechal graduado Bittencoa st, almirante gra-
duado Coelho Netto, contra-almirante Guil-
lobel, Drs.; Cardoso de Castro e Souza Car-
valho, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o sec'etario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Manoel Antonio de Carvalho Rosas, soldado

do 5° regimento de artilharia de campanha,
accusado de 3 , deserção simples, condemnado
pelo consell o de guerra a seis annos de pri-
são com trabalho, como incurso no artigo
unico da 3' deserção simples do titulo 4° da

,ordenança do Ode abril de 1205, alterado
pela carta regia de 19 de fevereiro'de 1807
sendo exclui rio do serviço militar, nos ter-
mos do art. 30 titulo 90 da citada orde-
nança e decreto de 13 de outubro de 1827.
Foi confirmada a sentença, contra 03 votos
do Srs. ministros Pereira Pinto, Mi-
randa Reis e Rufino G .Ivão, que julgaram o
accusado réo de 1 , deserção por não ter sido
julgado e condemnado por outra.

°atavio Pereira Feitosa, soldado do regi-
mento da infantaria, da brigada policial da
Capital Federal, accusado de deserção aggra-
vada, condemnado peio conselho criminal a
doze mezes de prisão e a ser expulso do
corpo, grão maximo do art. 289, do regula-
mento annexo ao decreto n. 10.222, de 5 de
abril de 1889 e o § 2, do art. 287, do mesmo
regul dnento.—Reformam a sentença para
condernnar o réo a oito mezes de prisão
e a ser expulso do corpo, grão medio do ar-
tigo 29, na auseneia, de circumstancias
attenuantes e aggravantes, sendo-lhe levado
em conta o tempo de prisão preventiva.

Miguel Ramos Garcia, soldado do regi-
mento do cavallaria da brigada policial da
Capital Federal. accusado de deserção sim-
ples, conde ,onada pelo conselho criminal a
quatro mezeá de prisão grão medio do
art. 288, do regulamento annexo ao decreto
n. 10.222

'
 de 5 de abril de 1889 e § I° do

art. 287 do mesmo regulaMentsi•—rd con-
firmada a sentença, leirando-se em conta ao
réo o tempo de prisão preventiva.

Joaquim Marques da Silva, soldado do 35°
batalhão de infantaria, amansado de I" deser-
ção aggra,vada, condemna.do pelo conselho
de guerra a um anno do prisão e mais casti-
gos referidos no art. 1. 0 da.— deserção sim-
ples—combinado com o artigo unico das de-
serções aggravadas por circurrÀtanclas, da
Ordenança de 9 de abril de 1805.— Foi con-
firmada a sentença.

Manoel Raposo de Mello, soldado do regi-
mento de infantaria fisc brigada policial da

RENDAS PUBLICAS
ALFANTIZGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 23 de julho
de 1896 	 	 7.421:426$134

Idem do dia 24 	 	 332:814$888

7.754:2415022
Em ignal . periodo de 1895 	 	 7.206309$728

RECEBEDORIA

739:8825038
Em igual periodo de 1895 	 	 677552$961

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA

CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 2-1 de julho de
1896 	 	 28:423$998

De 1 a 24 	 	 703:1135365

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 24 de julho de
1896 	
	

58:6745465
De 1 a 24 	
	

985:5495470

NOTICIÁRIO
Assistencia Medico Legal

de _Alienados— Exercido de 1896—
Demonstração das rendas do Hospicio Nacio-
nal e Colonias de Alienados, na ilha do Go-
vernador, relativas aos mezes de abril e
maio do corrente anno

HOSPICIO NACIONAI,

Renda

Importancia dos me-
zes de abril e maio,
por mim recebidas

,nesta secretaria,
das p e nsões dos en-
fermos alienados,
em tratamento no
mesmo Hospicio...

COLONIAS DE ALIENADOS

Renda

Importancia dos me-
zes de abril e maio
por mim recebidas
nesta secretaria, da
verba da venda de
ardia 	  897$500

Idem dos mesmos me-
zes, por mim rece-
bida do transporte
da mesma, feito
pelos alienados 	  894500,

Idem por mim recebi-
da pelo producto
da lavoura, com de-
ducção de 10 °T,„
,con forme preceitua
o art. 37 do regula-
mento annexa ao
decreto n. 1559, de
7 de obtubo de
1893

23:078$837
Secretaria da. Assistencia Medico Legal de

Alienados, 13 de julho de 1896.— O di-
rector, Horacio de Guenza° Coelho.

•
l'olytechnlea— O resul-

tado dos examas de hontem, foi o seguinte:
Algebra, geometria e trigonometria recti-

linea —Approvados : plenamente, Luiz de
Carvalho, Oscar Frederico do Nascimento,
Mario Coaracy da Fonseca e Mario do Aze-
vedo Ribeiro ; simplesmente, Raul Eloy dos
Santos.

Curso geral-2° cadeira do I s anno (s'Asysica
ex perimental—Approvados:plenames i te, Luiz
Cavalcante Corrêa de Oliveira, Fàaymundo
Saladino de Giomã,o e João Feraasira de Sá e
Benevides ; simlalesmente, José. Joaquim Ro-
drigues dos Santos.

' Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintr,8 paquetes

Capital Federal, accusado de deserção ag-
gravada, condemnado pelo conselho crimi-
nal a doze mezes de prisão e a ser expulso
do corpo, grão maximo do artigo 289 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 10222 de
5 de abril de 1889 e § 2° do art. 287 do mes-
mo regulamento.— Foi reformada a sentença
para condenanar o réo a oito mezes de prisão
e a ser expulso do corpo. grão médio do re-
ferido art. 2'39, na ausencia de circumstan-
cias aggravantes e attenuantes, sendo-lhe le-
vado em 'conta o tempo de prisão preven-
tiva.	 .

Joaquim Benigno de Oliveira, soldado do
regimento de infantaria da brigada policial
da Capital Federal, accusado de deserção
simples, condemnado pelo conselho criminal
a quatro mezes de prisão, grão médio do
art. 288,.do regulamento annexo ao decreto
n. 10.222 de 5 de abril de 1889.— Foi re-
formada a sentença para condemnar o réo a
oito mezes de prisão, médio do art. 289, le-
vando-se-lhe em conta o tempo de prisão
preventiva, nos termos do art. 377, do refe-
rido regulamento.

Petronio Miguel dos Passos, soldado do 10
batalhão de infantaria, accusa.do de 2' de-
serção, simples, coademnado pelo conselho
de guerra á dous annos de prisão com tra-
balho, como incurso no art. 1 0 da 22 deserção
simples do titulo 4° da Ordenança de 9 de
abril de 1805.— Foi confirmada a sentença,
contra os votos dos Srs. ministros Pereira
Pinto, Miranda Reis e Rufino Gaivão, que
julgavam o accusado réo de I s deserção
simples.

— Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro
Manoel Vicente Pinho Ribas, scis'ado do 3'

regimento de artill aria de campanha, ac-
ousado de segunda deserção aggravada, con-
demnado pelo conselho de guerra a quatro
annos de prisão e mais castigos,como incurso
no art.1 0 da segunda deserção simples,combi-
nado com o artigo unico das deserções aggra-
varlas.—Foi reformala a sentença para con-
demnar o réo a um anno de igual prisão e
castigos, corno incurso no art. 1° da primeira
deserção simples combinado com o artigo
unico diis deserções aggravadas, do titulo 44
da Ordenança de 9 de abril de 1805, contra
os votos dos Srs. ministros Ourique Jacques,
Bittencourt e Coelho Netto, que confirmavam
a sentença do conselho de guerra e Souza
CarvalL o que propoz que se convertesse o
julgamento em diligencia, afim de inqueri-
rem-se testemunhas sobre a allegação do réo,
de não haver desertatlo anteriormente, mas,
sendo regeitada tal diligencia, votou para
que fosse o accusado julgado réo de primeira
deserção aggravada.

Paulino Casemiro de Souza, soldado do 30°
batalhão de infantaria, accusado de deserção
em tempo de guerra.—Foi julgado nullo o
processo por ter servido como auditor ure, ca-
pitão, de encontro ao disposto nos exts. 16 e
17 do Regulamento Processual Criminal Mi-
litar.

Manoel Bento de Oliveira, soldado do 1° re-
gimento de cavallaria, accusado de l a deser-
ção agg,ravada.—Foi julgado nullo todo o
processo por ter servido como juiz o officio,'
que deu a parte accusatoria,

20:023$023

1:790$000

1:265$814
.1••n 	 n•nn

Pelo limpava, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 111/2 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 12, ditas
com porte duplo até as 12 1/2, objectos paraRendimento do dia 1 a 23 de julho

de 1896 	 692:4205715 registrar até as 111/2.
Pelo Cintra, para Bahia. Lisboa e Ham-Idem do dia 24 	 47:4615323 burgo, recebendo impressos até as 10 horas

da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior ató
as 11, objectos para registrar, até as 10.



ESTADO DAS i,;,ILA.G,CDA

ALFANDEGA DE MACEIO'

DEsIONSTRAO.'o DA RENDA DO MEZ DE MARÇO DE 1898, EXERCICIO DE 1898, caurAnAna cosi A
DE IGUAL INIEZ DE 1895, EXERCICIO DE 1895, cano EXIGE A CIRCULAR DO TIIESJURO FEDERAL,
N. 13, DE 2 DM ABRIL DE 1884.

Março
	

Differença

nulos das receitas

1896 1895 Para mais Para menos

Importação 	   124:019$144 116:591$336 7:428$108
Despacho maritimo 	 1:372$'400 1:205$000 167$800
Addicionaes 	 9:5926'211 53:060$171 	 43:467$960
Interior 	 14:360:g335 17:105$640 	 2:8055'285
Extra.ordinaria 	 2:931$.281 3:728$831 	 797$350
Depositas	  	 64:7836'521 29:201$404 35:582$117

217:059$312 220:952$382 43:178$025 •	 47:070$795

Alfandega de Maceió, 2 1 secção, 15 de abrl de 1896.-0 esLripturario, Justino de
gueiredo.

',FAX nizeA. IDE IPENTEDO
Quadro demonstrativo da renda arrecadada p3r esta alfaudega no mez de abril findo,

comparada cum a de igual Mn cL annupsio, ex3r.Ácio de 1393	 •

EXERCICIOS
	

DLFFERENÇA,S
TITULOS DA RECEITA

1895 1896 Para mais Para menos

Importação 	 2:703$547 5:588586 2 :280$039
Despacho maritáno 	 33 .1000 15$000 	 18t1100
Addicionaes 	 735$977 1$500 	 734$4'71
Interior 	 574 03 452$052 	 122$?,54
Extraordinaria 	 .... 245$616 266$123 20:>507
Depositos.. 	 	 • : 483$1 69 1 : 801$580 318:3420

5:780$606 8:124$841 3:218$966 874$731

A diferença p ira mais é de 2 344 $235.
Alfandega de Penedo 5 de nulo de 1896.-0 l ú escripturario, Augusto Lessa.
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Pelo Augusto L,r11, para Angra e Paraty,
recebendo impressos até as 12 horas da mac
nhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com porto duplo até a 1 da tarde,
objectos para registrar ate as 12 da manhã.

Pelo Lucia, para Laguna, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as 8 1/2, ditas com porte
duplo até as 8.

- Anáanhã:
Pelo Nasmith, para Nova York, recebendo

impressos até as 6 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 6, objectos para re-
gistrar at:á as 6 da tarde de hoje.

Pelo Cuuicr, para Santos, recebendo im-
pressos até as 6 horas da manhã, cartas para
o interior até as 6 1/2, ditas com porte
até as 7, objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

- Convidam-se o Sr. D.Rosario Potes Joya,
nesta capital, e o remettente da carta diri-
gida a D. Maria das Mercês, ilha Terceira,
Freguezia da Ribeirinha, logar da Feito ira,
Canada das Vinhas, a comparecerem na 5"
secção desta repartição, afim de prestarem
esclarecimentos.

Hoppa do movimento sanita rio do
Hospital de S. Sebastião- No dia 22
de julho de 1896:

Existiam 	   7
Entrado 	 4

- 11
Fallecido 	  O
Curado. 	   1

1
-

Existem 	 10

E no dia 23:
Existiam 	 10
Entrados 	 1

11
Fallecido 	  o
Curado 	

- 10
-

Existem 	   10

Repartição Meteorologica -Resumo
meteorologico do morro de Santo Antonio

Dia 24 de julho :

Horas Barometro Tempera-
a 00	tora

9 a.	 764.97
	

16.6
1/2 d.	 764.15
	

21.0
3 p.	 762.16
	

21.2
Maxima 	
	

24.7
Minima.... 	
	 15.8

Média 	
	

20.2
Evaporação

ii sombra 	
	 ímm,3

Observatorio do Rio deJanetro-
Return° meteorologico-Dia 24 de julho de 1896.
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7m. 764.53 16.1 93.0 NW 2.6 Nevoeiro.
10 764.81 17.8 90.0 NW 2.7 Nublado.

1- t. 763.66 19.8 78.6 - Limpo.
4 t. 763.06

1
19.8

1
81.0 SE 6.2 Idem.

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia ennegrecido
40.0, prateado,,3,0.

Temperatura roaxima, 20.8.
Temperatura minima, 14.2.
Evaporação em 24 horas 2,0.

Abastecimento de agua- Extracto dos
boletins diarios dos engenheiros dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas :

No dia 15 de julho de 1896:
Tinguá e Commercio 	 	 69.768.000
Maracanã e affluentes 	 	 20.190.000
Macacos e Cabeça 	 	 9.731,000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 4.618.000
Andarahy e Tres Rioe	  	 5.286.000

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, os reservatorios
De S. Christovão recebeu 	 	 3.618.000
Do Morro da Viuvo. 	 	 043.900

Santa Casa da lItimericordia- O mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, dos
haspicios de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura foi, no dia 19 de
julho, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 774	 847	 1.621
Entraram 	 	 19	 21
Sah iram 	 	 6	 7	 13
Falleoeran, 	 	 5	 4	 g
Existem 	 	 786	 853	 1.639

O movimento da sala do banco e dos consúltorios
publicos foi, no mesmo dia, de 258 consultantes, para
os quaes se aviaram 282 receitas.

Fizeram-se 25 extracções de dentes.

Obituario-Foram sepultadas no dia
15 d.o corrente, as seguintes pessoas fallnci-
das de:

Aneurysma da aorta - o fluminense Gri-
naldo Antonio Guimarães. 27 annos, solteiro,
residente á rua Dr. Bulhões n. 27 e fallecido
na Santa Casa.	 .

Athrepsia - a. fluminense Durvalina, 11
meses, filha de Casimiro Rodrigues Pae,resi-
dente e fal.lecido no Largo da Batalha n. 2.

Bronch ite- o fluminense Belmiro, 4 meses,
filho de Francisco Borges Coelho Junior, re-
sidente e fallecido á rua General Pedra n. 138.

Bronchite canil lar - a fluminense Noemia,
16 meses, rilha de Aurelio Mendes Jorge, re-
sidente e fallecida á rua Silva Rodrigues
n. 15.

Brow.ho pneumonia-as fluminenses: Car-
melita, 3 meses, filha de Ff. lippe Ccetz. resi-
de,nte e fallecida á rua. da Livramento . n..35;
Francisca. Theresa Angelica de Barros, 38

annw, ciava, residente e fallecida á rua Se-
nador Pompeu n. 159 ; Rodolnho, 1 - anuo e
4 meses, filho de Auaida Leonor da Malta,
residente e fallecido á rua da Prainha n. 186.

Cachexia syphilitica - o fluminense Hen-
rique Francisco Martins, 31 annos, solteiro,
residente e faltecido no Hospital de Nossa
Senhora do Soccorro.

Conges n ão pulmonar agu d a. - o fluminense
Mario, 10 meses, filho de Manoel Almeida e
Silva, residente e fallecido á rua da S. Chris-
tovão rs, 283.

Enta•o-colite - o fluminense Pedro 6 dias,
filho de Antnio Baptista., residente e falle-
eido á rua dos Cajueiros n. 29.

Febre ainarella - o portuguez Adriano
Ribeiro, 27 nonos, solteiro, residente á rua
Sete de Setembro ri. 108 e fallecido no Hos-
pital de S. Sebastião.

Febre perniciosa - o mineiro Muralino,
70 a.nons, solteiro, residente á Pedra d
Sal e fallPeido na Santa Casa a fluminense
Juli e ta., 10 meses, filha de Manoel AmoriM
Co , 111o, residente e fallecida á rua do Se-
nado n. 218.

Rsiqueza cong,enita-os fluminenses : José,
12 horas, filho de Antonio José Antunes Bas,

..tes. residente e fallecido á roa da America
n. 27; Boaventura, 1 hora, filho de Sebas-
tião da Silva Mendes, residente, e fallecido á
rua de S. João Baptista n. 26; Maria. 5 dias,
filha de João Baptista Martins, residente e
fallecida á rin do Pas,elo n. 04.

Gastrite - Ephigenia Francisca Castro Pe-
reira, residente e fallecido á rua, AlTonso
Celso, n. 11.

Tensão do Humidade
vapor	 relativa
13.77	 98
13.19	 71.8
14.37	 76.6
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Fraqueza congenial-o fluminense Manoel, I Variola-a brasileiro Miguel, filho de Can-
filho de Antonio Carvalho Alvirn, 1 mez, re- dida Maria da Conceição, a ilecida, no Hospi-
sidente e falecido á rua do Visconde da Ga . i cio da Saude.
vea n. 90.

Febre typho malaria-a fluminense Isabel,
filha de Maria da Silva, 15 meses, residente
e falecida á rua da Sande n. 12.

Febre perniciosa---3 brasileiro Antonio, 20
mezes, residente á rua Joekey Club n. 22 e
&Decido na Santa Casa.

Fobre Catarral-a fluminense Isaura, filha
de Antonio Moreira Santos, 5 meses, resi-
dente e fallecida á rua dos Invalides n. 72.

Gastro hepato-enterite-o fluminense Be-
nigno, filho de Francisco Rodrigues Damas-
cano, 2 annos, residente e falecido é. rua
Barão do Capanema n. 117.

Hepatite-o portuguez Antonio Henrique
de Oliveira, 67 annos, solteiro, fallecido no
Hospital da Penitencia.

Infecção palustre-a fluminense Cupertina,
filha de Theodoro José de Besaa, 2 annos, re-
sidente e fallecida á Barra da Tijaca.

Insufileiencia mitral-a brasileira Faleci.
dade, 68 annos, casada, residente e falecida
á travessa Marques do Paraná n. 3; o por-
tuguez Curtido Rodrigues, 56 annos, sol-
teiro, falecido no hospital da Sande.

Lympliatite gangrenosa -a brasileira Maria
Umbelina. de Campes Santos, 68 annos,viuva,
residente e fallecida á rua do Cunha n. 56.

Lesão organica do coração- o brasileiro
Pedro Barbosa dos Santos, 40 annos, solteiro,
residente no morro da Providencia n. 7, foi
verificado o obito no necroterio ; a brasileira
Josquina. Delphina do Amaral, 50 annos, foi
verificado o obito no necroterio. Total, 2.

Marasmo senil-a africana Leopoldina de
Souza Vianna. 70 anuas, viuva, falecida no
Asylo Santa Maria.

Mesenterite-a fluminense Ernaninha, filha
de Sebastião José de Castro, 2 1/2 meses, re-
sidente e falleeida á rua Tavares Ferreira
n. 9.

Pneumonia - os fluminenses Francisco, fi-
l•ho de Damião Lima Neves, 6 meses, rua João
Homem n. 2; Maria Guilhermina Palhares da
Veiga, 65 annos, viuva. residente e falecida
á rua do Conde de Bomfim n. 19; José, filho
de Manoel Rocha Lima, 2 meses, residente e
fallecido á rua Frei Caneca n. 312; Elmira do
Oliveira, 31 annos, solteira, residente e fale-
cida á rua Magalhães Castro n. 9.

Pneumorrhagia.-o portuguez Manoel For-
reira, 42 annos, casado, residente á rua
S. Clemente n. 158, foi verificado no Necro-
terio.

Rachitismo-a fluminense Jovina, filha de
Luiz Gonçalvos de Oliveira, 1 atino, residente
e falecida á rua General Sampaio &sin. nu-
mero.

Meningite - as fluminenses Hilda, filha de
Leopoldo Pinto Ferraz, 20 mezes, residenteo
falecida á rua José Clemente n. 5; Ophelia.
filha de Alfredo Ernesto Corrêa Villela, 1 1/2
aniles, residente e falecida á rua Senhor dos
Passos n. 19; Edith, filha de Alfonso Bastos,
8 mez ,s, residente e falecida á rua de S. Cle-
mente n. 94.

Mal de Parkinson -o brasileiro Manoel Joa-
quim Teixeira de Almeida, 58 annos, solteiro,
residente e falecido á rua do Mundo Novo
Il. 3.	 •

Phymathose pulmonar- o fluminense Er-
nani Azevedo Costa Pereira, 24 annos, sol-
teiro. residente e falecido á rua da Serra
n. 73.

Tuberculose pulmonar-o fluminense
José dos Santos, 56 annos, casado, residente e;
falecido á rua do Campinho n. 29; o portu-'
guez Zeferino Augusto iionçalves, 23 atines,
solteiro, falecido na Santa Casa ; o bahiano,
Jose, BahianO, 40 annos, solteiro, fa.11ecido na
Santa. Casa; o parahybano do norte Silvino'
sl.a Costa Sima, 36 annos, solteiro, falecido
no hospital da Gamben ; 03 fluminenses João,
Antonio Botelho, 63 annos, viuvo, falecido:
na Santa Casa ; Alvaro Silveira Dutra, 30;
annos, solteiro, residente e falecido á rua'
Dr. Nabuco de Freitas n. 56; o brasileiro'
Alfredo José Gonçalves, 42 annos. casado, re-'
sidante e falecido á rua Senador Pompeu
n. 130; o portuguez Manoel José Rodrigues,'
40 annos, solteiro, residente e fallecido no
becco dos Ferreiros n. 4.

Fetos - deus, filhos de Ernesto Augusto
Vianna, residente á rua Magalhães Castro
n. 9 E; outro, filho de Ernesto Araujo
Vianna, residente á rua Magalhães Castro
n. 9 A.

No numero dos sepultados estão inclui-
dos 12 indigentes cujos enterros foram
gratis.

E no dia 16:

Aceesso pernicioso- o brasileiro Manoel
FranõIsco Medeiros, 19 annos, solteiro, fale-
cido no Hospital Militar do Andarahy. •

Apoplexia dos recemnascidos - a fiumi-:
nense Maria, filha de Maria Emitia Poreira
de Lyra, 2 . horas, residente o fallecida no
retiro da Guanabara n. 29.

Asthma cardiaca-o portuguez Francisco
José Vicénto, 73 annos, casado falecido no
Hospital do Carmo.

Athrepsia-o fluminense Luiz, filho de Ale-,
xandre Dumas, 8 meses, residente e fale-
cida á rua D. Feliciana n. 198.

Broncho pneumonia-o brasileiro Cyrillo;
filho de Albino Ferreira Aguiar, 5 meses, rd-
sidente o falleeido á rua Aristides Lobo
n. 139.

Convulsões-a brasileira Maria, filha de
João da Silva Tavares, 11 meses, residente

fallecida á rua Barão de Amazonas n. 39.
Congestão cerobral-o hespanhol Alfredo

Bergara y Cordoville, 28 annos. casado, re-
sidente e falecido á rua do Senado n. 142;

alemã Hen-nina Elisabeth Kreter, 48 an-
hos, casada, residente e falecida á rua do
senado n. 6. Total, 2.

Cachexia cancerosa-a fluminense Ricar-
dina de Moura Peixoto, 55 annos, casada,
residente á rua Leopoldo n. 64, falecida na
Casa de Saude do Dr. Ca.tta Preta; o brasi-
leiro José, filho de Maria Anua do Desterro,
2 annos, residente e falecido á praça da Re-
publica n. 103. Total, 2.

Cachexia senil-a francesa Maria Elisa-
beth Josephine Bossu, 92 annos, viuva, re-
sidente e fallecida á rua Barão Petropolis
n. 5.

Cachexia palustre-a brasileira Maximiana
'Maria da Conceição, 70 annos, falecida no
Asylo S. Francisco de Assis.

Dilatação - a brasileira Maria Augusta
Bastos Brandão, 54 annos, casada, residente
e fa.11eeida, á rua da Lapa n. 32.

Detirjam tremens-o portuguez Antonio
Vieira dos Santos. 27 annos, solteiro, falte-
eido no Hospicio da Sande.

Septecemia puerperal-a fluminense Eu-
genia Maria Costa Gamarra, 29 armas, ca-
sada, residente e falecida á rua Silva Ma-
noel n. 63.	 •

Tetano das recemnascidos-a fluminense
Sequecuia, filha de Serafim Antonio de Souza,
6 dias, residente e fallecida á rua Fonseca
Telles n. 35.

Tuberculose pulmonar-a fluminense Mi-
lana Erniliana da Conceição, 31 a,nnos, sol-
teira, resid.ente o falecida á rua S. Carlos
n. 24.

Tuberculose pulmonar-O fluminense Raul
Thomaz de Carvalho, 25 anus, solteiro, resi-
dente e falecido á rua D. Carlos n. . o por-
tuguez Antonio Francisco Loureiro, 24 annos,
solteiro, residente e falecido á rua do Jogo da
Bola n. 89; os fluminenses: Antonio, filho de
Gabriela Luisa da Conceição, 15 annos, resi-
dente e falecido á rua de Riachuelo n. 159;
Rosa Maria da Conceição, 30 annos, casada,
residente e fallecida á travessa Cargueira
Lima n, 20; Leopoldina Maria do Oliveira, 18
annos, solteira, falecida no Ho.spicio de Alie-
nados ; Berna,rdino Pinto da Silva, 50 annos,
casado, residente á rua do Silva Manoel n. 11
e falecido no Hospital de S. João de Deus;
Augusto Paulo, 36 annos, casado, residente e
falecido á rua Bambina n. 8; o portuguez
João Maris Mendes, 49 annos, casario; fale-
cido no Hospicio da Sande ; o fluminense Quei-
roga M. de Souza, 22 annos, solteiro, falecido
no Hospicio da Sande.

Fetos - um, filho do Antonio Pimenta',
residente na Santa Casa ; outro, do sexo mas-
culino, filho de Enrico Teixeira, residente ao
Campo de S. Christovão n. 81; outro, do
mesmo sexo, filho de Maria da Silva Moraes,
residente á rua Frolick n. 10 ; outro, filho
de Domingos Augusto Casar, residente á la-
deira do Barroso n. 13 ; outro, de sexo mas-
eulino, filho de Luiz Guilherme, residente á
travessa do Imperio n. 42. Total, 5.

No numero dos 52 sepultados estão inclui-
dos 15 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

- E no dia 17:

Anasarca- o portuguez Porfirio José da
Silva, 68 annos, solteiro, residente e falecido
no liospitol do Carmo.

Amolecimento cerebral-Paschoal Estavas,
60 anuas, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Bronchite capillar-a fluminense Orrninda,
filha de Joaquina Carolina do Amôr Divino,
1 anuo, residente e fallecida á rua Bambina,
ti.  9.

Rroncho-pneumonia - o fluminense Jose
Rey, filho de Antonio Vallini, 2 annos, resi-
dente e falleeido á rua da Conceição n. 77;
Moa.cyr, filho de José Luiz de Souza, 1 mas,
residente e fa.11ecido á rua de D. Feliciana
n. 102; Alzira, filha de Salvador Francisco
Duarte. 4 meses, residente e falleeida á rua
Monte Alverne n. 27; Marira, filha de José da
Costa Dias. 2 meses, residente e falecida á
rua do Senador Pompeu n. 51.

Congestão cerebral-o partuguez Antonio
Luiz, 30 a.nnos, saleiro, residente e falecido
á Praia de Botafogo n. 83.

Catarrho suffocante-a brasileiro Gabriel,
filho de Antonio do Couto, 9 meses, residente
e falecido á rua do Cosmo Velho n. 55.

Endocardite-Menoel José Antonio, 75 an-
nos, viuvo, residente no Asylo de Mendici-
dade.

Epitelioma-o portuguez Francisco Gon-
çalves Mello, 39 annos, casado, residente e
fallecido á rua Oliveira Fausto n. 29.

Entero-colite-o chim Manoel, 64 a,nnos,
solteiro, falecido no hospital da Sande.

Ferimento por arma do fogo- o partugues
Francisco Assis Oliveira Paes, 50 annos. ca-
sado, residente e falecido á rua do darmo
n. 23.

Febre palustre- o bra.zileiro Evaristo Ma-
rinho Gonçalves. 18 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Theodoro da Silva
n. 52.

Febre amaralla. - o allenaão Max Seiârt,
24 annos. solteiro, residente á rua Leopoldo
n. 55 e falecido no hospital de S. Sebastião.

Gastro intente - a brazilaira. Rosalina.,
filha de Rosalina Gomes Pereira, 1 atino,
residente e fallecida á rua do Ypiranga
n. 64.

lIemorrhagia cerebral - a fluminense Del-
phina Maria Conceição, 60 anilas, solteira,
falecida na Santa Casa ; o portuguez João
Tavares Leite, 66 armes, solteiro, residente e
falecido na rua Bela de S. João n. 65 A.

Inanicão - o fluminense Antonio Banana,
3 meses, falecido na Santa Casa.

Inviabilidade-o fluminense Manoel, filho
dotenenteEduardo Orlando Ferreira, 3 horas,
residente e, fallecido á rua José Bonifacio
n. 9.

Lesão cardiaca-o portuguez Antonio João
Vieira, 52 annos, casado, residente e fale-
chio á rua do Al mirante Tamandaré ri. 16;
Maria Delfina de Jesus, 66 annos, viuva, re-
sidente e falecida á rua do Monte Alverne
n. 40 ; o cearense Dr. Gonçalo Lagos Fer-
nandes Bastos, 52 annos, casado, residente e
falecido á rua dos Voluntarios da Patria
n. 49.

Mal de Bright-Thereza Maria da Conceição,
24 annos, solteira, fa.11ecida na Santa Casa.

Marasmo senil-a brasileira Benedicta Ma-
ria Thereza, 100 aniles, solteira, residente e
fallecida, à rua Frei Caneca n. 154.



Gastro enterite-a fluminense Maria de
Souza Dias, 45 anuas, viuva, residente e fali,
cida á rua Joaquim Silva n. 89.
c'Itnpaludismo - a fluminense Juventina,
filha de Jovita, 10 mezes, residente e fatie-
cida á rua Paula Brito n. 5.

Insufficiencia mitra,l-o portuguez Manoel
Lopes Cardoso. 26 annos, solteiro, fallecido á
Santa Casa ; a brazileira Maria Paixão, 23
armes, casada, fallecida á Santa Casa.

Marasmo senil-o brazileiro Francisco Al-
ves da Cunha, 80 annos, solteiro, residente e
fallecido á ladeira de Santa Thereza n, 14.

Paludismo-a italiana Caetana Giovani,
32 annos, casada, faileeida á Santa Casa.

Pneumonia-a fluminense Carnem, filha de
Manoel Luiz Santos, 4 meses, residente e
fallecida á rua do Barão de S. Feliz n. 1.42.

Senilidade-a fluminense Lauriana das Do-
res, 75 annos, viuva, residente e fallecida
rua Quinta n. 8.

Syncopecardiaca-o brazileiro Manoel Sim-
plicio Alves, 30 annos, solteiro, verificado o
obito no Necroterio.

Tuberculose laryncéa - o portuguez Anto-
nio Joaquim Pereira. 25 annos, casado, resi-
dente á rua General Caldwell n. 216.

Tuberculose pulmonares - os fluminenses
Cecilia Vieira Freitas, 12 annos. solteira,resi-
dente árua Nova do Alcantara n. 38 -' José
Luiz Norato, 50 anuas, solteiro, residente e
fallecido na Caixa d'Agua A 2; Domingas
Maria da Conceição, 46 annos, solteira, falte-
cida, na Santa Casa de Misericordia ; os bra-
zileiros Rachel Maria da Conceição, 25 annos,
solteira, fallecida na Santa Casa de Miseri-
cordia; Angelica de Araujo 27 annos, solteira,
fallecida na Santa Casa de Misericordia; Felix
Joaquim da Cunha, 35 annos. solteiro, falte-
eido na Santa Casa de Misericordia ; Antonio
Alves da Silva, 45 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa de Misericardia ; Ludovina
Maria Fonseca, 25 annos, solteira, fallecida
na Santa Casa de Misericorl ia; Pedro Adriano
de Freitas, 20 annos, solteiro. residente e fal-
lecido no Háspital de S. João Baptista. To-
tal, 9.

Athrepsia-o fluminense Carlos, filho de
Benvinda Gomes da Silva, 2 mezes, residente
e fallecido á rua do Lavradio n. 147.

Escorbuto-a brazileira Sophia, Maria da
Conceição, 40 annos, solteira fa,llecida no
Hospicio de Alienados.

Febre perniciosa-o italiano Pedro alasso,
21 annos, solteiro, residente e fallecido na
Santa Casa.

Febre biliosa-a fluminense Etnia Rosa de
Pinho, 21 annos, casada, residente e fallecida
á rua de D. Laura n. 6.

Hemorrhaa
b
la cerebral - o pernambucano

Thome Luis Antonio Barbosa, 74 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua das Palmei-
ras n. 28.

Pneumorrhagia - a brazileira Joanna Xa-
vier, 22 annos, casada, Necroterio.

Tetano dos recérnnascidos - o fluminense
Mario Loth, filho de Alberto Loth, 12 dias,
residente e fallecido á rua da Lapa ri. 67.

Fetos-um filho de Felismina, Maria da
Conceição, residente á rua do Costa n. 74.

No numero dos 40 sepultados estão inclui-
dos 12 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.
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Meningite-a fluminense Cecilia, filha de o
Antonio Paeheco Drummond, 4 1/2 mezes,
residente e fallecida, á rua de S. Christovão
n. 4.

Nephrite chronica-Ignacio Gonçalves Ro-
cha, '70, annos, residentente e fallecido á rua
Vieira daSilva n. 0.

Neoplasma malegno- o brazileiro general
Dr. Luiz das Chagas Dona, casado e fallecido
em Petropolis .

Pneumonia- o portuguez Antonio Mar-
ques Carregai, 65 annos, viuvo, residente e
fallecido á Affonso Celso n. 5.

Syphilis-o brazileiro Ana,stacio Souza, 48
annos, solteiro e fallecido no Hospicio da
Sande.

Syncope cardiaba- a americana Rabecca
Amando, Leslie, 65 armes, viuva, residente e
fallecida á rua Conde de Bomfim n. 23 ; o
africano Antonio Maia, 80 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua Alen n. 3.

Teta,no dos recem-nascidos- o fiummense
Boaventura, filho de Maria Benedicta Con-
ceição, 3 dias, residente e fallecido á. rua Se-
nhor dos Passos n. 88.

Tuberculos pulmonares-os brazileiros Joa-
quina Emitia de Souza, 25 annos, solteira,
residente e fallecida á rua Senador Euzebio
n. 74; Ambrosina José Mariz, 21 annot, ca-
sada, residente e fallecida á rua S. Luiz Gon-
zaga n. 39; Florindo, Cunha, 40 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua Barão do
Bom Retiro n. 40; Manoel Cruz Barros, 12
annos, fallecido no hospital da Saude ; o por-
tuguez Manoel Francisco Oliveira. 28 annos,
casado, fallecido na Santa Casa ; Henriqueta
Brazil Lima, 26 annos, solteira, fallecida na
Santa Caga; Manoel Coelho, 33 annos. casado,
fallecido na Santa Casa ; Manoel Pinto da
Silva, 28 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa. (Total, 8).

Fetos - um, filho do capitão Leopoldo Ma-
galhães Couto, residente á rua Balia de São
João n. 108; outro, filho de Julio Corrêa Vas-
conceitos, residente á rua. de S. Christovão
n. 167 ; outro, filho de Felicia Conceição, re-
sidente á, rua Therezina n. C 1; dons, filhos
de Antonio Fonseca Cunha, residente á rua
Silva Guimarães n. 15. (Total, 5).

No numero dos 46 sepultados, estão inclui-
dos 13 indigentes, cujos enterros foram
gratis.

- E no dia 18:
Accesso pernicioso - o brazileiro Arthur

Henrique Pinto de Azeredo Coutinho. 26 an-
nos, solteiro, residente e fallecido á rua Alves
Monte n. 1:0 fluminense Oscar, filho de Ca-
tharina Francisca Rosa, 11 annos, residente
e fallecido á rua D. Eliza n. 8. Total, 2.

Asystol ia cardiaca-a fluminense Isabel da
Cunha Valdetaro, 67 annos, viuva, residente
e fallecida á travessa do Aguiar n. 14.

Athrepsia-a fluminense Ida, filha de Maria
mia de Jesus. 13 mezes, residente e fa.liecida

á rua Pereira Nunes n. 37.
Bacilose pulmonar - o fluminense Manoel

Gomes (1 a, Silva, 25 annos, solteiro, residente
e Ni tecida á rua da Ajuda n. 42.

Brancho-pneumonia - o fluminense João
Carlos Fsteves, 21 annos, solteiro, residente e
fallecido no morro da Providencia n. 9.

Congestão cerebral-o brazileiro Francisco
José da Motta, 70 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Convulsões - o brazileiro Victor Manoel,
filho de Maria Vargas. 4 meus, residente e
fallecido á rua do Senado n. 3. •

Cachex i a cancerosa - a hespanhola Maria
Martinez, annos, viuva, residente e fane-
cida á rua João Caetano n 4.

Enterite aguda-a brazileira Antro-lia
la. filha de Manuel Felizardo, 3 annos,

residente á rua Paraná n. 32 e fallecida na
Santa Casa.	 -

Febre typhica-o hespanhol Adolptio Moia
Ausin. 24 annos, solteiro, fallecido no Hos-
pieia da Sande.

Fe: ej tieza fluminense Antonio,
filho de M: y...o Dattro Barreto, 29 heras. re-
al bule e fallecido a rua dos In validos ri 39;
Niier Augusto Catulino, 2 (1 ; as. residente e
fallecido á rua General Caldwell n. 1. To-
tal, 2.

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR
PREPARADOR DO CURSO DE ODONTOLOGIA

De ordem do Sr. Dr. director faz-se pu-
blico que a inscripção para o concurso ao
logar vago de preparador do curso de odon-
tologia estará aberta nesta secretaria do dia
25 do corrente ao dia 25 de maio proximo
futuro, ás 2 horas da tarde, em que será
encerrada.

No acto da inscripção cada candidato apre-
sentará á directoria da faculdade folha cor-
rida no togar do seu domicilio, afim de
provar que está no gozo de seus direitos
civis e políticos ; seu diploma ou publica-
fórma do mesmo, justificando a impossibili-
dade de apresentaçã'o dd original, e quaes-
quer outros documentos que julgar conve-
nientes como titulas de habilitação ou provas
de serviços prestados á sciencia e ao Estado.

O concurso constará de tre,s provas escripta,
pratica e oral, e, na fôrma do art. 8 0 do
eodigo do ensino superior, o candidato que,
mesmo por motivo de molestia, retirar-se de
qualquer das provas depois de começadas, ou
não completar o tempo marcado para a oral,
ficará excluido do concurso.

A inscripção poderá ser feita por procura-
ção, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1896.- O
secretario, Dr. Antonio de Mello Muniz Maia.

(Esta inscripção foi prorogada até ao dia 25
do corrente.)

--
Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, sabbado, 25 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-hão ponto para
prova oral aos seguintes Srs.
Algebra, geometria e trignometria rectilinea

Alexandre Th eoph i to Carvalho Leal.
Carlos José Ribeiro Braga Junior.
Artemio Devoto Valente.
José Euelydes Rosas.
Frederico Guilherme de Lorena.

Turma supplementar
Manoel Antonio Ribeiro de Castro.
Cicero Teixeira Portugal.
João O. Duyer.
Duval Huno de Barros Pereira.
Alfredo Borges Monteiro.
Rio de Janeiro, 24 de julho de 1896. - O

secretario, bacharel Josè Joaquim de Miranda
e Horta.

-
Faculdade de Direito do

Recife
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que fica marcado o prazo de quatro meses, a
contar desta data, para a inscripção dos que
pretenderem concorrer ao togar de lente
substituto da 6 , secção desta faculdade, de
accordo com os novos estatutos approvados
pelo decreto n. 226, de 1 de fevereiro pra-
limo passado.

O concurso será feito nos termos do decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, e versará
sobre direito commercial (4' cadeira do 3'
anno e 2" do 4").

Os pretendentes po lerão apresentar-se desde
já, nesta secretaria, para assignar seus nomes
no livro competente, o que lhes é permittido
fazer por procurador, si tiverem justo imeadi-
mento, devendo exhibir no acto da inscripção
seus diplomas e titulas, ou publica-fórmas
destes. justificando a impossibilidade da apre-
sentação dos originaes e folha corrida.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou o Sr Dr. director affixar o
presente, que será publicado nos jornaes desta
cidale e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 4 de julho de 1896.- J. Telesplioro da
Silva Fragoso.

Ciprte de Appellação

Faço publico que as appella,ções crimes
n. 192, appellante Emiti° de Castro. appel-
tad], a justiça ; n- 193, appellante Pedro
Gallego Perez. appellada a justiça; n. 205,
appellante a justiça, por seu promotor, appel-
lado José Augusto da Silva e n. 211, appel-
tante João Esteres, appellada a justiça,
acham-se com dia, devendo n julgamento ter
lugar na sessã • da Camara Criminal do dia 28
do corrente ou nas seguintes.

Secr-taria da Córw de Appellação, 24 de
julho de 1895.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espocel,
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-Escola Nacional de 13ellas
Artes

De ordem da director:a faço publico, que
amanhã, 25 do corrente, ás 4 horas da tarde,
terminará o prazo para o recebimento dos
trabalhos do pintura, que tiverem de figurar
na proxima exposição, recebendo-se desde
então até ao dia 2 do agosto os trabalhos da
secção de esculptura — gravura de medalhas
e pedras preciosas.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas
Artes, 24 do julho de 1896. —Noredino Cintra,
secretario.	 (-

--
JEscola. Nacional de I3ellas

Artes
De ordem da directoria são convidados os

Srs. 'expositores da secção de pintura, de-
senhos, aquarellas, pasteis, etc., a compare-
cer nesta secretaria, segunda-feira. 27 do
corrente, ás 2 horas da tarde, afim de proce-
der-se á eleição do jury dessa secção.

Secretaria da Escola Nacional de Balias-
Artes, 24 de julho de 1893. — O secretario,
Noredino Cintra. 	 (•

--
Junta Commercial

A Junta Commercial manda fazer publico,.
para 03 fins convenientes na conformidade
dos arts. 14 e 15 do decreto n. 806, de 26 de
julho de 1851, que o agente de leilões desta
praça Antonio Pinto Duarte, foi exonerado a
seu pedido em sessão de 23 do corrente.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 24 de julho de 1896.-0 secretario,
Cezar de Oliveira.

Assistencia Medico-legal
de Alienados

De ordem do Dr. director geral, faço pu-
blico que, até o dia 10 de agosto, ao meio-dia,
recebem-se propostas nesta secretaria para a
venda de uma machina para a lancha a
vapor que se acha depositada no estaleiro
do Sr. Claudino Corrêa Louzada, á rua de
Santo Christo ns. 84 e 86, e de um motor,
caldeira e bomba a vapor, que se acham na
Colonia S sento, na ilha do Governador.

As pessoas que quizerem concorrer a esta
compra, po 4 em examinar os objectes nos
legares indicados, e para mais informações,
dirijam-se á secretaria desta assistencia.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, 16 de julho de 1896.-0 director,
Horacio de Gusmao Coelho.

--
Instituto Commercial do

District° Federal
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que se acha aberta na secretaria deste insti-
tuto, á rua Evaristo da Veiga n. 28 e por es-
paço de 90 dias, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso á vaga de professor
da cadeira de francez.

O concurso versará
1 0 , sobre as disciplinas da secção (por-

tuguez, fra,ncez e inglez) a que pertence a
cadeira vaga ;

2', sobre o assumpto especial da cadeira,
tudo de conformidade com 03 arts. 56 a 75
do regulamento vigente deste instituto.

Secretaria do Instituto Commercpal em 21
de julho de 1896.-0 secretario interino,
Julio Alberto Peixoto.

Alfandega do Rio de Janeiro
FORNECIMENTO DE DUAS LANCHAS A VAPOR E

DUAS BARCAS DE VIGIA PARA A ALFANDEGA
DE SANTOS.

Pela inspectoria desta Alfaralega se declara
que, até ao dia 2 de agosto proximo vindouro,
á 1 hora da tarde, se receberão propostas
para o fornecimento do (luas lanchas a vapor
e duas barcas de vigia para o serviço da Al-
fândega de Santos.

As lanchas deverão ter as dimensões pro-
porcionaes ao comprimento : uma, de 55 a 60
pés, e outra do 30 a 35 pés ; convés corrido,
madeiras e bronze de primeira qualidade,

machinas de alta e baixa pressão, de systema
aperfeiçoado, desenvolvendo velocidade mé-
dia de 9 milhas ; com todos os sobresalentes e
accessorios necessarios ao funccionamento das
mesmas.

As barcas de vigia serão de madeira de lei,
do typo das existentes nesta Alfande rra, que
poderão ser vistas pelos senhores interessa-
dos, e de primeira qualidade o material nel-
las empregado.

As referidas embarcações, depois de exa-
minadas pelas autoridades competentes e ac-
ceitas por esta repartição, serão entregues
em prazo que fôr marcado pelo proponente á,
dita Alfandega de Santos.	 f

Os Srs. interessados deverão ser minu-
ciosos em suas propostas, mencionando os
preços respectivos, prazo para entrega, con-
dições do pagamento, fretes e seguros, etc.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de julhof
de 1896.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

--
Labora,torio Nacional de

A.nalyses
De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-

zenda, acha-se aberta a datar de hoje, neste
laboratorio,a inscripção,que será encerrada 60,
dias depois,para o concurso a um dos togares
de chimicos de 3' classe,a que se refere o regu-
lamento, que acompanhou o decreto n. 1.257,
de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicas e pharmaceuticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do legar
deodomicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativas especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas e será feito
conforme as instrucções publicadas no Diario
Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 6 de julho de 1896.-0
director, Dr. Josè Borges Ribeiro da Costa. '(•

Intendencia da Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumprimento do aviso do Ministerio
da Guerra de 23 do corrente inez, o Sr. ge-
neral intendente, manda fazer publico, que
no dia 25 de agosto vindouro, ás 10 horas da
manhã, terá logar nesta repartição, o con-
curso para provimento de uma vaga de ama-
nuense,ficando 'para isto aberta a inscripção,
nesta secretaria até ao dia 24 inclusive.

Os pretendentes deverão instruir suas peti-
ções com documentos, que provem bom com-
p)rtamento e a idade de 18 annos completos,
pelo menos, podendoj untar quaesquer outros
d ocumentos,que mostrem suas habilitações e
serviços.

(As matarias exigidas são: partuguez,traduc-
ção das linguas franceza e ingleza, arithme-
tica até proporções inclusive e redacção &li-
dai, conforme determina o aviso de 21 de
abril de 194.

Rio de Janeiro, 24 dejulho de 1896.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

--
Inspecção Geral das Obras
eu.blicas da Capital Federal

la E 31 DIVISÕES

Novas propostas. para o fornecimento de ma-
terial metállico, no 2 0 semestre do exercício
de 1896.
De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço pu-

blico que no dia 25 do corrente ao meio-dia,
recebem-se novas propostas para o forneci-
mento de material metallico para canalisação
de agua, ás 1" e 31 divisões, de conformida,de
com o impresáo sob n. 6, que os concurrentçs
devem vir receber nesta repartição, á praça
da Republica n. 103, visto não se ter anre-
sentado mais de um concurrente para o dito
fornecimento.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, sendo nellas especifi-
cados sem rasuras, nem n emendas e por ex-
tenso os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, fazendo-se a leitura
de todas na presença dos concurrentes e
nenhuma será recebida mais tardo ou reti-
rada depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará previamente nesta re-
partição a quantia de 100$ para garantia da
assignatura do contrato.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento, que recusar-se assignar
o contracto dentro do prazo de cinco dias, a
contar da data do aviso que por esta secre-
taria lhe for dirigido; perderá o direito a
essa quantia.

Secretaria da Inspeção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 20 de julho
de 1896.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Administração dos Correios
do Districto Federal e Es-
tado do Rio do Janeiro.

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Correios
do Districto Federal e Estado do Rio de Jo-
neiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na ia sec-
ção desta administração, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 da tarde, a inseripção para o con-
curso ao provimento de legares de pratican-
tes e supplentes, a effectuar-se no dia 2 de
agosto proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 an-
nos de idade, gosar boa sande e estar vacci-
nados, ter bom procedimento e conhecer as
linguas portugueza e franceza, a geographia
geral com desenvolvimento quanto ao Brazil,
arithmetica até a theoria das proporções in-
clusive ; sendo motivo de preferencia o co-
nhecimento de alguma ou algumas das se-
guintes materias :—desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez e allemão ( art. 394,
§ 3°, do regulamento).

O concurso será valido por um anuo, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria das provas,
bastando uma nota má para inhabiiital-os
(art. 394, § 6°, do regulamento).

Os candidatos reprovados ou não classifica-
dos só poderão de novo concorrer depois de
um anno, contado da data da terminação de
todas as provas (art. 394, § 7f', do regula-
mento).

1" secção, em 27 de junho de' 1896.-0 aju-
dante do administrador, Luis IT. de Ser-
queira Braga.

--
Directoria Geral dos Cor-

reios
FORNECIMENTO

De ardem do Sr. Dr. director-geral, faço
publico que no dia 15 de agosto, ao meio-dia,
esta sub-directoria recebe propostas para o
fornecimento, durante o ultimo semestre, dos.
objectes abaixo declarados.

As propostas devem ser entregues pelos
proponentes ao sub-director em carta fe-
chada e devidamente sellada, e serão em se-
guida abertas, lidas e rubricadas em presen-
ça dos interessados.

Arame de latão.
Barbante corda.
Bacia e jarro de agathe.
Ban(njas para copos.
Caçarolas para lacre.
Escarradeiras de agathe.
Escovas para carimbos.
Ditas para marcar malas.
Espiriteiras.
Furadores.
Martellos.
Pinceis para marcar malas.
Meios do sola.
Sovelas.
Vassouras de piassava.
Os proponentes preferidos darão fiadores

idoneos para garantia da execução dos cen-
trados que firmarem &que se tornarão sou-

(-

(•
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danos com os mesmos, ou depositarão na
thesouraria desta repartição, a quantia de
200$ como caução, si assim o preferirem.

Os proponentes deverão fazer as suas pro-
postas sempre acompanhadas das amostras
dos objectos propostos, que ficarão archivadas
nesta sub-directoria até terminação dos con-
tractos.

As propostas que não satisfizerem as con-
dições acima não serão tomadas em considera-
çao

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 12 de julho de 1896.-0 sub-director,
Martinh,o de Freitas Vieira de Mello.	 (.

--
Administração dos Correios

do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador faço pu-

blico que, durante o prazo de 30 dias,, a con-
tar desta data, recebem-se propostas, em
em cartas fechadas, na l a secção desta ad-
ministração, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, para a compra dos objectos abaixo
mencionados, cabidos em refugo, de accordo
com o regulamento, as quaxs serão abertas
no dia 20 de agosto vindouro, ás 12 horas do
dia:

1 Diversos desenhos de machinas.
2 Duas camisas de malha de algodão.
3 Dousrosarios de madreperola, nas suas

carteirinhas.
4 Dous vidros de Granulines de Brunot.
5 Dons vidros de Dracés de fer Coguet. .
6 Uma calça de casemira.
7 Seis camisas de algodão branco.
8 Um toucado para criança.
9 Duas camisas e quatro collarinhos de al-

godão branco.
10 Um sobretudo de casemira de côr.
11 Uma caixa com suspensorios escrotaes.
12 Uma caixa com passaros cheitas.
13 Uma lapiseira, parecendo ouro.
14 Dons metros de lãzinha e dous de

renda.
secção da administração, em 18 de julho

de 1896.-0 ajudante do administrador, Luiz
3f. de Serqueira Braga.	 (•

--
Estrada de Perro Central do

13razil
CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTOS

DIVERSOS

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que ás 12 horas do dia 27 do cor-
rente, recebee-se-lião na intendencia desta
estrada, no edificio em que funcciona o al-
moxarifaclo, na Gamboa,novas propostas para
fornecimento durante o 2° semestre deste
anno, dos artigos para os quaes na concur-
roncia effectuada a 22, 23, 25 e 26 do mez
passado não foi apresentada proposta alguma
ou houve um unico concurrente.

A lista de ta,es artigos acha-se á disposição
dos senhores concurrentes no escriptorio
intendencia,e comprehende os classificados sob
os seguintes titulos

Ferro e outros meta.es, ferramentas, ferra-
gens e artigos semelhantes ;

Utensilios e objectos diversos
Materiaes diversos ;
Materia.es de construcçã,o e outros seme-

lhantes
Tintas, drogas e artigos semelhantes
Limas inglesas, paratu.sos, taxas e pontas

de Paris;
Objectos de escriptorio e expediente.
Os proponentes que concorreram nos dias

acima referidos estão isentos de nova caução ;
os novos proponentes devem, porém, fazer
préviamente a caução de 200$ na thesouraria
desta estrada, para exhibirem os recibos cor-

' respondentes no acto da concurrencia,conjun-
ctamente com o conhecimento de industria
e profissão, que provem estar habilitados a
concorrer na especialidade de seu commer-
cio ou fabrica.

Prevalecem as demais condições para' . a
confecção das propostas e seu recebimento.
' Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 21 de julho de 1896. -
O secretario, Manoel Fernandes Figueira. (•

IP'refeitura do District°
Federal

Directoria do Patrimonio
1" SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Companhia Nacional de Oleos
requereu titulo de aforamento dos terrenos
accrescidos de accrescidos á praia dos La-
zaros, correspondentes aos ns. 5, 8 o 10.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarias a esta pretenção a apre-
sentar-se nesta repartição no prazo de 30
dias com documentos, que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

l a secção da Directoria do Patrimonio, 16
de julho de 1896.- O chefe, Leal da Cunha.

--
Directoria de Obras e Viação

1° SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 27 do corrente, ao melo-dia,nesta secção,
se receberão propostas, que serão abertas e
lidas em presença dos proponentes, para a
construcção de um boeiro duplo á rua Conde
de Porto Alegre, no 1° districiA do Engenho
Novo, de conformidade com o respectivo or-
çamento approvado.

As propostas que deverão ser entregues em
cartas fechadas, indicarão o preço em globo,
para a execução da obra,escripto por extenso
e em algarismos, o prazo para a conclusão
e bem assim, a residencia dos proponentes.

Para earantirem suas propostas e a as-
signatura do contrac;a, farão os proponentes
na Directoria de Fazenda o deposito prévio
de 5 0/0 da quantia de 2:020437, em que
está orçado o mesmo boeiro, juntando á pro-
posta o respectivo conhecimento.

Nesta secção encontrarão os exclarecimen-
tos precisos.

Directoria de Obras e Viação, la secção, 20
de julho de 1896.-Euclydes Braz, 1° oficial.

Sub-Directoria de Rendas
0° DISTRICTO

Relaçao dos predios cujos valores locativos fo-
ram alterados para a cobrança do exercicio
de 1897

Rua Buarque de Macedo:
N. 7, Maria D. Nery da Camara.
N. 13, Dr. José Maria Souza Fernandes.
N. 15, Francisco Rodrigues da Silva.
N. 19, João Ramos da Costa.
N. 27, General Agostinho M. de Sá.
N. 29, Raul, menor.
N. 41, Antonio da Silva Peixoto.
N. 47, José Affonso Guimarães.
N. 49, o mesmo.
N. 57, Antonio José A. Veiga.
N. 69, o mesmo.
N. 2, Julio, menor.
N. 6, Melciad.es M. de Sá Freire.
N. 16, Maria Gouvea Infante.
N. 22, Adelia. Cintra.
N. 26, Olympia Gomes Malheiros.
N..32, João Baptista da Fonseca.
N. 36, Manoel Antonio da Costa Pereira.
N. 40, Candida Augusta de A. Gogoy.
N. 46, José Maria Ribeiro.
N. 48, Angelica de Souza Araujo.
N. 59, José Cardoso Pereira.
N. 52, o mesmo.

Rua Dons de Dezembro:
N. 7, Conde de S. Salvador de Mattosinhos.
N. 11, Ceáario de Araujo Lima e outro.
N. 21, Mariano de Jesus.
N. 31, Antonio José Lopes Araujo.
N. 33, José da Rocha Moreira.
N. 35, Francisco Isidoro Duos.
N. 45, Domingos José (ta Silva Cunha.
N. 47, Hortense Raymonfi.
N. 49, Adolpho Pereira Oliveira Lisboa.
N. 53, Antonio Elizeu N. Gonzaga.
N. 61, Angelica C. M. de Sá.
N. 63, Adelaide (filha do major C. Sala-

zar .)
N. 67, Miguel de Oliveira Salazar.

N. 4, Reynaldo Leopoldo (filho de Urbano
C. de Farias.)

N. 6, o mesmo.
N. 22, Alvaro Fernandes da C. Braga.
N. 22 A, Dr. Carlos C. de O. Sampaio.
N. 22 B, o mesmo.
N. 24 I, II, III, IV, V, VI, Bernardina do S.

Portugal.
N. 26, a mesma,
N. 28 1, II, III, Manoel M. de Amorim.
N. 28 A, o mesmo.
N. 30, Bernardina de Souza Portugal.
N. 32, a mesma.
Isl . 34, Francisco J. P. do Carmo.
Ns. 38, 40 e 44, o mesmo.
Ns. 52, 52 A e 52 B, Custodio T, M. Bastos.
Ns. 62 e 64, Antonio G. P. Monteiro.
N. 66, Agostinho M. de Sá.

Rua Nery Ferreira:
N. 5, Leonie M. Mangeon.
N. 7, Antonio Martins Lage.
N. 9, o mesmo.
N. 11,0 mesmo.
N. 19, Maria T. da Cunha e outro.
N. 29, João Nery Ferreira.
Ns. 43 e 45, Bernardino P. Gasparinho.
N. 47, Jcão R. C. de Mendonça.
Ns. 4, 6, 8,10, 12 e 14, Aureliano Martins

de Carvalho.
N. 18, Lucas Antonio M. de Barros.
N. 20, Rita I. da Silva Araujo.
N. 22, a mesma.
Ns. 34 e 38, Tristão de A. Leite Bastos.

Rua Silveira Martins:
N. 13, Candida L. M. Ferreira.
N. 15, Celina Laura C. Jobim.
N. 17, Catalina M. Grirenez.
N. 4, a mesma.
N. 6, Leopoldino J. dos P. Junior.
N. 12, Affonso S. T. Carvalho.
N. 14, Ayres F. Barroso.
N. 16, Henrique F. Moller.
N. 18, Antonio Gomes do Rego.
N. 20, Barão do Cattete e outros.
N. 22, Domingos da C. A. Barros.
N. 32, Antonio Furtado Barcellos.
N. 36, Antonio Gomes do Rego.
N. 40, Daniel J. dos P. Macedo.
N. 42, Francisco J. S. Guimarães.
N. 48, Dr. João Antonio Barcellos.
N. 50, o mesmo.
N. 5 4 , Guilhermina Lisboa Schimfdt.
N. 56, a mesma.
N. 58, a mesma e outro.
N. 60, a mesma.
N. 62, João de Araujo Rocha.
N. 66, Ubaldino do A. Fontoura.
N. 68, Francisco Ribeiro de Barros.
N. 70, Maria A. V. Mattos.
Ns. 72 e 74, José A. P. de Araujó.
N. 78, Josephina de P. Fonseca.
Ns. 80 e 82, a mesma.
N. 84, Umbelina C. P. Barbosa.
N. 98, Adelia Ribeiro Moreira.

Rua Ferreira Vianna:
N. 1, José de Oliveira Gomes.
N. 7, Manoel T. S. Cotta.
N. 17, Ricardo J. G. Guimarães.
N. 8, José Baptista dos Santos.
N. 10, o mesmo.
N. 12, Custodio C. Fontes.
N. 14, Francisco Lucio Lugnet.
N. 16, Custodio C. Fontes.
N. 18, Antonio J. R. Freitas.
N. 20, o mesmo.

Rua Henrique de Sá:
N. 1, Alexandre Spetez, em uso-fructo.
N. 3, Augusto de Almeida Costa.
N. 5, Augusto S. Rodrigues.
N. 7, Henriqueta A. Ferreira e outro.
N. 9, Antonio Domingos Pereira.
N. 13, J. J. da Fonseca Junior.
N. 15, José Augusto Laranja.
N. 17, o mesmo.
Ns. 19 e 21, o mesmo.
N. 23, José Baptista dos Santos.
Ns. 25 e 27, o mesmo.
N. 29, Arthur Ferreira Torres.
N. 31, A yres Ferreira Barroso.
N. 33, o esmo.
N. 2, Francisco B. F. Leite.
N. 4, Francisco Alves de Sá.
N. 6, o mesmo.
N. 8, José Fernandes Pereira.
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N. 14, José 13. Ayrosa de Carvalho.
N. 16, Alexandre Diétt.

Rua Marqueza de Santos
Sem numero, Agnes C. L. Hannesetzer, 21

casinhas.
Travessa Cruz Lima:

N. 3, Adelaide de A. Macedo.
N. 5, Paulina S. de Souza.

Praça Duque de Caxias
N. 1, Luiz M. P. de Castro,
N. 3, Francisco Ewbanck e outro.
N. 23, Antonio M. dos Reis.
N. 12, José Marques de Sá (Dr.).
N. 22, Gnilhermina L. Schimidt.
N. 24, Eufrasio L. Ewbanck.
N. 20, José de Almeida Peniche.

Praça Ferreira Vianna
N. 1, João Julio N. de Carvalho.
N. 5, José S. Zenha.

Praça de S. Salvador :
N. 3, José N. de Sá Pereira.

Rua Conselheiro Bento Lisboa
N. 1, Agostinho A. A. Motta.
N. 3, Felix G. Freire e outro.
N. 5, Antonio Joaquim da Encarnação e

outros.
N. 15, Francisco da Silva Braga.
N. 17, Luiz R. Soares.
N. 19, Manoel Lopes de Almeida e outros.
N. 27, Manoel A. Vieira.
N. 29, Antonio P. S. Bastos.
N. 31, o mesmo.
N 33, o mesmo.
N. 85, o mermo.
N. 43, o mesmo.
N. 45, João M. S. Franco.
N. 47, Leopoldina A. C. Miranda
N. 49, a mesma.
N. 51, Antonio G. de C. Miranda.
N. 53, Maria J. L. Leal.
N. 55, Antonio M. Q. Abreu.
N. 59, João F. Diogo.
N. 63, Maria E. da Silva.
Na. 67, 69, 73, e 75, José de S. Cardoso.
Ns. 79 e 81, Maria J. A. M. de Sé,.
Ns. 83, 85 e 87, a mesma.
N. 4, Pedro J. C. Guimarães.
N. 6,0 mesmo.
N. 8, José de Souza Feitosa.
N. 10, o mesmo.
Ns. 12 e 14, Luciano A. Lopes.
Ns. 16 e 18, Luiz A. Garcia Junior.
N. 24, Alice, menor.
N. 26, Maria A. Soares e outro.
N. 28, Gustavo Venenez.
N. 32, Artiguez Michel.
N. 36, o mesmo.
N. 42, o mesmo.
N. 48, João Valentim da Rwha e outro.
N. 50, Alvarez C. T. da Silva.
N. 51, Olympio C. T. da Silva.
N. 56, João Pacheco Coelho.
N. 60, Manoel Ferreira Santos.
N. 64, Maria da Conceição.
Ns. 66, 68, José Marques de Carvalho.
F. 72, 74, o mesmo.
N. 80, Antonio Alves dos Santos.
N. 86, o mesmo.
N. 88, Maria U. Ewbanek e outras.
Na. 90, 92, as mesmas.
N. 94, Francisco P. Arouea.
N. 102, Antonio Alves dos Santos-.
N. 112, Francisco José Freire.
N. 114, Antonio Gomes do Rego.
N. 118, o mesmo.

Rua Carvalho de Sá
N. 1, Luiz C. Malafaia.
N. 11, Manoel A. da Costa Pereira.
N. 15, João Valverde de Miranda.
N. 19, Francisco A. Gaivão.
N. 21, o mesmo.
N. 25, Ignacio G. F. de Souza e outros.
N. 14, Dr. João Neponauceno Baptista.
N. 34, Fernando C. A. Magalhães.
N. 38, Arthur de M. Pacheco.
Recebedoria das Rendas Municipaes, 18 de

julho de 1896 - O encarregado interino do
9° districto, Julio Gonçalves Pinheiro.

Commissão Municipal
RELAÇÃO DOS ELEITORES QUALIFICADOS NA

REVISÃO E ALISTAMENTO DE 1896

10 distrieto eleitoral

Gavea

Adriano de Oliveira Braga.
Aleixo José Borges.
Alfredo José Ferreira.
Alfredo Manoel Theodoro.
Antonio Arnaldo de Moura Ruas (Dr.).
Antonio Augusto da Silva Duarte.
Antonio Benevenuto de Celline.
Antonio de Brito.
Antonio Francisco de Paula.
Antonio Joaquim da Silva.
Antonio Manoel Alves do Rego.
Antonio Vieira da Fonseca.
Arthur Monteiro de Ornellas.
Augusto Francisco Vianna.
Ba.zilio Gomes da Silva.
Camillo Nogueira Martins,
Domingos Baptista dos Santos Filho.
Dorotheo José de Mello.
Ernesto Angusto de Mattos.
Florencio Domingos de Oliveira.
Francisco Antonio Pereira.
Firmino da Silva Coutinlio. -
Francisco da Silveira Machado.
Francisco José Borges.
Guilherme Pedro de Alentara.
Horacio Joaquim Vianna.
Irineu José Machado.
João Baptista Junior.
João Francisco da Silva.
João Mario Pessoa.
João Pereira da Silva.
Joaquim José Ferreira Borges.
Jorge Guimarães.
José Alves do Amaral.
José Amaro da Rocha.
José Antonio de Azevedo Gama.
José da Silva Guimarães.
José de Oliveira Ramos.
José de Almeida Botelho.
José dos Santos Carneiro.
José Ferreira de Seixas.
José Joaquim de Barros Junior.
José Pinto Ferreira.
José Tobias da Costa.
Joviniano de Paula Bohemia.
Joviniano Rodrigues do Nascimento.
Julio de Brito.
Manoel Antonio Miranda de Carvalho.
Manoel do Nascimento Pereira de Magalhães.
Manoel Joaquim de Sant'Anna.
Manoel José de Almeida.
Manoel Luiz de Senna.
Manoel Monteiro Parada.
Manoel Telles de Brito.
Manoel Tobias da Costa.
Marcolino Lucio de Araujo.
Marcos Miguel Augusto.
Mario Alves Nogueira da Silva.
Panlino Luiz de Souza.
Pedrodo Couto Furtado.
Pedro Luiz Cardoso.
Pedro Ventura dos Santos.
Procopio José da Rosa.
Raymundo Mendes de Moraes.

Lagoa
•

Adão da Fonseca Paiva.
Adolpho Alexandre de Queiroz Ferreira.
A fl'onso Ferreira.
Alberto Pedro de Queiroz Ferreira.
Alberto Pereira Braga.
Alberto Porto.
Alfredo Augusto Baptista Laranja.
Alfredo Aurelio de Figueiredo.
Alfredo Mendonça.
Alfredo Sobral de Carvalho:
Alvaro Lopes da Cruz (Dr.).
Alvaro de Oliveira Gonçalves.
Anthero Tobias dos Reis.
Antonio Augusto de Barros e Vasconcellos.

(Barão de Penalva).
Antonio Fernandes da Silva:
Antonio Francisco Vianna.
Antonio Francisco dos Santos.
Antonio Frazão Cantanhede.

Antonio José Teixeira Dantas Junior (Dr.).
Antonio José dos Santos.
Antonio Pires.
Antonio Teixeira Belfort • Roxo (Dr.).
Araripe Meirelles (major).
Augusto José Lopes.
Augusto Magalhães de Barros e Vasconcellos

(Dr.).
Benedicto Jorge de Azerddo.
Benedicto Jose de Sant'Anna.
Bibiano Bittencourt.
Casildo Maria da Silva Leal (Dr.).
Casimiro Avila da Silva.
Cassano GioVanni.
Clodomiro Rodrigues de Vasconcellos.
Constante Gardone Ramos.
Dano Barreto Gaivão (Dr.).
Delecarlieuse Fernando Ramos.
Demetrio Virissimo.
Dorotheo Alfredo da Costa.
Emiliano Alberto Muratori.
Estevão Lopes dos Santos.
Felippe Gomis Duque Estrada.
Fefismino Augusto Baptista Laranja.
Fernando Ferreira de Lemos.
Fernando do Rego.
Flavio Mario de Oliveira.
Francisco de Paula Souza.
Guilherme Elisiario da Costa.
Gustavo Ramos.
Heitor Pereira de Oliveira.
Henrique Sauerbrunn de Souza.
Hermop;ones Gomes Neves.
Horacio Gastã,o Nunes.
lbraim Ormindo de Oliveira.
Isolas do Nascimento Cardoso.
João Antonio da Silva Araujo.
João Gonçalves Torres.
João José Rezende.
Joaquim Alfredo Teixeira Chaves.
Joaquim Dutra da Fonseca (Dr.).
Joaquim Marianno de Azeredo.
Joaquim Saldanha da Silveira.
Joaquim de Abreu Guimarães.
Jose Luiz Corrêa dos Santos.
José Luiz da Silva.
José Pinto de Mendonça (bacharel).
José Victorino da Rocha (tenente-coronel).
José da Silva Santos.
Julio Gonçalves da Silva.
Juvencio Manoel dos Santos.
Juventino Antonio dos Santos.
Leopoldo de Freitas Noronha. •
Ludgero Laurindo de Oliveira.
Luiz Antonio de Souza Costa (capitão).
Luiz José de Sá.
Luiz da Fonseca Quintanilha, Jordão.
Lydio Augusto de Oliveira.
Manoel Alcides de Mello.
ManoEd Alves da Silva.
Manoel Antonio Muniz.
Manoel Antonio Rabello.
Manoel B meto de Souza.
Manoel Ferreiro Goulart.
Manoel Gonçalves Lopes.
Manoel Isidoro de Carvalho.
Manoel José de Queiroz Ferreira.
Manoel Maria Peixoto.
Mauro Montagba.
Manoel Paulino de Freitas.
Manoel da Rocha.
Marcilio Francisco Borges.
Mariano Dias do Valle.
Norival Loureiro Guimarães.
Oscar Varady (Dr.).
Oscar da Rocha Cardoso.
Otto Simon.
Paulino da Silva Cantinho.
Placido Soares.
Remigio José Thomaz.
Rodolpho Gomes Duque Estrada.
Rutin° José Xymendez.
Salustiano Loreto Bahia.
Sebastião Avila da Silva.
Thomaz Placido Teixeira de Farias (tenente).
Thomaz de Figueiredo Rocha (Dr.).
Ulyssos de Souza Ribeiro.
Victorino Teixeira Esteves.
Virgilio Ferreira Guterres.
Virgilio Luiz Gonçalves.
Virginio Pedro de Souza.
Alberto Naylor.
Albiro dos Santos Braga.
Americo Raposo.
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Arthur Itabirano.
Arthur Leandro de Araujo Costa.
Augusto Casar Diogo Braga.
Augusto d.e Miranda Arruda.
Augusto José de Amorim.
Carlos Rodrigues Lyra da Silva.
Clemente de Souza Maciel.
Dano Silva.
Diogenes Alberto de Souza.
E luardo Augusto Montandon.
Eduardo Borges Ribeiro da Costa.
Felippe Liberato de Sant'Anna.
Firmino da Silva Ramos.
Francisco Alexandre Moreira.
Francisco Trindade (bacharel).
Gracia.no Fernandes Alves Pereira.
Guilherme Antunes Baptista (Dr.)
Gustavo Schmidt.
Henrique Dias da Cruz.
João José da Grua Camarão (Dr.)
João Maximiliano Agenor Sidney Schieffler.
Jorge Leal de Almeida.
Luiz Carlos Amat.
Luiz Machado.
Manoel José Dutra.
Manoel Luiz Machado.
Manoel Mamada de Araujo Junior..
Manoel Maria Machado.
Manoel Theophilo de Almeida.
Matheus Gonçalves de Campos.
Melchiades Alves de Almeida.
Norberto de Oliveira.
Paulo Vieira.
SaJustiano Orlando de Araujo Costa.
Sotero Gonçalves do Valia.
Vallongo da Cunha Brandão.
Vicente de Paula Cavalcante.
Adamastor José Villar.
Alfredo Garcia de Almeida.
Alfredo Gomes Pereira.
Alfredo José Villar.
Alfrelo Sol de Mattos Ruttes.
Alvaro Octacilio Nogueira Fernandes.
Ambrosio da Conceição França.
Americo Moniz Cordeiro.
Amaria° Raposo.
Antonio Augusto da Costa Barradas.
Antonio Jorge Paranhos.
Augusto Tavares de Souza Vaz.
Augusto Trajano.
Bernardo Pimenta de Figueiredo.
Condido Juvenal° dos Santos.
Corinto Dantas Barreto.
Carlos Alves de Souza.
Constantino Braga Junior (official de mari-

nha).
Diogo Pinto da Gama.
Eloy Borges Monteiro.
Faustino de Oliveira Coelho.
Felippe Alexandrino da Costa.
Floduardo Pereira de Oliveira (alferes).
Floriano Cardoso de Moraes.
Fernando Ribeiro.
Francisco Belens da Costa Barradas.
Francisco Claudio da Costa Braga.
Francisco Pereira dos Santos.
Francisco Teixeira Estavas.
Gabriel Teixeira de Faria.
Gastão Pinheiro Guimarães.
Guilherme Eugenio Pires.
Henrique Antonio Carneiro.
Henrique Clementino da Costa.
Henrique Gomes de Mattos.
Henrique Lopes da Silva Lemos.
Henrique Leão Vanekert.
Henrique Luiz Lacombe.
Honor José Paranhos.
Ignacio de Loyola Gomes da Silva.
Innocencio Silveira dos Reis.
Jayme Max Gomes.
Jesuino Antonio da Silva.
João Augusto Gomes.
João Baptista Cearense.
João Canada Gomes da Silva.
João do Deus Lopes Nunes.
João Gomes do Rego.
João Ferreira Dias.
João José da Silva.
João Luiz Real.
João Machado Lopes.
João Manoel de Mattos Brittes.
João Pinto da Gama.
Joaquim de Almeida Paschoal.
Joaquim José Moreira Filho (Dr.)

" Joaquim Maria Corrêa.
Joaquim Peixoto do Souza.
Joaquim Serapião da Silva Serro (alferes).
Joaquim Severino da Silva.
José Antonio de Figueiredo Rodrigues.
José Antonio Gomes.
José Antonio Gomes Junior.
José Antonio da Rocha.
José Bezerra Cavaleãnti.
José Bra,z Marques.
José Candiao Pimenta' Duarte (Dr.)
José de Castro Heitor.
José Duarte Bottes Junior.
José Eloy Barbosa.
José Elos, Pessoa (alferes).
José Ferreira Raposo.
José Guilherme de Loyola.
José Henrique Giraud.
José Henrique Lopes.
José Ignacio Martins Torres.
José Justiniano de Barros.
José Ignacio da Silva Porto.
José Lourenço Barcellos.
José Maria Gomes.
José Mariano Dias.
José Novaes de Souza Carvalho (Dr.)
José Pedro Ivo de Assumpção.
José Nunes da Silveira.
Joaquim Rodrigues de Freitas.
José Ribeiro Junior.
Juvencio Casimiro de Abreu.
Julio Oscar de Novaes Carvalho.
Ludgero Condido Barreto.
Lucas Campeou.
Luiz Campos.
Luiz José da Cunha.
Luiz Marcano.
Luiz Rodrigues d Castro Vianna.
Manoel Antonio da Costa.
Manoel Archanjo de Oliveira Junior.
Mario Bandeira Chagas (Dr.)
Manoel de Paiva Guedes.
Manoel Parente.
Manoel Silvino Monjardin.
Manoel Vaz Bandeira (capitão).
Miguel Augusto Alves.
Miguel José Leão.
Miguel da gilva aligãe.s.
Norbarto da Costa Bastos.
Oscar Casar de Siqueira.
Pedro Hyppolito Pinsentel Duarte.
Pedro Henrique Sonpiquet.
Pedro Pinheiro Guimarães Junior.
Primo Fiares.
Procopio Lourenço.
Sarnusl de Faria Dias.
Seraphira Pinto da Gama.
Serapião Antunes de Castro.
Sesisnando Gomes de Faria.
Silvestre Villarinho.
Tertuliano de Souza Estrella.
Theophilo Rufino Bezerra de Menezes.
T i bu reio dos Santos.
Venancio de Oliveira Lisboa.
Viriato José de Freitas.
Zeferino Pereira do Carmo.
Antonio Mathias Guimarães.
Augusto da Silva Pinto.
Eugenio Alves Cabral.
Francisco dos Santos Poranhos.
Francisco Xavier Pimenta.
Gastão de Mello Guerra.
'Gololredo Estavas da Nativila,de (alferes).
Henrique Elhin Sellisprom.
Horacio Herinelino dos Santos.
João Climaeo Barreto.
José de Almeida.
José Avelino Gurgel ao Amaral (Dr).
José Folippe Nery.
José Orestes da Motta.
José Rodrigues Vianna.
Leonidas Ferreira Cotta.
Leoncio Martins Rodrigues.
Luiz Venancio Sobro (2^ tenente).
Manoel Rufino da Costa.
Manoel Silvestre Pereira Santos.
Miguel Carmo de Oliveira Netto.
Nicaláo Teixeira.
°atavio Augusto da Silva Lisboa (alferes).
Pedro Hygino de Uma.
Pedro Rutino Guimarães.
Theophilo Francisco Pereira.
Antonio José da Rocha,

Bento Luiz Fernandes.
Delphino Carlos de S.
Esnesto Gonçalves Machado.
Eugenio Teixeira de Macedo.
Francisco José Fernandes.
Francisco Maria Pedreira Ferreira.
Henrique Ferreira de Almeida.
Horacio Leal de Carvalho Reis (Dr.).

Gloria

Antonio Josá Tavares.
Antonio Luiz Pinto Montenegro.
Balthazar Barreto Pereira Pinto.
Benjamin Thompson.
Emilio de Araujo.
Erico da Costa Almeida.
Adriano Duque Estrada de Azevedo.
Aff mso Alves Machado.
Antonio Francisco da silva.
Condido Magno Moraes Barreto•.
Eurico Teixeira da Fonseca.
Fortunato José Francisco Lopes.
Hermenegildo Pinto da Paixão.
Honorio de Barros.
João Auto de Magalhães.
João de Lacerda Kemp.
José Joaquim de Mattos Sá.
Juvenal da Silveira.
Manoel José Villar, ,
Oscar Corrêa de Mattos.
Oscar Pinto de Carvalho.
Pedro José Gomes.
Rodoloho Silveira Avila de Mello.
Alfredo Augusto Gama (Dr.).
Antonio Alves de Castilho Guerra.
Arthur Vicente Coelho.
Augusto Francisco da Silva.
Casario Augusto Gama.
Cosme Damião Opria Peixoto.
Ilydio Augusto Gama.
Miguel Nepomuceno Rodrigues.
Paulino Augusto Brandão.
Antonio Mariano Garcia.
Carlos Martins da Silva.
Casar Alves Boi:01sta.
Cicero Ferreira Sadok de Souza.
Estevão Ferreira Barbosa.
Henrique Teixeira Sadok de Sã (capitão-

tenente).
Hermogenes Ferreira Barbosa.
Israel Gomes de Oliveira.
José Sadok de Sé.
Florindo Loureiro de Sampaio (Dr .).
Manoel Rodrigues Gomes.
Margarino Freire de Andrade Silva.
Alipio Gonçalves Rosa,uro de Almeida.
José Antonio da Silva Fonseca.
Manoel Adriano da Silva.
Manoel Francisco Torres.
Manoel do Nascimento Pontes.
'José Joaquim Corrêa.
Manoel Ferreira de Lamare.
Urbano Sampaio Neves (Dr.).
Antonio Baptista de Souza.
Adão José da Silva.
João Augusto Feitosa.
Althenio Norberto Francisco Melro.
Antonio Agostinho dos Santos.Porto.
João Nepomuceno Costa.
Manoel Nogueira Gomide.
Raymundo Costa.
Adão Firmino Maciel.
Adolpho Victor Paulino (1° tenente).
Adriano Lemos de Azavedo.
Affonso Augusto Costa.
Alberto da Cunha Bastos.
Alberto Carlos Duque Estrada de Azevedo.
Alfredo Teixeira.
Antonio Augusto Peixoto Camargo.
Antonio Agenor Paranhos.
Antonio Bernardino da Silva Junior.
Antonio Duque Estrada de Azevedo.
António José Gomes Brandão Junior..
Antonio Joaquim alachalo Fernandes.
Antonio Manoel Gonçalves.
Antonio Pedro da Silva.
Antonio Pedro da Silva Junior.
Autonio Pedro Jacobina.
Antonio Sergio de Lemos Brandão.
Antero de Souza e Silva.
Artbur Manoel Rodrigues.
Arthur Ribeiro Barbosa.
Arthur Rebello Lobo.
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José Julio Sant'Anna.
Lauro Furtado de Castro.
Lourenço Curvello de Avila.
Luiz Fernandes.
Luiz Garcia Barreiros.
Luiz Nunes Torrão.
Manoel Joaquim Pereira.
Manoel Ruano.
Paulino do Nascimento.
Pedro Arthur de Menezes.
Roberto José Lopes Gama.
Rodrigo Antonio de Lamare (capitão de mar

e guerra).
Tito Pinta da Costa.
Vicente Torres.
Pedro Pinheifo Guimarães Junior.
José Joaquim d•e: Mattos Sá.
José Avelino Gurjel do Amaral (Dr.)
Theophilo 'Influo bezerra de Menezes.
Manoel Antonio 1a Silva. 
Alfredo Gomes Per,aira
Joã.'o José Barbosa de Castro.
José Maria das Neves.
Luiz da Silva Cunha.
Cesa.r Alves Baptista.
Adolpho Victor Paulino.
Fortunato José Francisco Lopes.
Joaquim Freitas Lima.
Joaluim Jose de Figueiredo (Dr.)
Rodolpho S lveira Avila de Mello.-
Manoel do Nascimento Pontes.

(Conti:nite,)

Honorio De Lamare Keller.
José Clementino de Brito.
José Maria das Neves.
Pedro Celestino do Espirito Santo.
Pedro Muniz (alferes).
Pedro Placido Pinheiro (alferes).
Pedro Porto.
Antonio Germano de Andrade Pinto (mare-

chal).
Antonio José de Souza Gouveia.
Braz Izidoro dos Santos.
Carlos Antonio dos Santos (alferes).
Carlos Dias Fernandes.
Carlos Pinto Morado.
Francisco Antonio Vieira.
Diogo José de Andrada Machado (Dr.).
Francisco de Salles Gomes.
João Vaz Madeira.
Luiz Rodrigues de Faria.
Manoel de Almeida Fortuna.
May Spiegel.
Orlando Alves.
Joaquim Ferreira Netto.
Joaquim Freitas Lima.
Oscar Paranhos.
Alberto José da Rocha.
Amber Guarany (Dr.).
Annibal Esteves.
Annibal de Miranda.
Archimedes Frederico Kiappe da Costa Ru-

bino (alferes).
Benjamin Miranda.
Creseencio José Rodrigues.
Francisco Emiliano de Oliveira.
Francisco Fernandes Junior.
Francisco Vieira de Mello Lodarice.
Jacintho Marcello Saldanha.
Jeronymo Furtado do Nascimento.
João Guimarães.
João Joaquim Vianna.
José Antunes Moreira.
Julio Caetano Horta Barboso.
Manoel Esteves de Almeida Junior.
Alberto Carlos Antunes.
Anselmo Verissimo.
Arlindo Lima.
Arthur Affonso de Barros Cobra.
Benjamin Ribeiro de Mello (capitão de fra-

gata).
Francisco Nepornuceno Rodrigues.
João da Costa Furtinho.
João José Barbosa de Castro.
Joaquim José de Figueiredo (Dr.).
José Dias da Costa e Silva.
José Insatsta.
José Pereira Braz.
José Thomaz Nabuco de Gouvêa.
Luiz Gonzaga Alvares Borguet.
Manoel Antonio Paulo.
Manoel Joaquim Torres.
Manoel Pereira Pinto.
Abilio Maia.
Adão da Cunha Guimarães.
Alvaro Maia.
Antonio Mucury da Costa.
Antonio Turibo Santo.
Bernardino Esteves de Almeida.
Carlos Ramos.
Christian° Ottoni Vieira.
Climaco Barbosa (Dr.).
Cornelio de Magalhães Moraes (Dr.).
João Antunes ''Teixeira.
Joaquim Raul dos Reis Gordilho (Dr.).
José Domingnes Mendes.
Luiz da Silva Cunha.
Luiz Sombra (alferes).
Manoel Faul h a ber
Manoel José Tinoco.
Raphael Magalhães.
Raymundo da Costa Pereira Rego.
Rogerio Cavalcanti Pereira da Silva.
Sergio Ferreira da Veiga.
Theodulo Horta.
Victorino Procopio Ribeiro.
Virgilio Brigido (Dr.).
Manoel da Motta Lobo.
João de Souza Hermes.
José Augusto Vieira de Andrade.
José Flavio ( l e Moira Penna,.
José Francisco dos Santos Queima.
João Machado •le Araujo.
Antonio Francisco Maneta.
Serafim Dias Braga.
Silvio Pellieo Belchior (P tenente).

Theophilo Teixeira de Almeida (Dr.).
Thome Lopes.
Adolpho Leyret.
Alfredo Arthur de Castro Lins.
Alfredo Gomes (Dr.).
Alfredo Ivo da Silva.	 •
Ambresio Cavalcanti de Mello (Dr.).
Antonio Barbosa Ferreira.
Antonio Corrêa Torres.
Antonio Cyriaco de Magalhã,es (alferes).
Antonio Feliciano de Souza Coutinho.
Antonio Gentil de Oliveira Bueno Parrot.
Antonio José de Castro.
Antonio Moitinho Dona (Dr.).
Armando Pereira de Azevedo.
Arthur Paulo de Faria.
Arthur Thompson (official de marinha).
Augusto Alves Ferreira.
Augusto Arthur Lins de Castro.
Augusto José Rodrigues.
Carlos de Castro Pacheco.
Celestino da Silva Campos.
Deotleciano da Costa Dona (Dr.).
Eduardo do Carvalho Piragibe.
Ernesto Climaco Barbosa (Dr.).
Eugenio Pires da Silva.
Franklin 'Washington da Silva Almeida (Dr.).
Floreneio de Almeida.
Francisco 13aset.
Francisco de Mattos (1 0 tenente).
Francisco de Paula Cysneiro Cavalcanti (al-

feres).
Fortunato Campos de Medeiros Albuquerque.
Gustavo Alberto da Camara Castro.
IIenri Luinfe.
Ismael Soares.
Jacob Richtr.
João Augusto Lins de Castro.
João Augusto da Silva.
João Blptista da Silva Braga.
João de Castro.
João Cardoso de Menezes (Dr.)
João Domingues Ramos.
João Francisco da Costa.
João Francisco dos Reis Junior.
João José de Almeida.
João Pereira Salles.
João Pinto da Gama.
João Nuues Moreira.
Joaquim Antonio de Alcantara Pacheco.
Jose do Amaral Quiques:.)
José Ferrão de Gusmão Lima (Dr.)
José Joaquim Rodrigues Saldanha (Dr.)
José Paulino Albuquerque Sarmento (Dr.)
Octavio Pacheco.
Paulo José de Oliveira.	 -
Pedro Velloso Rebello Junior (l o tenente).
Primitivo Antonio do Souza.
Rari rlolpho Pacheco.
Quirino João da Conceição.
Lido Climaco
Alexandre Carlos Barhariz.
Alipio Dias Barreiros.
Manoel Antonio da Siiva.
Alberto Pinto da Costa.
Alfredo da Costa.
Alfredo Luiz Fernantles.
Alfredo Pinto da Costa.
Alfredo Ramos Brando.
Antenor Bernardo de Oliveira.
Antonio Bolla.
Antonio de Castro Pir nenta.
Antonio Lyrio Sodré.
Arthur Mario de Mell o.
Benigno José da Silva,.
Bernardo de Mendonça
Candido Venancio do C :arvallio.
Celestino de Campos L a,bré.
Damas° Garcia de Meã loiros.
Daniel Pereira.
Euzebio José de Olivei ra.
Fernando Alves de OU iveira.
Francisco Furtado de Mendonça (capitão).
Getulio dos Santos.
Gabriel Antonio dos Prazeres.
Galdino Abrantes.
Heitor Pereira do 1‘.1' ascimento.
Henrique Madey	 Aferes),
Jaeintho Corrêa A' dartins.
Jacintho Garcia
João Amorico ••de Santiago.João Porto r
José Fran . ,4,0 oh a .'
j 056 j. o	 disco 'Mendes.

4quiej de Magos.

EDITAES
De cita çao, com o prazo de 60 dias, oos lier-

deiros incertos da finada D. Luiza Fer7•eira
de Colazans Rodrigues para faltarem 11(2S

termos de uma acçao de executivo hypothe ca.
rio, proposta por Antao Ferreira da Silva,
na forma abaixo.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montem?:

gro, juiz da camara commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção, com o prazo de 60 dias virem, que por
este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve processam-se os autos de executivo,
hypothecario os quaes foram iniciados pela.
petição do teor seguinte—Hm. Extn. Sr. Dr.
presidente da camara commercial, Antilco
Ferreira da Silva, a 3 de novembro de 1887
emprestou a D. Luiza Ferreira de Calaza.ns
Rodriguos, acompanhada de seu marido Ma-
noel Jorge de Calazans Rodrigues, casada corri
inteira separação de bens e autorisada le-
galmente para commerciar, a quantia de
10:000$, sob hypotheca do predio ã rua
Luiz de Vasconcellos n. 22 antigo n. A,
a 3 annos de prazo ao juro de 1 0/,,
ao mez pagos em trimestres adiantados
e na falta, subindo os juros a 1 1/2 e/.
ao inez, e mais a multa do 10 010 sobre o ca-
pital devido, caso a divida seja ajuizada. Ora,
acontece que D. Luiza não pagou os juros
com regularidade e nem o saldou no dia do
vencimento, isto é, no dia 3 de novembro de
1890, pelo que a divida actualmente se eleva

6:968$594, como se vê da conta demonstra-
tiva junta. D. Luiza, porém, falleceu e o
supplieante não sabe si cila tem herdeiros e
quem cites sejam. Por estes motivos pede
a V. Ex. que, D., citem-se por editaes
os herdeiros incertos de D. Luiza para, no
prazo que fôr designado, pagarem a quantia
devida de 6:968$594 e custas, sob pena de
serem penhorados a casa e o terreno hypo-
thecados e mais as rendas, seguindo-se os
mais termos de direito, do processo do execu-
tivo hypothecario até final, sendo citado pes-
soalmente para o mesmo fim Manoel Jorge de
Calazans Rodrigues, que foi casado com a
devedora. Assim requerendo. E. deferi-
mento. Rio, 30 de junho de 1896.— O advo-
gado, Agenor Placido Berreiros. (Estavam
odiadas duas estampilhas no valor de 220 réis
inutilisadas). Despacho.— Ao Sr. Dr. Mon-
tenegro. Rio, 30 de junho de 1896.—Pi-
tanga. Despacho: D. e A. á conclusão.
Rio, 30 de junho de 1896.— Montenegro.
Distribuição: D. a C. Real, em 30 de junho
de 1896.— O distribuidor interino. É. A.
Mart:as. Autoala a petição com os documen-
tos que a instruem, subiram os autos á cora-
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alusão e nelles foi preferido o despacho do
teor seguinte: Feita a conta, com exclusão
da inulta,passemse 03 editaes de citação, com
o prazo de 60 dias.—Rio, Ode julho de 1896.
—Montenegro. E em virtude do despacho
supra se passou o presente pela teor do qual
cito os herdeiros incertos de D. Luiza Fer-

reira de Calazans Rodrigues, para na 1 2 au-
diencia deste juizo,depois de findos os 60 dias,
virem fallar aos termos da acção da executivo
hypothecatio, proposta por Anta,o Ferreira
da Silva e na qual pede o pagamento da
quantia de 6:384$$726 de principal, juros e
custas constante da conta junta aos autos.
sal) pena de revelia e lançamento, ficando
desde já citados para todos os termos da
acção até final sentença e Sua execução,
tudo de conformidade com a petição neste
transcripta. Advertindo que as audiencias
deste juizo continuam a ter lagar nas terças
e sextas-feiras. ás 11 1/2 horas, no predio da,
rua da Constituição n. 47. E para constar
mandou passar o presente e mais dous de
igual teor que serão publicados e affixs.dos

• na firma da lei. Dado e paz ;ido nesta Ca-
pital Federal aos 23 de julho de 1896. E eu,
Francisco de Borja de Almeida Corte Real,
escrivão. o subscrevi. —Caetano P. de Mi-
randa Monterbegro.

--
Juizo Seccional

De praça
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do Districto Federal
Faz saber a quantas o presente edital com

o prazo de nove dias virem que no dia 25 do
corrente, logo depois da audiencia, o porteiro
do$ auditorias trará a publico prégão do
venda e arrematação e entregará a quem
mais der e maior lanço offerecar na execução
que a Fazenda Nacional move a Josino do
Nascimento Silva Filho, o predio da rua da
Misericordia, n. 95, o qual é torreo, com duas
portas, portaes de cantaria, medindo de
frente 3 1%20 e de extensão 21 sa33, a parede
da frente é de tijolo dobrado e assim como as
lateraes, dividido em sala, alcova, sala de
jantar, despensa e cazinha,tem mais um sotão
dividido em tres quartos. tendo um dos quar-
tos duas janellas para os fundos, e um pe-
queno quintal que mede tres metros de com-
primento, sendo todo murado. O preto está
todo assoalhado e forrado, necessitando de
grandes reparos e avaliado em 5:0005. cuja
praça terá lagar no dia acima designado, ás
portas do predio onde funcciona o Tribunal
do Jury á rua da Constituição, ao meio-dia,
logo depois da audieneia. E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação voltará
o immovel á praça com intervallo de oito
alias e com abatimento de 10%, si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual
ao valor determinado pelo dita abatimento,
irá á terceira praça com o mesmo intervallo e
novo abatimento de 107s e neste caso será
arrematado pelo maior preço que for offare-
eido, sem que, em hypothese alguma, seja
permettida acção de nullidade por lesão de
qualquer especie, tudo na fórmn d .) art. 19,
'capitulo 5s do regulamento que baixou com
o decreto n. 9.885, de 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecer à praça deste juizo, (pise se
ha de fazer no dia acima designado. E, para
que chegue ao canhecimento e noticia de
todos, o presente e lital será publicado pela
imprensa e affixado nos Jogares do costume
pelo parteiro dos auditorias, que deverá la-
vrar a competente cerlidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na Capital Fede-
ral dos Estados Unidos do Brazil aos 15 de

-julho de 1896. E eu, Licerio Alves do Brito,
escrivão interino, o subscrevi. —Aureliarto de
Campos.

12, Pretoria
O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz sub-

pretor da 12 , Prataria do District° Fe-
'dera! etc.

Faz saber qne corre por esta juizo um pro-
cesso crime em que é a justiaa a,utora e réos
Pedro do Nascimento e Marcellino Monteiro
de Oliveira, que se acham incursos no

art. 303 do Codigo Penal e co sa° não tenham
sido encsntra,dos por se acharem em lagar
incerto e não sabido, como informou o official
de justiça, pelo presente cito, chamo e re-
queira aos ditos réos para na primeira au-
diencia, depois de 20 dias, que neste lhe vão
assignados,se verem processar e as seguintes
até a conclusão do processo e seu julgamento.
pelo referido crime, sob pena de serena pro-
cessados e julgados à revelia de conformidade
com o art. 62, latira 11, do decreto n. 1.030
de 14 de novembro de 1893. Outrosim, que
as audienaias realisam-se ás terças e sextas
tains ás 12 horas e a junta correccional ás
quartas feiras, ás 12 horas. E para constar
passou o presente edital que será publicado
pelo 13setrio Official e a ffixado nos lagares pu-
blicas. Dado e passado na 12 Prataria em 24
de julho de 189(3. E eu, Antonio Gonçalves de
Lima Torres, escrivão, o escrevi.—Jsoquan
Moreira da $ilva.

--
113a Pretoria

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
138 Prataria da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de uma
só praça virem, que no dia 25 do corrente
mez, ao meio-dia, depois da audiencia, á rua
Goyaz n. 270, estação do Encantado. o por-
teiro do auditoria ha de trazer a publico pré-
gão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço ollarecer o seguinte: um
terreno no lagar denornmado Terra Nova em
Inhauma, á rua Gaspar, prazo n. 6, por
1:20. 5; uma casa terrea na mesmo terreno
acima descripto por 1:3005. E vae á praça a
requerimento de Bemvindo Marques da Cruz,
na qualidasl e de inventariante dos bens de
seu casal por fallecimento de sua mulher Ce-
lestina Adelaide da Cruz. E para que chegue
ao conhecimento de todos mandei pasar o
presente e mais dous de igual teor, que serão
publicados na imprensa desta capital e um
affixado nas partas desta prataria pelo offi-
cio.' dejustiça, que passará certidão de haver
cumprido para se juntar aos autos. Dado e
passado nesta 13s Prataria, aos 15 de julho
de 1895. Eu, José Dias Taborda de Bulhões,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu, Ro-
drigo Januario de Oliveira Ramos, subscrevi.
—José Augusto de Oliveira.

Praça
Em praça do juizo seccional, que terá legar

no dia 25 do corrente, ao meio-dia (logo de-
pois da audiencia), ás portas do predio onde
funcciona o Tribunal do Jury, á rua da Con-
stituição, serão arrematados os bens seguin-
tes

O predio do Becco de Bragança n. 15, pe-
nhorado a Antonio Joaquim Ferreira Junior ;
o predio da rua da Misericordia ri. 95. penho-
rado a Josino do Nascimento Silva Filho.

As avaliações no cartorio do escrivão Mea-
ria( Brito, onde podem ser examinadas.— O
escrivão interino, Licerio Alves de Brito.

TARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores do fundos publicos da
Capital Federal

CURSO OPPICIAL DE FUNDOS PDBLICOS E PARTICULARES

APolian
Apolices geraes raiudas, 5 0/0... 	

	 9488000
Ditas geraes do 1:0008, 5 0/0 	

	
9508000

Apolic3s do eltoprestirso Nacional de
isoS, uru	 9508000

Ditas ides: idem, port. 	
	

9508000
Ditas convertidas iniudas, 4 o/o 	 1:2258000

Bancos

Banco da Republica dJ .Erastl, 50 0/0. ••
Dito idem, integ. ...
Dito da Lavoura o I,	 aniercio, integ 	
Dito do Commercio 	

Companhias

Comp. E. de Perro Lopoldina 	
Dita Viação Fer2ea Sapucahy 	
Dita Melhoramentos de S. Paulo 	

	

Dita Ferro C. Jardim Botanico, c/div 	

Debeniures

Debs. da E. de Ferro Sorocabana 	
Lettras

Lettras do Banco Credito Real do Brasil,
papel. . 	

Ditas idem, ouro 	
Ditas do Banco Credito Real de S. Paulo

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1896.— Jocio Jatam'

de Campos, syndico.

oBjeta cotaco dos fundos publicos

Apolices do Emprestimo Nacional de
1868 	

Ditas mindas idem de 1868. 	
Ditas idem de 1879 	
Ditas port. idem de 1389. 	
Ditas nominaes idem de 1889 	
Ditas port. idem de 1895 	
Ditas nom. idem de 1895 	
Ditas idem Municipal de 1896, port 	
Ditas nominaes idem de 1896 	
Ditas convertidas de 1:000$, 4 0/0 	
Ditas idem miadas, 4 0/0...... 	
Ditas geraes de 1:000$, 5 °/0••• • • • • • •
Ditas idem miadas de 5 0/0 	
Ditas do Estado de Minas Geraes. 	

	

Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 500$ 	
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul,

soa 	

	

Ditas do Estado do Espirito Santo, 62/0 	
Obrigaçães

Obrigaçd4. 3s do Estado do Espirito Santo,
500 francos, 5 VO 	

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1896. — Tolio Jacoms

de Campos, syndico.
—

O corretor Guilherme Joppert, antorisado por alvará
do Sr. Dr. juiz da 841 Prataria, venderá em Bolsa, no dia
28 do corrente, por conta do espolio, os seguintes ti-
tulos:

26 acodes do Banco União do Credito, de 200$, inte
g ral isad as.

101 ditas ilmn, de 200$. com 30 "jo•
112 ditas da Companhia Geral do Estradas do Ferro,

do 200$, integralisada•s.
170 1/2 ditas idem, do 200$, com 35 0/0.
45 ditas da Companhia Bodrigues Alves, Louzada &

Comp., de 100$, integralisadas.
10 ditas da Companhia Nova Era Rural do Brasil, de

200$, integralisadas.
31 ditas idem, de 2005, com 81
130 ditas da Companhia Phosphoros Vesuvio, de 200$,

com 60 o/o.
40 ditas da Companhia Papel Gutemberg, do 200$, in-

togralisadas.
161 deb-ntures da Companhia Geral de Estradas de

Forro, dot 20.
140 ac.:dn da Companhia Tecidos S. Lazaro, de 2008,

intogralisadas.
20 ditas da Companhia Distillação Central, de 2008,

Piem.
10 ditas do Banco de Credito Garantido, de 2008,

idem.
lettras dó'llaneo União do Credito, na importançia

de 35: 648$708. já descontados os dons rateios recebidos
e mais a goantia de 373:S233, saldo da conta corrente
coro o mesmo Banco União do Credito e já descontados
os rateios pagos.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1898. — João Jacome
do Campos, syndico.

--
santsicsoÃo

As acodes da Companhia Estrada de Ferro Oeste de
Minas, com 37 ij2 0/0 do entradas realisadas, foram
cotadas em Bolsa, no dia 23 do corrente mez, a 1.88500
e não a 18$000, como por engano foi publicado.

Rio de janeiro, 21 de julho de 1896.— JoiTo Jacome
de Campos, syndico.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acha-se a venda na thesouraria deste es-
tabelecimento a collecção das Decisões do Go-
verno relativas ao anno de 1893. 	 ( •

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro— 1896.

668500
1488000
1208000
2118000

48500
7$00Q

45$000
1158000

638500

398000
52$000
608000

2:3201000
2:4008000
2:1008000
1:8508000
1:6608000

9508000
9508000
1623000
1628000

1:2203000
1:2258000

9508000
9488000
9403000
5023500

4203000
9408000

380$000


